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d agitação no 
Uruguay 
DESCOBERTO UM COMPLOT CONTRA O GOVERNO 


Presos varios “lea 


ders” opposicionis- 


tas e chefes radicaes 


MONTEVIDE'O, 3 (A. B.) 
-— Em consequencia da des- 
coberta de um complot orga- 
nizado contra o governo, as 
autoridades  policiaes  tém 
effectuado varias prisões de 
chefes dos partidos opposicio- 
nistas e alguns agitadores co- 
nhecidos, entre os quaes o 
polaco Badowitzki, que ba 
tempos assassinou o preíeito 
de Buenos Aires. 


Hontem, à tarde, foram de- 
tidos os leaders opposicionis- 
tes Basili Munoz, do Partido 
Nacionalista Independente. gs 
chefes radicaes Ricardo Pa- 
seyro, Carnelli, Domingo 
Banque, Saturnino Irureta e 
varios outros, indigitados co- 
mo cumplices e organizadores 
do movimento contra o go- 
verno Gabriel Terra. 


PRISÃO DO DEPUTADO 
GUTIERREZ 


BUENOS AIRES, 3 (4. B.) 





DENTRO DA NORMA REVO- 


LUCIONARIA 


O governo resolverá im- 
portantes casos admi- 
nistrativos 


= Embarcou hontem, desta 
capital com destino a Monte- 
vidéo, o ex-deputado esque?- 
dista vurusuayo Daniel Gu- 
Lierrez, O qual, ao que pare- 
cc, ia tomar parte no movi- 
mento, organizado contra o 
governo daquelle paiz e que 
devia explodir hoje. 

Ag desembarcar em Monte- 
vidéo, fol, porém, aquelle po- 
lítico detido vara averigua- 
cõcos. Revistads na secreta- 
ria da Policia, foram encon- 
[trados em seu poder varios do- 
cumentos compromettedores, 
inclusive pamplhictos redigidos 
em linguagem violenta contrs 
o cotua] governo uruguayo. 


PROCURADOS OS DIRECTO- 


RES DOS JORNAES “EL 
DIA”, “EL IDEAL" E “EL 
PUEBLO" 

BUENOS AIRES, 3 (A. B.) 


-— Segundo informações vin- 
das de Montevidio estão im- 
plicados no compiot hontem 
descoberto naguell> paiz, va- 


rios jornalstas, entre os 
quaes: qs diresiores o aiguis 
redactores de “EI Dias”, “EI 





Ideal" e “El Pueblo”, que cs- 
tão sendo procurados pela po- 
Leia. 











ontem, pela manhã, reat:- | NÃO houvo diversencia 6n- 


ou-se, no Ministerio da Jus- 
importantes 


tiça, uma res 





Ser, Maciel Junior 
união na qua! tomaran 
te. além do titular da 
da Justica, os ministros Os- 
waldo Aranha « Hermencgil- 
do de Barros. do Tribunal Fe- 
deral. A conferencia foi lon- 
en prolongando-se até à lar- 
de. 

O seu objectivo, conforme 


par- 


nasla 


do varios casos de admúnia- 
tração publica, da mais mta, 
importancia, que vinham sen- 
do deixados de lado por iot- 
ca de eircumstancias as mais 
civersas possiveis. 

Entre esses casos calão 95 
do Morro de Sento Antonio, 
do Credit Foncier. da Compa- 
nhia Costeira. do Lloyd Bra- 
sílciro. e outros, dos muitos 2 
que se convencionon chamar 
de “congelados” 

O sr. Getulio Votgas restl- 


veu aproveltar o ultimo DZ | 


riodo disericionasio do su 
governo para dar aos mesmes 
uma solução, dentro Ca nor- 
ma revolucionaria. 

Apesar disso será, 20 que se 
fala. nomeada uma commis- 
são pata tratar desses tascs 
cabendo a presidencia ao nv- 


nistro Hermenegildo de Bo*-] 


Tos. 





t 
nos informaram. fni a E 


tre o direstor da Sans 
Puclica € à commissão 
de reltrma 


Communicam-nos Gy Dz- 
| parlamento Nacionai de Saú- 
| de Pyublies: 
| não é exacto 
occurrido quaiquer divergen- 
cia enie o directos do Da- 
ppactamento Nacional de Gaú- 
ide Publica ce à commizsão on- 
carrevada da clahota: q ance- 
+ secto gn tefotria. conti- 

+ tudos c5 se2us mem- 
inciusiva aquele func- 
ario. à colaborar com o 
ministto da Educação 
sempre na imaior 
do visitas”. 


que tenha 





AS 


à CONCORDATA ERIRE À 
CEIHE E A SANTA SE 


md “ - . 

Sva realização, hoje, na 
Feira de Amostras 
NOMA, U 1A. B.) tim 
companhia do minstro da 
Justica, sr, Schuschning. che- 
eou hontem, à nolie. a esrs 
capital o chanceller austriaro 
Dolltues, que vem essignar a 


a Santa Sé. 

Assevera-so que o chefe do 
rã da sua presença nesta ca- 
pital para conversar com O 
st. Mussolini a preposito da 
| confiicto acinal entre q Ale- 
| manha e a Austria, 


| Estrada ig Ferro de boyaz 
| O ministro di Viuçao solic'tou 
no presidente da Tribunal de Con- 
tus, copia do registro da in portan 
| ei ade 


Guys, de Leopoldo de Bulhões à 
Annapulia, 





emo e, 


= 





do mundo 


O aviador Maitern levantou vôo de 
Nova York, rumando para Berlim, a 


primeira etapa da 


O ITINEZARIO DE 
MATTERN 
NOVA YORK, 3 (U. P.) — 
"O aviador Mattern, que ter 
ciona realizar um voo em T2= 
dor do mundo. seguirá O se- 
puinte itinerario: Nova York. 
Berlim. Moscou, Irkutsk. Eo- 
monton, Chicaro. Nova York 
A PARTIDA 
NOVA YORK. 3 (U. Po) -- 
O aviador Maltern partiu £5- 
ta manhã. ás 920 do campo 
de aviação de Floyd Bennet! 
fuiciando seu vroiectado Von 
de cirsumnaveração 
hs PROVISÕES QUE 


aerea 


LEVA U 


“SECULO DE PROGRESSO 
NOVA VORK 


Oo ao 


uy PT 


...+4 


arrojada aventura 


miciando seu voo em redor 
do muncio em condições fivo- 
ruveis. O tempo era excellen- 
te e o vento auxsiliava o appa- 
relho chtismado com 0 tenie 
do Seculo de Progresso, € que 
é o mesmo em que Pennell e 
Griffin cahiram ha um arão 
em pantanos. na Russia. O 
avião leva setecentos galões 
de combustivel para a lraves- 
sta do Atlantico centre Nova 
York e Berlim O apporciho 
[apo ten estacão de padio 
| Às 





provisões de Muttsrm 
consistem cem algun We 
| awinho. uma rarrato do chá 


" t k , : 
ue f nos | 1 ] 


harmonia | 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


Friedrischshafen, 3 (Uni 
petin” partiu para Perna 


| 


PARA 


] 











| 


| 
| 


concordata entre a Austria € | 


governo austriaço uproveita- | 


| 
| 
1 
| 





2000 contos, qua comelusião | 


do trecho da Botrada de Ferro PARA ONDE VAE O BRASIL ? 


| 


| 
! 


| 
| 





“através do livro e da cathedra 


z (f e 
Cu ermuimse 


“UM 





——— 


Cemo o sr. Gilberto Amado responde ao inquerito do 
DIARIO DE NOTICIAS — O illustre escriptor prevê uma 
forte crise econcmica c declara que, politicamente, con- 


tinuaremos no arremedo de instituiçõ 





h 


GILELETO AMADO 


A QUESTÃO ECONOMICA 


Prozceguo o = Gilberto 
Amado: 

— Para onde vae o Brasi! 
Vae, so meu vêr de home 
que quer vêy claro « com pru 
cisão, seguir nestes dias pe | 


O sv. Gilberto Amado é um 
dos espiritos mais luminosos 
co nosso meio intellectual, 
peio sou talento c pea sua 
multura. Antigo devutado « 
senador. consagra actualmen- 
to todr a sux actividade as e- 
tras e ao magisterio, vrien- 
tando a juventude brasileira 


nr 
Poti 


mentozo: o caminho dos pºi- 
gos de economia rudimentar: 


que oceupa na Faculdado de | === oito nda 


Direito desta capital. A PER ob: Sm 
obre O 


gunta quo o DIARIO DE NO- 
VICIAS dirige a elito menta! 
do paiz não pedia, portanio. 
[ficar sem 2 sua rasposta. 
NO BOTEL VIAJUGBA' 


O sr. Gilberto Amado aca- 
ha de regressar da França, q1u- 
ao desempenhou  brilhento- 
mente uma honrosa missão, 
realizando na Sorbonne um PUERTO IRIGOYEN, 
curso universitario sobre c!gentina,3 — (U. 
nosso Direito. E. voltando ce- | 
pois de ter vecchbido us mais 


a 


| à cffensiva 





AT. 
7.) — Milha- 
res de tambores de gazolina e 
Sms: crandes fardos de roupas e at- 
expressivas e carinhosas hºe-| tro: de alimentação, consigna- 
menagens. instalion-se em ui | do: go Exercito boliviano que 
apartamento do Hotel Tajti- | opera no Chaco, estão cochendo 
bá. Decimo quarto andar. vs armazena de Puerto Trigoyen 
Lá em baixo. a paisagem | e Ingeniero Junrez, cm seguida. 
ceduetora: o mar, as monta-;ao fechamento repentina da | 
nhas, os jardinzinhos do er | fronteira argontina - boliviana, | 
Agacho, a feérvis de luzes, as! no dia 40 de maio ultimo. 
coisas diminuidas pela dis- 
tancia ec pela penumbra, que 
a Light Inz questão de qua: 
uunca chegue a ser treva... 








| 
Segundo informações cotnsdial 
das pelo ensfe do serviço alfan- | 
degavio, a prohibição do trans-: 
porte de mercadorias é rigoro- 
sa, comprohendendo não apenas 
os materiaas de guerra, mas 
tambem toda a sorte de gene- 
vos. 

Piquetos militares estão pa- 
trulhando o vio Piltomayo com 
ordens severas de impadir o 
transporte de mercadorias e de 
gento através do veferido vio. 
Do mesmo modo, foi prohibido , 
o transito dos colleriaes, que se 
dirigiam diariamente de Puerto 
Linares para Puerto Irigoyen, 
onde vinham estudar. 

Em consequencia do mio es- 
tado das estradas de rodagem 
durante o mez pussado, muitas 
encommendas dirigidas ao Cha- 
co ficaram atrazadas e agora 
abarrotam os armazens locaes, 
por ter sido prohibido o seu 
transporte para o territorio bo- 
liviano. 

A resolução das autoridades 
argentinas prejudicará enorme- 
mente as operações do ExerciLo 
beliviano naquella região, sabi- 
do que lhe priva de uma serie 
de elementos quasi imprescindi- 
veis para o proseguimento da 
luta armada com as tropas pa- 
raguayas. 

Calcula-se que em Ingenicro 
Juarez mais de mil pessoas se- 
vão lançadas à inatividade, em- 
quanto que em Puerto Irigoyen 
eseé pvumero cubiri a algumas 
centenas, uinda em consequen- 
cia da resolução adoptada pelas 
autoridados argentinas, 


(OS ORPUÃOS DOS € OMBA - 
TENTES NO CHACO 
“1 NTCrNo DOS , 


te ' ( Hi te | A tº 


Aatos de fazer a perguma. 
olhamos demoradamente pela 
janela. tonificando o espirtio 
com as emoções do sabsrho 
espectaculo visual. O sr. Gil- 
berto Amado o:bou tambem. 
E confessou jamais vira o Ris 
tão bonito como dali... 


a aten ii O Ee e 


Phrases que tinham do ser 
ditas. E, depois, a pergunta, 
a que o escriptor, gentilissi- 
mo, responde do seguinte 
modo: 


— Ainda cem bastante te?- 
reno sob os pês. não me sinio 
sufficisntemente firme para 
lançar os olhos além do ci:- 
cu'o sentimental onde estão à 
familia e os amigos. E' verda- 
de que esses são Brasil e que 
deante de mim, como está 
vendo, se estende este mara- 
vilhoso panorama, verdadei- 
ramente incomparavel, Digo- 
n sem exaggero. pois cadr vaz 
mais condemno a adiectlva- 
cão excessiva, o tropiva.iz- 
mo verbal. O maior closio 
que penso ter recebido agara, 
ng Europa. tofl v que me [2% 
o professor Albert Rey. qu 
Sorbonne, quando deelareu, 
em discurso com que me =au- 
dou na recepção do “agruna - 
mento universitario” de Ps- 
vis. que em face do mou Cui- 
verificava-c: que o Brasi 
emphase. Assilã 
esforco. sendo por cduco- 
trabalho por cor ce mai 
nu; mudo ' 


o e e e mm 


EO 
peracra a 


go” 


DS O O aa mam qe 


cão 


est 
HO 4 UV ] 


cum 
pousados os olhares do mundo 


es transplantadas 


passar por uma crize em que 
à riqueza se chamará, no ma- 
ximo. não morrer de fome e 
em que, — ahi o contraste 
com os paizes de economia 
complexa e superior — a pt- 
breza não sofrerá grande 
modificacão para baixo, As 
nossas classes chamadas iu- 
feriores, na sua incompreben- 
são do destino humano, que é 
mais do que resignação mus- 
culmana, não aprenderam, ss- 
quer, a aspirar a prosperida- 
ue. Assim, não st sentirão es- 
poliadas num regimen de mi- 
seria, que é o seu ambiente 
habitua!. 


O NIVEL DO PADRÃO DE 
VIDA 


-— OQ padrão de vida cona- 
nuara o mesmo no Brasil, cu- 
mo nas colonias despovoadas 
da Aírica e nos paizes alnin 
não tocados pela trepidacão 
do dynamismo cconomico uni- 
versal. No abaixamento geral 
dos niveis, o Brasil so sentitá 
hem, pois não conhece as al- 
turas. Como lodo aconteci- 
mento socia: tem origem eco- 
nomica, todos os factos de ot- 
dem politica a se processarem 
no Brasil estarão condiclon:- 
dos à lentidão do mesmo ry- 
thmo. Quem é pobre cont'- 
vuara nobre. Quem e rico. 
não entiquecerá mais, sa'vo. 
naturalmente, à margem del- 
xada a essa parte de aven- 
tura, -praças a qual alguns 
ganharão mais e ouiros per- 
derão alguma colsa ou tudo. 

O MARASMO NACIONAL 


—- Mes. o viver no Brasil, -- 
continua — vac ser um lento 
viver, em que apenas, aqui e 
2. como ilhas moveis num 
ocexno de Ilusão, £º erguerão 

(Conçlãe uu 6" pur 


do 


li 


num desastre 


cnpital constitucional da Repu- 
blica, informam que se erigiva 


ahi um majestoso e bem instal-| 


tado edifício para abrigar os 
erphãos dos combetentes do 
Chaco. E” a primeira iniciativa, 
ho seu gouero, e certamente ha 





O sr. Euzebio Ayala, presidente 
do Paraguay 


do ser seguida pelas demais ei- 
dades do paiz. Attitude digna 
e clogiosa é a contribuição das 
autoridades ecelesiasticas de Su 
cre, que contribuiram com a im- 
portancia de 20.000 pesos boli- 
vianos, ou seja 70 contos em 
moeda brasileira. 


NÃO PRETENDE IR ALEM 
DA DEFESA PROPRIA 


SANTIAGO, 3 — (A, B.) — 
O jornal! A. B. Cu de Antofa- 
gasta, publicou um extenso edi- 
torial sobre a questão do Chaco, 
do qual os trechos saguintos 
são os mais interessantes: 

“A Bolívia conte, nest? mo- 
mento, que sobre as planícies 
immensas do ultiplano e o 
enme majestoso do Mimani es- 
tão pousados os olhares do 
mundo. Trabalhava, tranquila 
e serena, incrementando suas 
mdustrins, abrindo vins de com- 
municação para difundir o pro- 
A tr REA do vm do 


Fu te pari His 


ir presas, | 


ONDE VAE O BRASIL ? 





| 








| 


| 
| 











| 


PE TARA) 


IMPOSTO SOBRE GELIBA- 
TARIOS 


O que ouvimos do mi- 
nistro Oswaldo Aranha 


a respelto 

Ha já varios dias vem sen- 
do assumpto predilecto, uma 
especie de prato do dia per- 
manente, o imposto sobre 
solteiros. A crer no que Se 
muimuta e no que vem vVe- 
hiculando jornaes, esse im- 


Sr. Oswaldo Aranha 


posto está ás vesperas ds ser 
realidade. No entretanto, s0- 
bre o assumpio, offizlalmen- 
te, não ha nada de positivo, 
A taxação dos celibatarios 
póde vir, porém, ainda esta- 
mos bem distantes della. 

Sobre o pa'pitante caso 
ouvimos, hontem, o ministro 
Oswaldo Aranha, que nos dis- 
se o seguinto: 

— O que ha por ahi é uma 
intrigalhada. Effeslivamente, 
o chefe do Gaverno Proviso- 
rio encarregou o dr. Rubens 
Rosa de-elaborar um projecto 
sobre o assumpio, ALé agora 
so ha isso, 

E a sua opinião 
ess» imposto? 

-—— Sou contrario. Acho que 
os solteiros não merecem O 
imposto... Ha certas coisas 
que não convém taxar,.. 


sobra 


ani estão 


peraguaya em Ingavi e porto Betty resultou 


maculadas pela invasão estran- 
goeira. 

Avceudiu a defendel-as com sacri 
ficios  hervismos maximos. 
Declavou-se a guerra. Mas, an- 
tu usta gvalanche de deseraça, a 
Bolivia teve um gesto Tourmoso: 
Não declarará a guerra. Defen- 
derá o que é sey o patrimonio 
nacional, muito embora tenha 
que derramar todo o seu san- 
gue, Não pretende ir além da 
defesa propria  Veremol-u co- 
mo sempre, grande, porque a 
Solívia é uma terra de marty- 
res e de heroos, que não negum 
spcrificios à patrin. Nós, Os 
chilenos, conhecemos sous sol- 
dados, No campo de “La Al- 
lianza”, souberam morrer como 
os nossos, pelejando e vivando 
a patria. Sua genta é boa € à 
sua causa é justa”, 

Merece u affecto com que à 
olha o mundo, nesta hora de 
prova que, oxalá, termine lo- 
su", 

A OFFENSIVA PARAGUAVA 


LA PAL S— (A. B)— O 
Departamento de Informações 
do Guerra forneceu o seguinte 
communicado: 

“A contra offensiva inimiga 
resultou num verdadeiro desas- 
tre. Depois de 48 horas de in- 
tenso combate em Ingavi e pos- 
to BelLy, os inimigos se retira- 
ram completamente derrotados. 
Violenta c laboriosamente pre- 
parada a contra offensiva para- 
guaya, em Corrales, epilogou 
com um formidavel desenlabro o 
maior. sem duvida, depois do 
desastre de Campo Jordan. Os 
ataques inimigos contra os pos- 
tos Ingavi e Betty se realiza- 
ram durante 48 horas, havendo 
terminado já. A intensa activi- 
dade das artilharias e dos mor- 
teiros “stockes” guaranys fize- 
ram julgar que o commando ini- 
migo acreditava oceupar as rº- 
feridos postos | para oparações 
futuras, porque nos demais so- 
ctores us paraguayos uão dos- 
pordicaram Uunta munição, vo- 
ficog evidenciado naquela 

foram cochassados todo 
vs ataques de frente ve d 


preta) 


sura 
fla! 


(O onelne qu tes 





me ee o mr 





fed Press)-0O dirigive! 
mbuco ás 20 horas e £1 


Ainda não foi assignado 


t 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Junho de 1933 
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“Graf Zep- 


minutos 


o Pacto Quadruplo 


Consideravel desapontamento em 
Berlim — Os responsaveis pelo adia- 
mento da assignaiura 


BERLIM, 3 (4. B.) — Cau- 
sou aqui consideravel des- 
apontamento à noticia do 
adiamento, à uitima hora, da 
assiguatura do Pacto das 
Quatro Potencias, em conse- 
quencia das exigencias da 
Ttalia e da França no sentido 
de ser modiiçado o texto des- 
se importante documento. 

O jornal ofíicioso “Corres- 
pondencia Diplomatica”, 
diz que o alrazo se deve às 
exigencias da França no sen- 
tido de se exclulr do Pacto 
qualquer poss:bllidade de Te- 
visão dos tratados, mesmo 


dentro dos quadros da Liga. 


das Nações, 

Essa attitude do governo de 
Paris, prosegue o jornal, equi- 
vale a manutenção do statu- 
quo europeu, o que é incom- 


pativel com a idéa original 
do sr. Mussolinl, autor do 
Pacto 





Nonarcha absoluto do 
Imperio da finança 


E sem parallelo talvez 








no mundo 
WASHINGTON, 3 (A. B) — 
Os detalhes do escandals 


Morgan revelam, como diz um 
jornal daqui. que o ce ebre 
banqueiro pode -ser considera - 
do como o monarcha absoluto 
do Imperio da finança, sem 
paralielo nos Estados Unidos 
da America do Norte e lulvez 
no mundo. 


Entre os cliontes de Morgan 
citam-se qo Rei da Bolgica, O 


sr. Benito Mussolini € rarios | 


políticos francezes. 

O senador 
que o banco Morgan, assim 
como outros grandes bancos 


internacionaes, organizaram 
uma campanha de intrigas 


para o cancellamento das di- 
vidas de Guerra nos Estades 
Unidos da America do Norte, 
com o fim de assegurar os vu!- 
tosos capitaes empregados 
nas diversas nações curopéas. 

O udvogado do banqueiro 
Morgan. contesta essa uitimia 
accusação, 


Reynolds disse | 


Termina o jornal citado 
perguntando se à França dei= 
xar-se-à levar pela attitude 
egoistica da Pequena Entente 
ou se Lomará em conta os al- 
tos interesses da Eurqpa, pela, 
paz e pelo coopsração Olgu- 
uvizada, 


NENHUMA  RESPONSABILI- 
DADE DA ALLEMANHA 


BERLIM, 3 (A. B.) — À 
respeito do novo adiamento 
na assignatuta do Pacto das 
Quatro Potencias 2s espheras 
politicas allemães fazem no- 
tar que de modo algum a Al- 
lemanha pode ser tida como 
responsavel pelo fucio. 

Ao que parece, deve-se O 
adiamento à novas modifica- 
cões desejadas peia Frenca e 
“pela Italia no texto do au- 
cordo. 


CONFERENCIA EM PARIS 
GENEBRA, 3 (A. B.) — A 





| ; 
| Paul Boncovrk 





projectada conferencia entre 
o ministro das Relações Ex- 
teriores da Inglalerra € q st. 
Daladier, chee do gabinete 
Francez, que deveria reajizar- 
so nesta cidade, fol adiada e 
substituida por um encontro 
entre, do Jado britannico, o 
marquez de London Derry, O 
capilão Eden e o ministro da 
Acronautica, hoje, em Paris, 
com os sig. Daladier o Paul 
Boncour, E' possivel que e 
st. Norman Davis 
desse encontro. 


EG Ci a 


| 


a ee em 


| 


ii à Se e ce 





| 


A LEI CONTRA A USURA 


Convem que o governo seja muito preciso 
e claro na sua regulamentação 


Ão passo que sem a retroactividade a lei se- 
ria innocua, com a clausula restitutiva seria 


absurda e 


O DIARIO DE NOTICI 
primazia que lhe cabe, 
seu applauso ao acto do 


na, 
Governo Provisorio que golpcou 


inexequivel 


AS assignala, com prazer, q 


imprensa carioca, dando O 


a usura. Antes e depois de decretada a lei salvatora, 
que veiu remediar uma situação de verdadeira calami- 
dade publica, focalizâmos as extremas difficuldades em 
que se achava envolvida a lavoura, asphyxiada por juros 


de 


onzenarios c contractos aberrativos das normas de 


equidade, na sua contextura e na sua exceucio. 


O maior argumento opposto à providenci 


a da di- 


ctadura consiste nas restricções allegadas contra a sta 
retronetividade. Esse argumento € esperado porque, se 
o decreto da usura tivesse uma validade limitada apenas 


aos contractos futuros, elle 
utilidade. E 
Entendamos. porem, 
Todos os contractos 
va, teriam que ficar ajusta 
prazos, 
A sua retroactividade 


podendo avançar nem um 


pretação na applicação da 

O effeito restitutivo, 
pirito da lei, daria ensejo, 
uma situação de balburdia 
e sociedades anonymas 
dos lucros definitivamente 


cão da lei. Faz-se preciso 


mediar abusos, extorsões e 


E' necessario, porém, que 


viosas 


alem de 


teve em vista isso. Como pretender a 
ros € commissões já recebidos. em se tratando de bancos 
que já aistribuiram os seus di- 
videndos, nos termos dos balanços encerrados e na base 


O governo trata, neste momento, 


O decreto contra a usura visou um objectivo : 


claro, preciso, insusceptível de interpretações 


redundaria em flagrante in- 


no seu verdadeiro emterio e no 
seu sentido exacto, a questão da retroactividade em face 
do decreto que desferiu um golpe de morte na usura. 
de credito hypotbecario existentes 
à época da decretação da lei, 
dos, nos seus juros, nos seus 
aos novos principios consubstanciados na lei. 


mesmo em phase execcuti- 


se estende, pois, a todos os 


compromissos ainda não saldados, juros a vencer, não 


millimetro além desse domi- 


nio. Admiltir-se a acção restitutiva ao decreto da usura 
seria incorrer em verdadeira monstruosidade de inter- 


lei. 

absurdo, dentro do es- 
na sua applicação pratica, À 
jnextricavel e o governo não 
restituição de ju- 


auferidos ? Vê-se o absurdo. 
da regulamenta- 
que a sua applicação retro- 


activa fique completamente esclarecida. 


ro 
nunca multiplical-os 


O DIARIO DE NOTICIAS tem uma autoridade in- 
contestavel para opinar conforme esta fazendo 
o primeiro momento não vacillimos em apoiar o decreto. 


Desde 


o regulamentomos de modo 
tenden- 
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DA o o 
INDUSTRIA- 
LIZAÇÃO 

Não é lícito occultar a impor» 
tancia do Instituto de Technolo- 


Cia, que acaba de ser creado no 
Ministério da Agricultura. 


A despeito de avassaliado o 
mundo actual pela technica, a 
que se subordinam todas as for= 
mas da actividade humana, o 
Brasil perma ece refractario à 


racionalização e à pesquisa, 
afundado ainda no empirismo 
dos methodos, no atraso das 


iormas, na rotina dos processos. 


Em parte consideravel, nossa 
rdusiria é feita por palpites, 
Por uma especie de intuição di- 
vinatória de leguleios da meca- 
mea applicada ou feiticeiros «to 
Sortitegio machinario, 

Exactamente como na agri- 
cultura, cujo atraso geral vem 
resistindo com singular galhar- 
dia à evolução da sciencia agro- 
ormica, nossa industria -- e ha 
evidentemente excepções nota- 
veis — vae-se processando & 
marrem dos modernos proces- 
sos de elaboração manutacturei- 
ra, com dois inconvenientes 
atraves: O primeiro é a imper- 
teição dos productos, o securi- 
So o desaproveitamento de nt- 
Imerosas materias primas indus- 
irializaveis, com o aproveita- 
mento inefliciente das que se 
incorporam & produção de fa- 
vricas € usinas. 

A infrstria do assucar é do 
“tcon] é typica dessa inellicien- 
cia de processos. A da transtor- 
mação das plantas tanileras 
tambem, do que resulta à preca- 
medade dos nossos cortumes, A 
dos oleos vegetaes vac-lhes nas 
“Ruas. Aliás, o proprio café, st 
& technice industrial nos bafe- 
tásse com todos às seus benefi- 
CIGS, serie materia prima admi- 
ravel para um sem numero de 
subproductos de alto teor eco- 
somico e accentuado valor com- 
mercial. 


Falta de estimulo dos pode- 
res publicos, falta de ensino te- 
chnico indispensavel à valoriza- 
ção industrial, penuria de ma- 
chinas ao servico de todas as 
actividades productoras e facto- 
tes outros são os responsaveis 
pelo nosso atraso no campo tre- 
pidante da producção raciona- 
izada. 


Mas essa indigencia ainda é 
responsavel, de um lado, pelo 
mallogro de numerosas teniati- 
vas bem intencionadas que pro- 
curam creay industrias sem a 
conveniente antecipação das pes- 
quisas em torno das materias 
primas, e de outro, pela mani- 
testa inferioridade de uma pro- 
ducção bascada, em longa par- 
te, na sciencia infusa do empi- 
rismo. 


. Dessa situação deploravel po- 
derá tirar-nos o Instituto de 
Technologia, que, conforme ex- 
posição que acaba de fazer o 
Tespectivo director, “se compõe 
de sete secções: metallurgia, chi- 
mica technologica, combustiveis 
liquidos e carvão, materias pri- 
mas vegelaes e animaes, mate- 
riaes de construcção, industrias 
de fermentação = physica tech- 
nologica. A primeira tem por 
objectivo o estudo de metes e 
mincrios em geral; a segunda 
dedica-se ao exame de uma serie 
de productos empregados prin- 
cipalmente na ceramica e no vi- 
dro; a terceira destina-se so es- 
tudo dos combustiveis; a quarta 
vae estudar o aproveitamento 
da tiquissima variedade de ma- 
teries primas procedentes da 
fiora e da fauna; a quinta terá 
de experimentar os materiacs 
de construcção e fazer especial- 
mente o estudo das nossas ma- 
ciciras; a sexta abrangerá todo | 
à vasto camon do assucar e do 
sicool; e, finalmente, a cetima, 
esnecializada em munareihos, vao 


sobretudo organizar qu nyssas 

medidas e nadriães”" | 

t 

Arimite-se. portanto, sem. 
cembum exareera de cntimismea, | 


etrnta ce 


uencia da | 
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ptrosos uu inmocuos, quando um 
orgão moderno de orientação e 
pesquisa scientifica poderá, por 
si só, valorizar o estalão espe- 
clico e economico da materia 
industrializada. 


—— 


A LIBRA E O DOLLAR 


| OM a queda da moeda amert- 
j cana, terá o esterlino melhor 
se apparelhado para recupe- 
rar o sceptro bancario do mundo? 

Parece. Não se tgnora que r lea- 
derança monetaria mundial, gpos 
a guerra 1814-1918, passou da City 
para à Wall Street, pela razão de 
haverem os Estados Unidos enca!- 
ando ouro em quantidade sufti- 
ciente para tornal-os a “preat ut- 
tractlon" e o thermometro da fl- 
nançs universal, 

Sem embargo, a Inglaterra man- 
teve u paridade da libra, entren- 
tando de igual para igual w po-, 
cer uvassallante e absorvente do 
dollar. Momento houve, porera, 
em que esse verdadeiro drama 
shakespenreano, que era y con- 
Servar a libra ao par no melo do 
desmoronamento economico-mone- 
tarlo geral, se precipitou para um 
epilogo inelutavel. 

Ureta sacrificar o padrão, ces- 
valorizar o soberano, sob pena de 
arruinar trremediavelmente 3 ecu- 
nomia britannica. O orgulho Dae, 
cional vexou-se, a paridade cedeu, 
& economia nacional salvon-se, 

Do outro lado do atlantico, q 
dollar impava sosinho. Na sara- 
banda depressiva das moedas, a 
despeito das catastrophes bolsistas 
e da queda progressiva das expor- 
tações, brandta elle ainda q ges- 
ptro petulante,.,. 


Mas vieram as calendas de mar. 
ço e à sue paridade tambem dosap- 
pareceu, Para que o ouro emer!- 
cano não emigre, adoptou-se em- 
bergo severo, emquanto parte Go 
ouro do mundo contine para q 
arcas britannicas. Não importa & 
queda do padrão: Londres prepa- 
Fê-se para voltar a ser a Mecca do 
metal insubstituivel... | 

O dollar emergirá do declinio. 
Será fatal E a libre, será ela 
Festitulda à que expressão de pen- 
dulo da gravidade Tinancelra, qu 
terra. 








CUMPRA-SE A LEI 
OMMUNICAM ce 


Cuyabá que | 


Virginto  Pesctone preparou 
uma expedição «deetinada a 
varcjar 2 ninterlandia de Mat- 


to Grosso e do Pará em busoa do! 
Bineraes preciosos. 


Pescione já segulu para a re- 
gtão do Coiune, de onde pretende , 
etingir o alto Xingu', onde pro- 
codera a eunlorações auriteras e! 
dismantiferas. 

Terá F[oecione aclencia de que 
Já existe uma let federal pronibin- ! 
do oxpedições do genero da sua au 
Interior do pala, salvo se permite | 
tida peio governo nacional; | 

E o governo já teria communi- 
cado aos Interventores w texto ela | 
tel, nora que q divulgassem em 
seus Estados? 

Já entrou q tel em execuquo? 
Sto perguntas que nos oceorrem 
naturalmente, em fuce do proje- 
cto expedicionario de Pesclone. o 
prinisiro que se conhece APÓS Oy 
dispositivos que vieram reguiar u 
materia, 

Se e Jel Já se acha em plena vi 
Bencia e se à ceu texto fo) com - 
imunicado so interventor de Matts 
Grosso para dar-lhe no Estado um- 
pla divulgação, Peseclone deve ser 
immediataumente impedido de pro- 
seguir, 


Cumpra-sg q tel, Nu hrpothess 
contraria, se Pesclone está “Ino 
cente”, o remedio é teperar peis 
Seu regresso c confiscar-lhe parte 
dz preciosa Carga que Lrovxer, mts 
termos, «lás, dos menciunados 
dispositivos. 

Mas o que urge! é que o bene- 
morito decreto não fique encafua- 
do, nas paginas capbermnaunicas 
do “Diario Officer", 


ama 


HORTICULTURA 


A por crear, para ca brastleiros, 
numerosas aotividades protis- 
Slonass, representando carrel- 

ras decentes « remuneradoras., 

Cltnremos duns desde logo: hor- 
ttcultores à floricultores ou, em 
Hnguagem vulgar, elncareiros É 
Jardineiros. 

NÃO é à primeira vez que O no- 
Sumpto nos interessa, é eempre 
para consurar os povernos, que 
nem “o menos fundam no Rio de 
Janeiro uma escola de Jardina- 
gem. Agora, porém, vamos ap= 
Plaudir. 

O governo de 


te eee mm 


Minzs inaugurou 
em Ilajubá uma escola 'profinsto. 
nal de horticultura, magnifica 
mente instalada, com excelente 
appareihamento Pedagogico mo- 
derno e crmpos de ensino expe- 
Fimental, dastinando-se “o pre- 
Paro capecializado de horticulto- 
res, forlcultorss, truticultores e 
silvicultores, 


&os alumnos serão mirystragas 
noções geraes de Segricultura, 
“brungendo criação de animaes 
domesticos e apicultura, e tam- 
bem cesenho, geometria, chiímica 
e hyglene, tudo com um caracter 
essencialmente pratico, 


Além de um curso Drimario, ha- 
verá um profissional, para à en- 
sino de conhecimentos de cnge- 
Dharia rural, como nivelamontos, 
Urenugens, irrigações, bem assim 
contabilidade agricola, devendo ser 
de tres annos o curso Protisstonal. 


Eis uma iniciativa esplendida, 
que se upplaude com sincero en- 
thustasmo. Preparar horticuitores 
e Toricultares, principalmente, é 
alargar q Profieslonaliemo fecundo 
entre ce brasileiros 4 avolumar 


&s possibilidades ds riou s 
cional. Ema 


a 


AS DIVINAS DO THE. 
SOURO 


Fº publicado, ha dias, um cora- 
tmunicado, pelo qual são In- 
formados cs credores do governo 
federal de que as suns contas, re- 
SELOS praticados ou 
de factos occorridos ese 41 de de- 
cembro de 1930, ja foram relacia- 
dus e serão patiis talos vs de. 
B'ºcs pur tempao 
+ 


tnper tedem tes 


—— me e 


vêr no memo 


+ 
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que sô a tyrannia 


Rr er e 


cores devem agu.rder a solução 
do cuso. sendo inutil quaiquer in- 
terferencis para apressni-a, polis 
serão attendidos em conjuncto, 
sem prefereneir de quem quer qua 
seja, 


Apreciando essa nota, o sr, Jd. 
de Souza, da Associação Commer- 
cial, em sessão do dia 24 de maio 
ultimo, defende o ponto de vista 
de que não ha razão para o go- 
rverno reter contas já verificadas 
pelas commissões de syndicancias 
c Julgadas líquidas e certas. pois 
subordinal-as ao criterio de fa. 
zel-ss aguerdar e “puração das 
demais, em processos que se en- 
contram em phases differentes, é 
retardar indefinidamente 4 Hqui- 
dação das contas com processo 
concluso, acarretando demora que 
Já tem levado & fallencia varias 
firmas, 


Roalmente, não se justificu que | 


alguem, devendo a diversos cre- 
dores contas lquidas, certas e in- 
contestaveis, reserve-se o direito 
de medler o seu pagemento, sob n)- 
legação de que deve 
cujas contas ninda não foram ex- 


' eminadas, 


Imagine-se a situação do com- 
mercio, se tal criterio fosse gene- 
ralizado entre todas us trars- 
aeções! 


Justo e equanime para a bo 
ordem da administração, no sin- 
coro desejo de solver os seus com- 
promissos ou cbrigações, é que as 
contas processadas e Julgadas ccr- 
tas e líquidas sejam. soparadas e 
pegas, submeltidas as cdemuis ao 
andamento regular de sua verisl- 
cação, para opportuuo pagamento, 
mediante providencias tomadas 
em conjunto pars cada gruço de 
contas. 


Por ger Rs contas em apreço ro- 
aultantes de actor ou factos dy 
administração publica anterior au 
advento da victoria da revolução, 
nem por isso deixam de represen- 
tur obrigações do 'Lhcesouro, cuja 
fiscnlização só tem 4 epreclar o 
aspecto moral c a exactidão arl!- 
thmetica das mesmas, resultantes 
dé sorvicos executados ou fornec!- 
mentos feitos no Interesse publl- 
co, que é um só, hontem como 
huls e amanhã como semvre, 


ECONOMIA NACIONAL 


O dia 20 Go corrente mez, nE 

cidnde cde Limetra. Estado de 

São Peúlo, inaugura-se uma 
exposição estucdua! de citricultura, 
* primeira que se rentiza no Bra- 
sH, e da quel participarão produ- 
ctores e exportadores de frutos ci- 
tritúlsa, 

— Em inarço deste nnno. o Bra- 
sil vende à Polonia até, couros, 
fumo e outras mercadorias no va- 
lor de 2,145 contos e comprou 
mercadores 4 Polonia wu valor de 
261 contos. 





— Os productos ele *cite do mu- 
uivpio de Julz de róra promovem 
a fundação de uma covpsrativa qe 
Inctlcinios, 


-— Nos cics 3, 4, 6 2 U de ju- 
lho entrante reunir-se-ã na capl- 
“ml de Bão Prulo q Congresso dos 
Ferroviários Brasileiros. 


— O Estudo de São Paulo far- 
s6-b representar na Exposição de 
Chicago, para onde deverão seguir 
mostruários de products; paul! 
tas. 

-— No mer de julho proximo Gc- 
verá inaugursr-se em Maceió | 
Felra de Amostras do Estado de 
Alaguas. 


— Os preços do qudo em Ubera- 
bz são cesunimadores, mas espe- 
Pa-se que os negocios melhore 
em junho e julho, polis ha espe- 
ctativa de bons compras pero, os 
frigoriticos paulistas. 


-— No logar denominado Cnmpl- 
nn Alta, no Arrolo dos Mens, rio 
Tibugy. encontraram-se ricor de- 
posttos de diminantes, tendo q cx- 
ploração rendido ja « um só fir- 
ma o total dao 140 contos, ser 
contar o que está apuraúio com 
o enscalho diamantifero. 





SETE 


O balanço da opinião na-/ 
| 


cional! E" possivel saber-se 
o que se pensou, se disse c 
se fez nesta semana em ma- 
teria de tLheorização e pra- 
tica da politica? Qua! a elas- 
se que está dominando? Que 
pensa e deseja esse agrupa- 
mento de homens, nos seus 
respectivos syndicalos, asso- 
ciações e partidos? Quaes as 
formulas apresentadas para 
qu solução do problema poli- 
tico-social do Brasil? E exis- 
te esse problema? 


O inquerito que o DIARIO 
DE NOTICIAS está realizan- 
do, com o depoimento de 
intellectuaes e politicos, não 
nos fornece elementos para 
responder objetivamente 
qualquer dessas perguntas. 


A nossa enquete ja des- 
hravou um grande caminho 
para o enveredamento das 
pesquisas em torno das ma- 
trizes ideologicas que plas- 
mirão o Brasil de amanhã. 


Mas não basta. São pon 
tos de vista rapidos, alguns 
brilhantes, que revelam o 
poder de synthese e a extra- 
ordinaria vw! *º* de es- 
criptores e politicos, sem 
nos fornecerem, entretanto, 


como aconteceria em qual- 
quer ortro paiz, aspectos 
mais on menos harmanicos 


do panorama geral da opi- 
dao bra: He ira. 

Nero eme va extate 
ne t quadro q 


odiosa do Estado 





a outros, | 
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| O MOMENTO INTERNACIONAL 
| O Pacto Mussolini 


às ultimas noticias são optimislas. Depois de certas 
| difficu'dades, decorrentes, sobretudo, das reservas francezas, 
parece assentado que o pacto das quatro potencias será em 





preservar a paz européa dos choques de Interesses. que che- 
j garam a tornar possivel a hypotheze de guerra proxima. 

| Como se sabe, a base do pacto quadrunlo, auggerido por 
Mussolini, é um accordo de não-ageressão, por 10 annos, com 
votos pe'a pacificação e avolo à conterencia do desarma- 
mento na base da acceitação do plano MacDonald, Dest'arte, 
será um meio das quatro maiores potencias da Europa con- 
| Eremarem-se num esforço comum. Nada difficulta 'raais o 
velno continente do que a sua desunião. Foi disso que 
Briand teve comprehensão justa. quando propoz a Federa- 
ção Européa. Esta, rea'mente. ecra diffic!!, tanto que morreu 
a idéa com o seu grande autor, mas o principio de congre- 
Satem-se 05 maiores paizes, para evitar o continuo desagu! 
gado existente nas suas relações, é uma necessidade itre- 
peusave!, 

à Europa está à braços com uma crise economica sem 
precedentes, e não encontra nas suas possiblidades imme- 
jdiatas soluções possíveis, Portanto, a luta constante entre cg 
quatro grúndes paiz:s, em entrechoques e desconfianças, só 
lhe acarreta à ruina. 
gente poderá trazer começos de SO uções, vu mesmo encami- 
nhar muitas de'las, que não pódem surgir ma hora actual, 
devido ao ambiente da desconfiança, relnante nas suss 
| Telações. 

O pacto de Mussolini não contem, é certo, disposições 
capazes de resolver os problemas em marcha, mas poderá 
ser, e isso é v anhely commum, um melo pera desmobilizar 
os espiritos. E enquanto essa desmobi'ização não se tiver 
| concluido, será impossivel, por qua'quer fórma, cuidar da re- 
| construscão ezononiica e do proprio desasmamento. O pacto 
, Musso:ini, seguido do piano MacDonald, porém, já é um 
| COMEÇO utispicioso. 
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| do calté 
mr O RESPECTIVO INSTITUTO OS MAIQ- 








Rits SERVIÇOS AOS LAVRADORES, SERIA OBRA! 


DE DEMENCIA À SUA EXTINCÇÃO 


À insensatez e a subalternidade op- 
pondo-se ao iníeresse geral 


Está aununçiada para q dia quer lazer uma oifensiva de- 


I8 de junho corrente. vn elsiva contra a existencia do 
Jut do Fóra, a realização dz Instituto Mineiro do Café. 
um connresco de cafeiculto- Supprenhamos que elle decida 
res. 


realmente pela exlinesão dá 
Instituto. Quaes os melys ao 
Seu ulcance, mara converter 
em renlidade o seu esdruxuy 
desiderato ?. Desconhecemol- 
Os. E" facil de avaiar o riui- 
culo em que cuiminaria nria 
altitudo daquela naturess 


Seu chjevtivo principal vi-; 
sa propôr q extineção do Ins- 
titulo Mineiro cu Café. 

cace logo nos omorra in- 
dapgar se c» delegados áquele 
congresso exprimem e repreê- 
sentam o pensamento da 


maigria da aerieu'tura cateo- |  Estabeecida essa prelimit- 
ra do grande Estado de Mi-| nar, entremos agora nº es- 
nas, E a resposta será no| Sencia do assumpto. Parque 


pleitear a extincção do Insti- 
tuto Mineiro dó Café? Para 
erear outro orgão. talvez com 


sentido «ve uma negativa Ta- | 
dical; não q exprimem. 
O que se promove em Julz 


de Fóra não pode ser uma | às mesmas funcções, em seu 
Tuas DRA) os ty 
assembléa dotnga de sufft-| lovar? Veja-se o contra- 


grs 
Não é adimissivol à iypo- 
tnese pura e simples da ex- 
tincção do Instituto. cem pra 
entidade que represente q 
pensamento, os interesses 
às espirações da agricu'tura 
mineira de caié. Isso viria 
colocar Minas muma posição 
Ge verdadeiro contraste cora 

(Conclve na d. pagina) 


ctentes credenciues para falar 
em nome da lavoura niineira. 
Trata-se de um movimento 
orientado por uma frccão de 
tescontentes, de ingenuos qu 
de desorientados. se não pot 
um mero grupo de dissiden- 
[ tes sem ralzes nos meios agri- 
jcolas de Minas Geraes. 

| O congresso cuja abertura 
Se annuncia para o dia IB. 
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“A RCIA RE gg END 
(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS) 


pluraliades, em que se dão, A nossa independencia toi 
“rendez-vons” todos es iy-|o grito inesperado de rebel- 


. 1: - - t vb, ss a “ , . 
pos de civilização da Histe-| dia de um principe impulsi- | 


“pm opiniio nacional? |vo e teviuno. 

Ha uma opinião franceza,, A Republica “Nascen na 
norte-americana, ingleza, al- | ma lrugado de 15 de novem- 
lemã, etc. thro com um presente ma- 

E" uma massa formidavel | tinai e absotu! «mente empre- 
de idéas orga. “adas dentro | visto do Exerento, À revalu- 
de planos rigidos de seção | ção de 30 Toi quas' a mes- 
individual e collectiva, que ma coisa. 
impõe a sua vontade através! Uma junta de gencraes, 
cdas mollas bem untadas elalim de evitar o derrama- 
(elasticas do suffragio uni- | mento de sangue, transferiu 
versal. Abate ministerios o Caltete das mãos do sr. 
na França quando estes não | Washington Litis para às do 
advogam intransigentemen- | SF. Urtalio Vargas. 
te a causa dos chamados in-| Assim cimo Deodoro pro- 
leresses nacionaes. Faz a! clanuu uma Republica que 
campanha racista na Alle-| júmais foi praicada, os ge- 
manha, em nome dos prin- nerars do sol;.e pacificador 
cípios aguerridos de unida- | contribuiram para a vietoria 
ide allemã, da superioridade |de uma revolução que se 
do “barbaro touro”, guin- | obstina em contrariar todos 
dando um auslriaco ao p»-| OS sens propositos, inclusive 


der o de pacificação, pois nun- 
; . e 2) 4 
Elege Roosc celt nos Esta- |ca o “sangu: de irmãos” foi 
dos Unidos, modificando | lão derramado no nosso 


raiz como de 193 para cá. 
Apenas o povo não se 
surprehendeu tanfo com a 
madrugada  revolucionaria 
de 24 de outubro. pois es- 
tava torcendo contra a Re- 
novo | publica Veiha. 
eco- | Assim não encontramos 
[nas paginas da historia a 


completamente a attitude da 
grande nação do Novo Mun- 
do em face das complicações 
impenetraveis da pi 
européa. 

Arregimenta o Império 
Britannico para um | 
cevelo de “foterança” 
nomica do mundo, 


Se ha um opinião macio- | marea do forcejamento da 
nal, no Brasil, as suas tare- opinião popular. Quando 
fas são sulcerranesns A Jus muito eta contobme para a 
Pdecdia quest mi percebe mudanço da marcha dos 

Poda emo miareha om scontecimentos, sem comu 


br pel ! 


] é : | Hrectivas «q tra- 


terá. 


Ola vivare «ls PRI E. 


TITE pt ara ap rr mim Ami paço 
dd meme vtd 


dão contrario, uma cooperação intelll- | 


LITI 











Te a gêmeo pe my To ga [ane is de e us 


Domin go, 4 de Ji 


publicou uma nota violenta declarando 
poderá impôr limitações ao ensino religioso 
nd ir Dn aÃ ta A a” pobre 


de Junho de 1933. 


— amo 


Sa esa 


[Orgcn zação dos bancos centraes 


[ACTOS DO Go- 
VERNO PROVI- 
| SORIO 


Nomeando, exonerando, 
breves dias firmado em Roma, como uma nova tentativa para declarando e conceden- 


| do apcsentadorias 


O sr. Getulio Vargas, chete 
do Governo Provisorio, assi- 
(gnôn os seguintes decretos: 


ada pasta da Justica 
| 


Nemeando vs des  Walde- 
mai Bernardineil) e Manoel 
[Reitor, para anthropoiogistas 
ido Instituto de Identificacão 
3 Estetística vrimina! da Po- 
leta Clvi'; Civis Muler da 
Silva Pereira para auxiliar do 
gabinete do chefe de Policia: 
Ernani Deschamps Cavalcan- 
ti para official de gabinete do 
“chefe e Policia: « Amadeu 
Alves Leite Pimentel para au- 
Xiliar da Delegacia E-pecial 
de Segulança Política e Bo- 
cial da Pollela, 

Exonerando, a nedido, Ra- 
phael Verissimo de Azatubn- 
ja, de official de gabinete do 
chefe de Pollcta; KErmam Des- 
champs Cavalcanti de nuxi- 
ilHar do gabinete do chefe de 
Policia; 
Silva Pereira de auxiliar da 
Delegacia Especial de Gepu- 
ranca Política e Social. 

Na pasta da Viação 

| Decigrando sem eflteíito 2 
dispensa da escrevente da 
Centra; do Brasil Clara Inah 
Araujo pera o fim de consi- 
dera!-a em disponibilidade, 


Concedendo aposentaforia 
ao engenheiro de 2 ciasse, 
tem disponibilidade da Inspe- 
ctoria Federa! de Obras con- 
tra as Seccas. Joaquim Jena- 
cio Ribeiro de Lima; ao dr. 
!Carlos Euler, vo cargo de che- 





fe de divisão da E de PP. 
Central! do Brasil ag dr. St- 


val de S& e Silva, no cargo de 
Sub-chvie de divisão da rete- 
irida Estrada do Ferro; a Leo- 
nel de Sousa Machado agen- 
te de 1º classe é à Jyuão Go- 
mes Machado Junior. agente 
ide 2º classe ambos ainda- da 
[Central do Brasil; a José 

Cupertlno de Faria, cartelro 
de 4 classe dos correios 
Minas Geraes; a Josquim 
Jorge Pinheiro guarda-fios 
de 2" classe da extincta Re- 
pertição Geral dos Telegra- 
phos: a Maroel. Pereira Cou- 
tinho, estaícta do 1º classe do 
iDenartamento dc: Correios e 
| Teleeranhos 

Exonerondo. 2 pedido, O 
chefe de secção da Inspectos 
ria Pederal das Estradas one 
jgenheiro Luciano Martins Vé- 
'ras, do cargo. em commissão, 
de superintendente da Réde 
(de Viação Paraná-Santa Ca- 
itharima, Antonio Marques de 
| Oliveira, de apente do correto 
de Barra de Santo Antonio, 
em Alúcvas: e vor abandono 
de emprero. Maria da Pleda- 
de Samunio. do agente postal 
de Hermillo Alves Mivas Ge- 
rasa. 

Nomeando Maria Martha 
Machado para agente postai 
de Eloy Mendes, Minas Ge- 

tConelve ua 6º plgina) 





20 numas 


CA 


"para q frente vn recuos es- 
| trategivos, 

FPóde-se dizer que essa 
“falta de capacidade da opi- 
|nião é um dos males typicos 
idos povos adolescentes, das 
[rações recem-nascidas ? 

| Mas e o caso dos Estados 
Unidos? 

Ha tempos uma sociedade 
de radio de Nova York rea- 
lizou mn test inleressante 
destinado a fixar à ponto de 
vista da população da gran- 
de metropole americana, eia 
face da potemica travada 
entre 2 philosophia indivi- 
dualista e os novos concei- 
| tos baseados ne marxismo. 

Para isso contractou dois 
mnotaveis “speakers” para 
uma affirmação de princi- 
pios deante do micrephone. 
Um representou à papel de 
Carl Marx e outro o de Jef- 
ferson nessa curiosa polemi- 
«ca de affirmativas e negati- 
vas cundensaras. 


Após a discassão, que du- 
(Tou pouco mais de uma ho- 
“ra, foram distribuidas cedu- 
las à populscão nova-yor- 
| Kina. afim de se verificar 
qual dos dois «vstemas phi- 
|Tosophicos preferia, E' ex- 
cusado dizer que Jefferson 
foi mais uma vez consagra- 








do como pae da grande Na- 
cão americana. 
Acerteda ou desacertada- 


menl 
tamo. 


“ opituião ce manifes. 
mo forca capaz de ev. 


Er Estudo 


| 
| 


e Civis Muller da: 


CC 


de ! 


Chera-me agora ás mãos à 
texto da nova lei monctaria pe- 
Tuana, promulgada não faz ain- 
da muito tempo. No decurso de 
menos de um decênnio, o Perú 
passa por tres reformas sobre o 
assumpto. Antes de alludir aos 
princínios que orientam a remo 
delação monetaria consummada 
sob a inspiração do professor 
Kemmerer, é indisnensavel sa- 
lientar que, até à epoca que pre- 


JOAO DE LOURENÇO 


(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


ção, pelas notas do apparelio 
central, dos bilhetes que esta- 
vam circulando, bem como des 
cheques emittidos pelo entis 
Banco da Reserva do Peri. 

O systema de conversão zde- 
ptado se decomnãe em tres pri 
cessos suleitos à opção do esta- 
belecimento: o da troca dos hi 
lhetes pelo ouro em barra, nor 
wedas úuro, naciondes ou es 
transeiras, e por letras naraveis 


cedeu os acontecimentos geraes Wm ouro ou seu eouivalente. sor 


de que tem sido scenario 2 pe- 
quena Republica sul-americana, 


o Perú disonnha de uma cireo-| em 


Inção perfeitamente  lastreada. 
Todavia, a sua cobertura metalli- 


bre Londres om Nova York, sas 
cadas contra jundos existentes 
institrtos  predeterminadns. 
naquelas duas praças. O systt- 
ma não excluc q prata, em pro- 


ca, na proporção de 70 a 80 por | porcão fixa, 


cento, não vbstou que o cambio 
fluctnasse consideravelmente, de- 
preciando o melo circlante. 


O mecanismo da proporcicna- 
Edade do Instro consiste numas 
reserva de 50 nor cento em reles 


E" util divulgar actos de se- ção aos bilhetes em circifação 


melhante natureza num paiz nú jaos denositus do instituto, 
nateria de percenção coniuncto, 


e cú em 
dos factores que infuem sobre 
a estabilidade monetaria, Somos 
realmente de uma inopia inexce- 
divel na materia, inonia que re- 
sulta, ou da ignorancia callecti- 
va, inclusive a das nossas cha- 
macas élites, compostas de cres- 
turas retardatarias que anenas 
léem o francez, ou de uma insin- 
ceridade que sy.ontomatiza phe- 
nómeno de maior rravidade pelo 
seu conteudo moral. 

O Teitor me releve a digressão, 
que não me parece demasiada 
vem inopnortuna, O amplo fas- 
tro de cobertura do meio circu- 
Innte peruano cdemonstrau-se in- 
cíficaz como elemento de garan- 
fia da estabilidade monrctaria. 
Croneralizou-se no Brasil a con- 
viccão de eme a existencia de um 
repintar stork-ouro, de par com 
a mnniltencão de um denasito 
em Londres ou Nova York. em 
mvel que possibilite sensivel ner- 
centavem de cobertura, basta 
para sustar o cambio nos hons 
como nus mãos periodos. Te- 
mos o fatichismo do metal ams- 
elo. lá q disse, por mais de 
uma vez. Os mossos financistas 
resumem as suas oniniões no 
assunto, smcemerindo sempre à 
nucessitade da formação de uma 
resorva, como chave do proble- 
ma. 

Mas, anesar de possuir um 
lastro consideravel, o Perú se 
vim envolvido rar perturbações 
monctarias profundas. Mais de 
dois foreos ce ouro. em relação 
ao volume do meio circulante, 
constitda a sua reserva metal. 
Hom, dos. qmes prreeila hem 
sensivel, depositada nos Estados 
Unidos, desemnenhava q panel 


de vanmuarda contra 2 insegu- 
ranca do cambio. 
Nada disso, porém, vales. 


Por que? A mentalidade anclo- 
saxã, de cuios iniluxos tanto 
nrecieamos para contrabatançar 
tsse Iotinismo mixto de ivnoran- 
cia e de inconsciência ue nas 
define, resnonde de modo sign 
mes a mermunta, A cfficioncia do 
lastro metalico, para eefendor o 
esterno monetario, foi custrui- 
da, conforme o exemplo perna- 
po, pela falta do que vs jnete- 
zes chamam a “political and fi- 
nancial eveness”. 

Uma vez que o diagnostico 
póde ser generalizado, deixo aos 
que tenham interosso por co- 
nhecel-o o trabalho de interpre- 
lar o conceito cenforme w enur- 
ciam os briiannicos, 

A selorma moncetaria que o 
professar Kertmerer organizou 
no Peri toma nor base s de 
nreciação al sotfrida pela mo 
da. O systema em vigor consis- 
te na conversão cas notas cu 
pelo curo em barra ou por s1e- 
tras sobre Nova York e Lonúrea. 


l 


| 


1 
, 
1 


[ta sonima, 


em 
reserva constituida 
pelo orro em barra ou moede- 
ouro, em poder do estabeleci- 
muto, ou pelo ouro em denor 
sito no estranreiro, adontados 
tembem como Instro e denositos 
ragaveis em Ouro, à vista. eis 
Nova Tork ou Londres. 

Ficuram, tambem, como 
serva, os acceites bancarios dr 
prazo nunca excedente de MM 
dias, nevociaveis naquellas duxza 
praças, desde que o seu vulto 
não ultrapasse de dois quintos 
da reserva leral, bem como q 
prata, na mronorção de um du- 
cima da referida reserva. 

Um dos disnositivos da ques 
lei, que substitue, assim, O ave 
tema estabefecido em 1 de fe- 
vereiro de JOM), determina quo 
todas as dividas, contrahidas em 
lhras neruanas. na dese adonta- 
da prelo rerimen de 1930, serão 
resrataveis muma proporção jiva 
entre a antiga e a paridade ora 
wpente, 


vês 


culação 1 selin “Santos 
Dumont” 


O Devartamento dos Cote 
re'ns e Telerraphos, em con- 
sequencia das difficuldades 
oriundas do ixabalhoso nro- 
cesso de impcessão e distri- 
bu'cão, só a 1º de julho pro- 
zimo poderá fazer circular o 
novo typo de selo “Sartos 
Dumont”, do valor de 100 reis, 
e a que ficará obrigada toxia. 
a correspondencia postal, 


Commercio exterior do 
Paraguay em 1932 


Informa à Consulado Crer 
do Brasil em Assumpção que. 
segundo wo dados officiaes 
fornecidos peln Directoria Cre- 
ral de Estatistica daquele 
palz, referentes ao commer- 
tio exterior do Parsguay De 
anno de 1932, foi de 19.291 5a 
pesos ouro O valor do inter- 
camblto commercial, durante 
q anno proximo passado, som» 
tra 22.037.317 em 1931. Des- 
correspondem 
importação 6.417.646 pes 
outro o à exportação ,..... 
[2.872.945 pesos ouro, tendo 
huvido, portarto. apesar ds 
guerra é da crise mundial. ums 
caldo favoravel de pesos que 
ro 6.495.249. O suldo dó ais 
anterior foi de 2.775.580 qe 
SOS QUILO, 

Em 1932 & importação à 
generos brasileiros no Paris» 
guay atlingiu à somma ds 


O Banco Central creado obedece | 72.507 pesos ouro, inferior 


ros lineamentos dus 


institutos | de 1931 que toi de 78.184 we- 


conreneres tuncdados no Chile «|Sos úuro, 


na Colombia. Resta saber se q 


AugmErtacam, puré, as vs 


reforma alcançará resultado me-| poriações de procuetos para- 


hor do que o que marca o in- | gueros para à 
successo subsequente à alteração cenderam 4 5 040 


monetaria feita em fevereiro de 
1930, apesar da reputação mun- 
Girl cdr autoridade que à orici- 
tou, devido precisamente à su- 


Bras, que cum 
pesos Juri. 
em comparação com us o 
1931, que foram ce 282 pesos 
ouro. 

Como se vê, q intercamoto 


sencia de uma sitnação de “po-| commercial paraguayo-arger- 


litical and financial eveness”, 

à forma de composição do no- 
vo instituto, do ponto de vista 
do set capital, 
divulgação num momento em 
que paira no ar à idéa de uma 
relorma hancaria modelada pe- 
lo systema dos apparelhos cen- 
traes. São subscriptores 
Banco Centraí do Perú os usta- 
belecimentos de credito nacio- 
naes e estrangeiros, que operam 
no paiz, até o limite de 10 por 
cento do seu capita! realizado É 
de suas reservas, podendo, air- 
da, os bantos nacionaés concor- 
tor com o publico na subscri- 
pção de uma outra classe de 
acções. Finalmente, outro grupo 
de acções se destina ao coverno, 
sem direito de voto, E" um in- 
teressante processo preventivo 
ac predominto  governamento! 
ros destinos do instituto. Tra- 
ta-se de um principio  diame- 
tralmente ópposto aú que v'go- 
va no Canadá e no Japão, ande 
prevalece à interferencia povero 
namiental no manejo da circulo- 
tdo, com us melhorvs resultados, 
son todas as pontos 


Gutro 


de vista 
Msndsd + heno je 


. te . 


ubetito 


do | 


tino continvou, ny anno pase 
sado, a ser o de malor vulia 
na ba.ança internacional des- 


é de interessante | te paiz. 


ara as viciimas do ultimo 
terremoto do Japão 


| A MAGNANIMIDADE DZ UM 


| 
| 


| 


Í 
| 
| 
| 





BRASILTIRO 
Por intermedio da essa 
embaixada em Tokio, o dr. 
Ântonio de Assumpção, cem 
residencia naquela cepliml, 
pera cffeitos da propaganda 
do café. enviou 2o governo 
japonez a importancia do 
3.000 yens, quantia com ques 
esse nusso compatriota con- 
tribuiu, da sua propria fortu- 
Ea, para soccorrer os sinistra- 
dos do terremcto que devas- 
tou à zona norieste do intpo- 
vio. na madrusada de 3 er 
abril. Esse gesto foi mu! 
apreciado pelo governo do 3º- 
pão. como consta da nota 
conde de Uchida, ac embaixo 


dor Crurncl dy Amara! e 
pecou  tambern rel 
Inuito expreselvas dd À 
>»3 4 240 4.* e a. dr 








da. 
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ease qem aaa ee tt e em 
o meo ve mete mi ma eritema aço mada ted prt pm . 





— Te emma at me Ce meme mem 


Mukden, 3 (U. P.) É Noticia-se que em consequencia do combate havido hontem 
'entre quinhentos guerrilheiros chinezes e as tropas nipponicas, na cidade mu- 
rada de Tung-feng, morreram sessenta e um dos primeiros e quatro dos ultimos 


ador LICTO POLITICA 


o ct 


Para 

| Todos 
| 

| 
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NO CATTETE | 


No palacio do Cattete esti- | 
veram, hontem, em visita ao 











NO ITAMARATY 


O sr. dr, Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações 














Os “salvadores” º CONFLICTO DE 
de Juiz de Fóra | dETtA 





— 4) mepsnterio da exteciia 


Watla-se 


unter ts compre 


besule=se mmeriennas 


—  Aierraetes 


do umur 








| 
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ESP TT O REPRESENTANTE BRASI-|cheie do Governo Provisorio, Exteriores, recebeu, hontem, 
E LEIRO NA COMMISSÃO QUE | Pº" quem foram recebidos, os em audiencia previamente JUSTIÇA ELEITORAL 


ee cm cs me 
meme mem 








ses. capitão João Alberto, dr. Imarcada, o sr. dr. Martinho 
Fernando de Magalhães, rei- | Nobre de Mello, embaixador 
tor da Universidade do Rio de de Portugal. 
Janeiro e o sr. Dulcidio Car | sr. dr. Afranio de 
doso, director Co Departamen- | Mello Franco, ministro das 
to do Ensino. [Relações Exteriores, mandou 


Desistiram de extinguir o Deparia- 
mento Nacional do Café e querem 
agora que desappareça o Instituto 


Não acompanhamos com má vontade a actuação 
do sr, Ataulpho de Paiva, na qualidade de presidente 
do Tribunal Regional. 


Pelo contrario, varias vezes temos focalizado com 
sympathia o seu nome. Mas ultimamente o elegante 


VAE ADMINISTRAR A CIDA- 
DE EM LITIGIO 


De aceordo com as propostas de 
paz fornuladas pela Liga das 
Nuções c neceitas pelo Peru" e 


QUE mal ioriomos uús foi 
tur estreou? Antivathie: 
cspontenew quis Rijo de Ja- 
e Ursão celet gente ca- 


HSJio, (iz 


ci dia 











nome Motor de reporiera e Mineiro peia Colombiu, a cidade do Lett- apresentar, hontem, os seus || “lesembargador e austero qua da espa nó Sais 
vutrodistusp Difticil sabor. Cl : : cin, motivo do conflicto entre — Esteve, hontem, no pala- cumprimentos a sir William cido motivos para lhe pres armos: uma homenagem, 
Justo C que — disse un ves-| A proposto du reunião de la-| ctamento o produclor dos mar- "aquelas duas nações, será admi-| cio do Cattete, o dr. Candido Seeds, embaixador da Grã-| E' que o sr. Ataulpho de Paiva, talvez por excesso 
nerbiso — m qedeiiu norte-| "radores, annunciada para 18 do) cados de consumo. nistrada, durante um anno, por Mendes de Almeida, director Bretanha por motivo da pas- || de respeito às fórmulas burocraticas, transtormou o 2p- 
CNO CICANA Cao gIHe ny pjCorrente, om Juiz de Fóru, por O Centro Jlouva a intenção, | uma commissão neutra, periodo : at petzê E : P bi | parelho de apuração eleitoral, que funcciona sob os seus 
EnEGrIGtNM (EO MinC ICAO "açã a si es 7 ; - o/da Academia do Commercio, |sagem da data natalicia de S. o ; , : ] 

Vl uns ad je és - [Convocação do Centro fe Lavra-| mas como a modida não se faz imo qual se deverá solucionar O e agem q K | cuidados, num conta-gottas capaz de causar as mais pa- 
od gi prssamera UM VApO dorzs daquelia cidade, temos feito| de necórdo com suu opinião, so | lite! que foi agradecer ao chefe do M. o Rei Jorge V Pelo secre- 5 it a 2 tee “a 
“Sotihera Prince”, que nolaqui os commentarios. Ns ep a a ih E Rei! || chorrentas paciencias. 


dr A j que nos 
term É prsnom prin Ciuunabara | suggerem os propositos simplistas 
“uso co Nova York, não só- | da directoria daquelle Centro, 
ento vão desenburcou, co-|cujo objectivo ostensivo é, apinas. 
mor so fechou no camarote du-|q ertincção do Instituto Mineiro 
renio luto o tempo em que o|do Celé. 
elo pervraneceu no porto: (6) artigo que abaixo transoreve- 
PNêo é curioso” Talvez eto mos de : Lavoura Mineira”, de 
primeira vez ny historia da | Cuida 
% tz Pinto, ultimo presidente do Con- 


Governo o ter se Íeito repre- 
sentar na solemnidade com- 


Invês de Jutar, convocar os uro- 
ductores para jutar petit victoria 
do suns convicahes, vegolvo q 
caso com simplicidade, vm ma- 
lhor, com uma displiconto inco- 
herencin, Convoca os javradores 
para extinguir uma instituição 
que no ség modo do vir ostava 
fazendo alguma colsa de until e 
que merecia sous louvores, 


Eesa commissão será composta 
de vzs cidadão civil, hespanhol, 
de preferencia ediplomate, por um memorativa do 31º anniversa- 
official superior do Exercito nor-| rio da fundação da mesma 
te-americano, e por outro, o | Academia e collação de grão | 


a- 
bem de patente superior, da Ma-' dos contadores da turma de 
rinha brasileira. 19392 


A Liga dns Nnções pediu Ro 
nosso governo que indicasse O 


tatio Rubens Ferreira de Mel- E f 
lo, introdúctor diplomatico, Ainda hontem, fizemos uma reportagem no Palacio 
3 Tiradentes, onde funccionam as turmas apuradoras, 
subordinada à seguinte pergunta : por que a apuração 
eleitoral no Districto não encerrou, ainda, a sua tarefa, 
apresentando um tão insignificante rendimento, em tla- 
grante contraste, por exemplo, com ontros orgaos apu- 
radores que já deram conta de maior numero de umas rf 
| Inquirimos juizes, fiscaes, jornalistas, candidatos, e 
| 
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do no Congresso de Cumbuquica 
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qies, mais prommptamisnto attan- 


mente a tinsinccríidade dos ideali- Alberto de Lemos Besto, um dos 


Bretanha, pe'o sub-chefe do 
mais distinctos ofílcines da nossa 


efe Às receitas totaes eleva- 
seu Estado Maior, capitão de 
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lavradores de entó,” 
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sem «ue 


testranhos. sem duvido, ou compo- 
nentes do grupo de commutissarios 
e ernoriadores que, aqui no Rio, 
querem prejudicar, usando de to- 
dns cs processos, q anção esclarc- 


echava boa, Deve ser, por- 
santo, antipathie. aversão. | 
Mus por que? Mysterio, AS es- | 
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indecifraveis, 


reconheco quo 
projecto € util mas; 
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O commandante Lemos Basto 
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tephone, de todos os pontos | Nela houva um cnltúdlo an) atas consietneu é ttisuso tupi to de o pinto. |enterramento, nesta capital. 11933, rectores gernes do Ensino Agrono- | cos do Miner cui Do tunho. depuis 
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CATHOLICISMO | | MATRIZ DE SANTA RITA | 
na | Irmendnde do Divino Espírito 
PENTECOSTES otia ud | 
O irnpertanto pontáfioal ce bojo, Peste do Diviny Orago -— 4 Mo-| 
Celebra-se hoje o Dia de Fen-|82 seministrativa da Irmandade! 
tescostes, isto é, Ga cutcida cde(jdo Divino Espirito Ganto da ma- 
Deus Espirito Santo, sobre os|triz de Santa Rita, fau entire 
apostolos, em fórmia de linyuas hoje we Sosta do Divino Espirito 
eia fogo |Santo, com És seguintes solemnl- 
Nos civersos templos de srchi- | dades: 
cilocese, esse festa será io dndç à's 7 horas, será celebrada mis- 
mente celebrada, havendo a a no nitar de Orago, ricamente 
pele manhe, é tarde ec e noite, | O'namentado de flores naturass. | a 
Wtbanias e bençãos do Santissimo | A's & horas, distribuição do Pio 
Sacramento, Divino ane Irmãos e fieis. | 
Ne Cuthoúr=! Metropolitana, às| A's 9 1|2 horas, missa solemne, 
10 112 horas, haverá colemutssimo | sendo celebrante o revdmo. viga-| 
wontífical, ofílciedo pelo cardes! |rlo da Parechia, conego Alvaro Pio 
urcebsipo D. Leme. Cesar, 
O chese do igreja no Brasil, Sob « regencia do maestro HH: | 
nessa «randicsa ceremonts, sera | Fique da Custa, grande orchesira 
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Serk Corta Noé à “Hoi Santa ro e Gloria, Co L. Pero6l; Gra. 
Eucharistice” ca Parochin co São eb Se E ro sedação Ave 
timido da Olaria: uria, de Peseard, sólo; Credo, O/- 
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Wstará presente, eirigindo cu Sophia na Brasil, para hoje: 


envemonias à rovimo. vigário, Na Loja “Ria de Janeiro”, sita 
MATRIZ DEN S. DA Paz & rue Coude de Bomfim 22 (pra- 


cs Bacns Foena), terá logzr, às 10 
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Coração ce Jesus serão regadas | cobre “A chave da Theosophia”, 
davinmente na santa miss das 1 Ne Loja “Plthagoras”, é rua 13 
Vioruti. (de Maio 39, 4º andar, às mesmas 
Foju  communhão | gerul dos | horas, haverê, tambem, uma con- 
dloysiunos La missa das 7 hores. |ferencia publica, | 
faveri benção do Santissimo Em qualquer das sessões, à en» 
Emoramento ds 17 horas, com so- | trucda é tranca. 
Pemiitgade. Segunda-feira, & és 1730 to- 
Em prevuração a tzata de Saniso ires, na séde dae Soctedade 'Thed- 


Antonio 
Sintn 
No dia 18, 


time 
vo 


“o mleriaço thaumaturgo 


riseurio «va 





rerado à tá 
das 7 horas. 
às 8 horas, mista Jocs- 
e comunhão dos devoLas 


Sera 
Missa 


uo na isophica so Brasil, à vua Treze de 

Maio UM 49 antur, q professar 
Calo Lemos, do Golleglo Milltar, 
[iatará no Curso Eiementar de 
i'Thsosophia, sobre: “Selenclas 
| Pitlosophicas”. Entrada franca. 


ESPIRITISMO 





MEREJA DO CARMO 


+ conventual, 


] 
és 9 ho- 1 
celebrado 


peio som- 





Venerevel Ordem, sua SESSÕES DE HOJE: 
ex. revéma. d. Joaquim Miemede L'ge E. do Brasil, ts 18 horus: 
do Gilvu Leite. bispo tltulur de | Federação E. Bruslletra, ds 16 no- 
Sebesto. Av Evenpolho “. ex. Tara | vas, Centro EB. Amor à 
vens prédica ús 20 foras: Gremio DB. Gutas C2- 
SETE: — | lestvra, ás 20 horus e Federação di 





9 advogados ê as SUAS 


do Fetado do Tio, às M botar 








] 
1 
Verdade, | 
| 
cem | 
| 
) 


'FOGOS DE ARTI- 
PICOS 


Recebemos da Fabris u ds Fog ANTA 
de Artiticio “Universal”, conheci 
do estabelecimento pyrotechn 
com 40 annos de ext istencia ema 
Paulo, algumas amostras de seus 
| egos entes qiroduchos taerapi ' 
| Pyroter haten! e foguater UMortet- 
Erro Paulista" 

Frsts ms idudta, 
muita arte, 
s1a4 d venda nesta Cap 
representante 

Rilgebrando 

Thsodoro Ag Silva, 


t 











tudal 


ser 


econtuse 
Jeabara 


Eur 





eia da di d 
=gresi”, 
vês, à US 


| 

]4 
| Gonça !- 
470, 


sr, 


casa d. 


“O TEMPO 
Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


| PREVISGES PARA O PERIÓDO 
“pas 38 HORAS DO VIA 5 A'S 


o ea e e e a e 








carteiras de identidade 1 MORAS DO MA 4 | 
i | puutrteto qedorul e Nlativacoy | 
Podem-nos qu setguline pu- | — Tempo. Amessador, precando 
blicação: inutavelp cNUvAE o. E | 
'De ordem dy ar. presl- remperstura — Em Uccilgpia a 
dente. solicita-se aus senho- nultu o estavel de din. 
Peer E dE ind po Ventos — Da sul 8 céste, com 
re: advogados que ainda NãO (ada frescas, 
pb fizeram, prev dencias sobre Vote — Tendencie gare) dol 
« acquisição de suas cartei- | ccmpo, us Ti. Pederal, após A) 
us de identidade, de accor- | norzs da dia 4, Passar E dom! 
co com o decreto 20.784, del | Estado do Rio de PARADO | 
e . pr) PA O) assado dj 
14 ce dezembro da 1931, do! Tempo. Ameaçador pasfanio | 
esterno Provisoric | instavel, chuvas, calvo q leste, 
trovelno Frovisorio. undo será aneagadar, vom uMu- 
Os senhores acdvogado: en» | var, durarte todo o porfedo, | 
contrarão na secretaria du | Yemperatur» -— En declínio 5 
Ordem, no edificio do Forum, | noite e cutavel de dia, sulvo a 
4º under, sala da frente, às | itete, ande continuari om dect- 
teroas , ace fpivys ' nio. 
verqas bate sextas-felius No um | Estados do gu] — Tempo, In- 
pho togrenho especialmente Eutavel, com chuvas em São Pav- 
contrautado para attende!-os, | io, passando s bem nas zonas 
podendo, no emtanto, os que | géuto a sudoíste s bom nos de: 
rilzerem, trazer as suas pho- | inals Estados. a 
tograpiiias (3), desde que) Temperatára = Mantanstaro 
. : 1 | LLX. sCaUAS, 
observem o tamanho exigido, | Croctos — pa sul a odate, tre 
a , Va 4 PARES (e = LS ce au. Je * STÉS 
QUE E o de 1 113 x 5.42 cen: cos, rondarãdo para q uvrik, 1. 
timetros”. | cto Grande do sul, 


um A PSA Ia 


na 
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t 
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Í 
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Preços Excepcionaes 























Lindo 


; voto oii quellica 
envernizava 


| 

| 

i 

| 

1 

| 

| 

| 

Eistisstnc sapato cm peilica en- 
preta culo guarmt- | vernizada preta com linda ft- 





ques de bezerro magis 324000 | seita ... PAL 328000 
O mesmo artigo em branco ow | tm pelilea branca ou  miur- 
MAPIOD quesaroensevs SASUNO | ron: cusscesos g - HAS0UO 
Em camutca preto ou veltudo | Em camurça preta ou velindo e 

sestro CESP À seta sRSNSO 


Pedidos à an. À Silva 


Vade posts co cheque 
Pelo Correto mails 280 


92 - Avenida Passos - UM 


“ÃO TEM Fito. 











REGINA HOTEL | 


Eae quecemitiçio cem frsdtilicas aho as, Tutu terrerra 
Visor 2% telephone e agua currento em Ladas os apo 
ente apurtamento cem vant protri ete 
Fr picos Endereço tel "H ! 
fel 1] 


= — ee e —— — — meme eu 


=". 1[[[[]]=— 


Cultos e Crenças 


eo meet aee 


aensinotames come ms. 


EU TI ESSES IS TITE EEE TE CRE E PTE TE EEE 
+ Ao que parece, U culebre Jjoge- 

EXTERIOR | aor sofíre de grave molestla. . 

| ROSS! DERKOTOU BARREL 
| PARIS, 3 (4. BD.) — O peso 
ALLEMANHA maximo Iitallazo Rossi vencsu o 


francez Barrel, por Kxock-out, 


O FOMENTO DO TURISMO 
segundo assalto, 


BERLIM, 3 (A, B.) — Sob & 


no 


presidencin do ministro da Pro- INGLATERRA 

psgunda, Gorbbels, fol crganizada . : 

a commissão central do fomento! OS MEMBROS DA EXVERICÃO 

do turismo. PAO MONTY EVEREST ISTAO 

Esta commilssão se corapletara | 3  RABVON 

por todos os organismos interessa- LONDRES, 3 (4. B.) — às no- 

tos no turismo, | ticas da expedição do monte BEve- 
L rudas peto sr, H uL- 

O TRADALHO uuRIGATORIO | Tost festenndas polo 88. Hugo Me 


| vlodge, dizem que às 

NEBLIN, 3 (4. B,) — Ume no- 
ta do Ministerio do Trabalho nn- | 
nuncia estarem terminidas as pro-, 


victencias pera a organização do 


norte, hontem. É estão 
| São do vento Moensoon. 


membros 
pritunnicos da expedição Wyulur- 
ris Wagar atlingiram a qpnssagom 
srivOD & 


servico do trabalho obrigatorio. Não na noticias dos eis. Smythe 
A primetro de cutubro proximo | e Shipton, cujo he campomnento 

installar-se-h À pessotl permanen- 

te is nova organização, inlciando-| pamento mumero 4. 


Forte 
cimo Co 


vento dica 


Evqtost, 


so em janeiro de 1934 o funceio- 
namento da nova organização. 


E numero 6, ne nvlbta do SRA 


Vasto E 
uupedindo qual- 


DOIS CASAMENTOS DE MEM- | UNSr tenta iva do esconçto. 
BROS DA ANTIGA FAMILI DOS 
fast ga o o do Di LONDRES, 3 |U. P.) — O dol- 
y q jar ubriu 4.83, conservando a 


BERLIM, 3 Dols 
membros da antiga familia impe- 
tlal cosam-se hojs com mulheres! 
aque não pertencem à alta nobreza. 

O principe Gullherme da Prus- 
sia é à senhorita Vou Salyviutil! | 
cisam-se tim Born, embora ausen- 
to qualquer representante ofileinl 
da famills Hoengzollera é O 


| 
| 

(A, ) 

E 

duque Leopoldo Ferdinando da 
1 

| 

1 

| 


8.) 


mesma cotição ate o imsio dia. 


ITALIA 


VINTE E QUATRO AVIÕES 
LAO À CHICAGO 
ROMA, 3 (A. Bo) 
Baliho, 
de tmnrenen, 
podia fixar a data da partida dos 


-- O gencre 


Austria, com G5 annos de idicde, 
chsa-se pela terceira vez, em uma 
greta do suburbio de Berlim, com 


trão à Chnleago, pelos ares, en 























RAS AUXILIAM £ nevisão| e poderoso cmbelleza os OLHOS, 
DAS LEIS BLIEIVORABES DE 
eua | LAVOLH (O) 
NQV4 TORKN, 1) cos AMU 
é] Momuerd 1 gecana | temia mm e ee eme 
da Puauvuldado Go E ias Poll- | 
peedm e qrifesanr do Quirelto Cate 


mtitucienal da faculdade É 


*uurbia, disss 


x + 
o CU 





poe provauvelmon 
to neetturá o vonvile que creu |! 8. Paull 
Vera guia nuxilids ves Juriect 
cultos cubáios us tnçefu de res De caveurdo com cas netrinuiçãe 
visão das feio eloiroracs de Cube! do cart 57 do decraio m, 20168, 





in MOgou-se 


tutti 


eminmentar qro 
do comguvito « 7 rd sê 
» Ta RS pi quo 


FRANÇA. 


CELEBRE TENNISTA 


superintendente jo 


Gi 7 


guintes fisvas 


UM 


I 


falando nos representantes 
disse que ainda nao 


' 


vinte quatro nvites ifallânos que 


Y 


5: 
o 


Ensino Com- 
mercial desiynouy para p fiscaliza- 
ção, na capital de &, Tulo, ou Be- 


Wilton Lion de Arâujs, João Sil- 


E ai QUE [eira YPilho, Alvaro Erpesto de 
PESISTE Araujo, luiz Zenha Guimaraes, Os- 

PARIS, Ss 14, BD 14 celebre | cur do Amaral Spllhorgks, Nordau 
sennista norte-americano Frank | Rothier Donrto, Benedicto Tino 
Sehueld: que cicveria disputar à) Sources, João Guimarães Ajlvas, 
taça Devia am Deriim, decidiu su- 


biLamevie voltar a 


Nova York, 


Done ea asas Dus meme 


Visa Pires Sulazar, 














E Are Embellezar 
L EIT > 


IBENJOIM 


rreparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar e aformo- 


sear a pelle 
Yonifica e rejuvenesce a cutis, 


LEITE DE BENJOIM ando o po de arroz estimo 


guc as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


duras do sol. 
Preparado com oc Benjoim 


LEITE DE BENJOIM de Siam ce finamente períu- 


mado, € indicado petas cummidades medicas mundiaes, 

A” VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 

MAUIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 
DO BRASIL E NA 








PERFUMARIA KANITZ 
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 











a Despertador ER 


(OURO Toias 


Relugios de parede 

horas a 153 Carri- 

lhacs cima de mesa 2488, Carrilhoes de pure 2458. Cola- 
ves de ouro 128, Pulseiras identidade ouro 198. Memaloa- 
ouro 08. Figos castão de euro 250 Mane uuro quiistco 
ans Eeloci embora 52% Relogios sem pesteicus cem 

pulsetra cucamntbntos, nosnba 
CAM PRA sb OURO PRATA PLATINA NEILHANTES 
l (SS PEC EINADE Comes Í UM ALIAS 
RUA URUGUAYAN (1 


Paulo Ferreira Cumpanha « Uírea- 


a PS 





DIARIO DE NOTICIAS 


consequencia do mão tempo col-r % SH 





Fiscalização do ensino em 












ERVIÇO TELEGRAPHICO)| EEGMES 


Err rr, 


cocasião da benção extraordinaria dente da Circumseripção Miltar. 
em commenmoração do anno santo. | o interventor federal do Estado 
No domingo de Pentecustes » | mandou desmentir a noticia ve- 
inchada exterior da celebre bwsill-| nículada por aquallc advogado, 
ca será tambem iluminada por | fazendo divulgar na gazota otri= 
milhares de globos electricos, se-| clal a zeguinte nota: 
gundo o plano do padre francez “mt! destituldea de tundamento 
Hubtort Goumisr, à noticin vehiculada pelos Jjor- 
waes desta capital, segundo a qual 


O PAPA CONTRA A cAMpa-!" 
NHA ANTI-RELIGIOSA NA | teriam sido presos em Campo 


Grunde, por ordem do comnen- 
conte da Cireunscripção Militar, 
CIDADE DO VATICANO, 2 (U. | ce srs. José Pureira Teixolra o An- 
5) — O Papa Fo XL publicou | tonio Alves, advogudos do nsgaus- 
uma encycleu protestando coa- | sino do tzuente do Exercito Jayme 
tra à nove Jol sebre Aa Congre- | Congnives Gomes. 
rações Kolintosas approvada | todas ns profissões se acha, na» 
pelo Parlamento Hespanhel, quelle musiciplo, como em úmio O 

O Santo padre recommenda & | Estado. garontido cm toda uu sum 
Nesprnho catholica que subord!- | Plenitude”, 


HESPANHA 


ne quacequer autres aspirações , 

4 unidade na defesa da fé, con- | PARA 

demina a soparação da iereja | APPEBHENFÃO DE JOIAS E PRI- 
do Bstado, que qualifica da Ja- SÃO DE UM GATUNO 


mentavcl erro do governo repu- 
ullouno, e queixa-se da decisão 
das autoridades flscaas no cen- 


DELEM, 3 (A. B.) — Telcgram» 
ia de Fortaleza annuncians ter 
Pes DA VALA CORE RR sido preso naquelia cidade, quan- 
nota de impor contribuicões MOL | go gransitava a bordo do “João 
rem inreia. “ 

| Alfredo” com rumo ao sul do palz, 


PORTUGAL + ladrão Heraulano Fernandes. 


«a 





a im e qt e e e e 


em mi mm 





O exercicio de | 


Na revista feita em seu beliche | 


Domingo, 4 de Junho de 1933 


e e o e 





nda O DO e 


ntecado em Jnguagem desrespel- 
toza as gsusoridudes 
tlicidade à& noticias 
prejudicizes à ordem publica. 


EMDARCAKAM EM NATAL, COM 
DESTINO AO RIO, US Sit3. GEN- 
+ EL FERREIRA E DINARTE 
' MARIA 

NATAL, O (4. D,) — Com des- 
tino no Riv de Janelro, a Dordo do 
| "joão Alfredo", seguiram o enge- 
nheiro Crentil Ferreira e o st. Dt- 
narte Mariz, que vão ecompanha- 
dos do Inspector da tuarda Gl- 
vi er, Alfredo Moraes, 

O inspector da Guarda Civil é 
portader de ur officio dos auto- 
ridecdes desto "tudo dirigido no 
cheio de pelteis do Distrício Pe- 
dere!. 


RIO G. DO SUL 


A NEGULAMENTAÇÃO 





Di 


LISBOA, SG 4 PA) — O ur, [Ro policia apprebendeu multas | 

Telo Rianeht, fol vormendo por Joizs. 

desreto de hole mniísiro de! O Juropio Horculsno Vernandes 

Portugal em Washington. já é conhecido do noileiurio, Pol! 
elle que andaciosnnenta  conse- 


| gulu aesaita* q vasidencia do st. 
| Clementino Lisboa, eleito doeputa- 
; do 6 Constituinte, furtando, niém 
(do jotas, avultada irmportaneta em 
[einhero, alnda não usado, pois 
fóra peio seu proprietario pouca 


INTERIOR 


NAVANHRO DI; ANDRADE 






















trau Pavloski nante, segundo notielas aqui re-| FARA EMA EXCURSÃO PELO Dios Pee ae dá 
QUERIAM INVADIR A CASA DO | cedidas da Grosundii o du Lacl INTEGRA DO ou do | CAMPANHA DB UDUCAÇÃO BA- 
MEVISTRO EOBULER vredor ETA gs REM tato E NIYARIA 
= Todavin, a pertida terá locaz em | regressar 20 Rio da Juncite, q mo 
RANLORUNE, 3 (U. P) -— EBOr- | orietello, tão codu quanto pússi- | hr. Nuviálro do Andrade, dire- ENLEM. S (A. By) — O Syn- 
nie mass popular agglomerou-| va depuis do dia 9 de punho tor- tor gural qo  Apricultura, T== | dicato Medico Puracnss vas tazer, 
se hoje à porta de residtoncia do! rente. centemente chegado a cata capi- | POr intermedio tes. nppareinas 
ex-mintetro dus Fluanças  Helni- O general Polligrial commanda- | tal, deverá fuzer Uma cova EX- transmissores ao Endio Clus do 
rion Bonhier, ameaçando invadir | ru q esquadra aerea, indo O ge-| cursão sa interior do Wstado, Pará, uro intensa campanha de 
2 cusa, em virtude da publicação! neray Bulbo no Estado Mator da; afim do visitar variza ceparti eluenção aenltoriê de povo. 
nos jornges nazis de certas Cartas! torça, voos do Ministerio da Agrlenl- Para vb Fentização dessa inlclntl- 
escriptes pelo mr. Kochler. & DO-| + QRNAMENTAÇÃO DS BASILECA | tura, oude não estovo po pacas va, que conta com O patrocinio do 
licin eispersou « multidão. iãas py s PEDRO NO DOMINGO PE | cião de sus primatro patesgom | governo dó Estado, Jê estão sendo 
deteve q ex-ministro afim de pro- PENTECOSTES neto Bahia, esa setaçias as bases de um con- 
egeiro cortra a furlãá de popila- ROMA. 32 (A. 8.) — & Basilica U sm. INFENVENTOR FARA! e eau eli 
a o R pe , ; de São Pedro será iluminada por UMA ESTAÇÃO UE CURA : Epis p : 
O sr. Bochlor & uma das figu- | tros mii lampadas electricas por PAIS, 4 (A. B,) Ci sor- | AS ACTIVIDADES DA S. €. TP. 
ras proeminentes co Partido Cas E TIMER ti É 
tholivo | TED rio + nha adostu cupita! +: formam BELEM. 3 (A. B,) — Avslltuda 
| : que o capitão Juracy M lhúes | pelo governo do Estado, a Socle- 
4 BEMENUICÃO DAS RESERVAS | <es interventor federal na Lahin, dndo -Ooopurntiva de Industria Pe- 
Dr OURO | atri, na proxima  terua-feira,. conria está desenvolvendo, de tma- 
BERLINS à 44. B.) — A qiroe! pura Cipdo onde fará uno está- + ucira notavel, da cuns vetividades. 
ctortu do Relchsbank publicou são do aguas, afim de vecivzar= + Agora, uqueila Sociedade India 
uma nota peln cruel se póde cal- | es completamente, da entermie trial resolveu lançar-se ao fabrico 
crlr a diminuição das reservas | dade que o abrigou a EuaraRS O | do varios productcs e suh-prmiu- 
de ouro daquele estabelecimento, telta por varios diar etos do gado. entre us quaes a 
essim como q augmento du ciz- | PADHE MANOEL DAHDOSA carne do xarque, nsubos, etc, Já 
| outaqião Iducinria, /. | BRAFREA, 3 (4, E.) — Proce-| existem em “stock” cerca Ge cin- 
Essu clreulução é aciualimento a E jdento dy interior do astado, | coenta tonelútias de carne da xar- 
ee 3. AGU GUO 000 de marceu, | (a f , Conde se encontrava ha tampos, | que, cuja procura augmenta dia- 
A peresrtugem de garantia des- | ) negnba de regressar a cesta cap!- | riaments, pola é vendida a preços 
Em circulação descem de B3 para Y PAS Ne 4 tal o padre Mandel Barbosa. | infericres no producto importado, 
var po” eeuto, ! di) dm O vecem-ehegndo, que € qire- | apresentando as mesmis qualige- 
= 4 tur da “Era Nova” o ú z. 
ESTADOS UNIDOS | Eutá Vos. RPI RAaS O of tor- | dpi ja Sa o | Sm Ena De CAUSE 
POGVES CUNSTA NA ACTA DA | penis eo do A iensaa sue companheiros es trebalho | Commpenhio Nippontes já tam Ter 
FENDAÇÃO po BANCO | Temos OB verme os ds E Ve umerosou amigos quo conta | cobtdo da Cosprrativa quentida- 
MOMGAN | des, pallidos, vem vida, enve venia wnlitior w da gestada- | des notaveis de carnes consyrth- 
W ASHINETON, 4 th hecidos? LAVOLHO Ca malor | nb Retoctis, posicao * ERES Ra 
Pi O Cd | descoberta no tratamento dos RARE er RE di 
pd SO pps q Liu Ga ro + E á e E) 
fundasgi t E PART Rr] do | be pi npc recon” | “MAI TO GROSSO | RIO G. DO NORTE 
Davis Morin, SHI É di O LOS aa PO NETOS ASSIGNADOS PELO [REGRESSOU AD RECIFE O CA- 
o sr Pior murgan com o] seus OLHOS hoje á noite com | |: TERVENTOR POC PITÃO JOSE! VEEISSIMO 
direito de decidir qualquer cone! LAVOLHO, Os seus OLHOS INTERVENTOR é ati sá tda 
troversia cu qiificuldade do es doloridos e cançados absorverão CUTABA 3 (4, B,) — Pela tm- NATAL, 3 (A. B.) Regies- 
tabelecimento. sem consultas o, este tonica refrescante, V.3. se tarventoris foram pç os | sou hoje prra é Recife o capitão 
conse) Me uireciar. sentirá hem, Paste agente sequro seguintes actos: ansterinzdo, à | Jost Verissimo, chefe do Estedao 


Metor da 7º Reglão Militar & 
aqui viera era missão especial. 
SUSPENSA A PUBLICAÇÃO DA 
RAZÃO”, DE NATAL 

NATAL, & (A. B,) O orgao 
“official “A Republica” uivulgou O 
seto do Intécventor [oderal Geste 
Batado. assignado no cla 1º de 
junho corrente, pelo qual fica eus 
penso é clroulação da “A Razão”. 
por tempo indeterminado, por ter 


INDICADOR dog BAIRAOS 


MAIAS PSP ASPAS ALA LADA | 


Prefira os estebelectiene 
tos que servent a sua cltene 
tela com mars presteza € 
maior solicitude. 


LA AA SDL PII DDS 


BOTAFOGO 


AÇOUGUS ESPERANÇA, de Josh 
Silveira Candeias, Rus da Eau 
cagem 129, Tel, 0-2007, 

GBANDE TINTURARIA JAPONE: 
ZA. P. Baptista & Irmão, Rus 
da Pussagem. 27. Tel G-I218. 

BRAZ DE PINNA 

ARMAZEM GUAPORE, 
Gomes Barreiro. Boa Guaporé 
BmTt. Tel, B.04B2, 


pedido, o promotor “a Justiça «la 
Ponta Porã, ar. Erneito Borges 
para Poconé; nomeundo Antonto 
Carneiro Geraldes, nálunto de pro- 
motor no termo de Mutto CTOsSO, | 
eronerando Antonio Dueje, tabei- 
ão interno do 1.º Ofilecio de Nívao 
é Estonislão  Bossav, do 1.º Ot-| 

“o de Bella Vista; nomeando E1- | 
pídio Araujo Lemos para sabel-, 
(tão de Nioac e Alecbiades  Josê 
Eç de Aquidavena, este dus 

eute o Impedimento do server» 
Ono: finalmente, eftectivando 
Euthallo Bicudo, como tsbellão da 
29 Offico da comarca de Santo 
Antonio do Rlo Abaixo, 

PRISOES DERMENTIDAS 

CUYABA' Ga (A. B.) Tendo o 
aúvogado ar. Kets Coclho, em edt- 
tórtal publicado úum jornal ds 
Matto Grossa, atacado o commen- 


que 


—— ee eme 


ssserosua 2.2.2. a 


COMPRE 
PELA MARCA: 


a: 
tuto 








quendo se compra 
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de Henrioue Oswald 


No proximo dia 10 do corrente, 
asbbndo, ês 21 horas, 4 Academia 
Droslielrs presterê homenagem à 
semoria do saudoso maestro Nen- 
"quo Oswald. renlizaado um con- 
corto constituido exclusivamente 
ne obras de uutoria Co emmente 
etempositor putricio, 


executada À sSonnúas op, 
3 para violino e piano, pelos 
wrgte. Francisco Chinffitelll e Ar- 
valdo Estrella; o Concerto op 10, 
vara plano e orchestra do cordas, 
«endo sclsta O meestry Jd. Octa- 
vinnc e repente vw maestro Fran- 
cisco Chinfitysiil, Ainda & tlus- 
tre cantora professor Rosetta da 


Será 


Costa Pinto interpretara: Pasto- 
ral. Ave!, Berceuse da opera “hi 
to" e “Guarda” do pocmeta 
“QoRelin”, 

vatando-so Ge uma homens 
“oem pcetumo so grunde ertista 
wegsileiro, serão convidados o 


«aundo arástico e ns altas autori- 
'isdos do governo. 


A nrubestra de cordts sera as- 
"jm constituida: 

Violinos: Carlos «de  Aimeida, 
corita Franço, Messodt Baruel, 
“giratra Velga, Itala Moraes Bhe- 
“rg, Hylza Baerine, Almira Si- 
“esra, Cybele ds Silva Pinto, Isaac 
reldmann, Julio Vieira, Flordalisr 
tLocadelio Cutmarães. Milton Pa- 
“siso, Nka Notarl, Mercos Nigsen- 
«om, Lucia Baeilo, Judith Alvares. 
adeto! Grota, Lucy Muylaert, Ju- 
cacy Esteves Azevedo e Julia Cam- 
rr)g Cerqueira. 


Vtolas; Orlando Frederico, Ar- 
*onso Henriques “é Newten Rema- 
No, 

Vinloncelos: E Vicenzl e Nydia 
vuledede 


contrabaixo: Alíredo Monteiro. 
Us acompanhamentos da parte 
ce canto serão feitos pelo prof. 
“ipuza Límo, 

antes do concerto, o maestro 3. 
Exstaviano dirá algumas palavras 
sobre e vida e & obra de Henrique 
ewnid, 

O busto que vse figurar nesta 
wudicão é de autoria do esculptor 
mister e fol Seito por fniciativa do 
Movimento artístico Brasileiro, 
sujo presidente é Nicolas, 











Pharmaceuticos 2... 


Etiquetas e totulos em relevo 
e córes Peçam ampnstras e pre- 
ços para a cosa especialista. 


RELEVO PAULISTA 


LADEIRA DR. FALCAO 21 
Caixa 2249 — S. PAULO 
Procisam-se acentes 








resolveu autorizar 
neiro do Café a insta 


TD o. =p = 


seguintes, 
| Congresso de 


>... 


=. = 


a rn 


alludida resolução: 


ToSasans ssa" 
e 


cheta, dependendo 
| mento a ser feito, 


|| regulamento citados; 
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a mr ati mp re 
Gis... —— 
esses 


9º zona) — 


PrITESEL EA id 
masa 


tos a serem feitos. 


tendo o dr. 
sentante, declarado 


queue. 
SU. cn sea qua Sao 


...- 


secs aa 


missões censiterias 


(E) “tgvouro 








em Cambuquira, e do 
n. 15, por elle approvado 


10º zona) — Cong 
dependendo as duas 4 


desde já as sédes dess 
ouvir primeiro os pr: sidentes 


E Domingo, 4 de Junho de 1932 
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O Conselho de Lavradores Mineiros, na. 
sessão do dia 29 de maio proximo passado, 
o director do Instituto Mi- 
lar as trinta primeiras | 
agencias de financiamento 
nos termos da resolução n. 
Lavradores Mineiros, reunido 


AGENCIAS 


! 
| 
1º zona) — Theophilo Ottoni e Malaca- 
esta ultima do agrupa- 
na fórma da resolução e 


À 
5 zona) — Alto Rio Doce, Santa Bar- | 
bara e Mathias Barbosa, | 
tres dos agrupamentos a serem 
7: zona) — Sant | 
Lambary e Itajubá, dependendo as duas ulti- | 
mas dos agrupamentos a serem feitos; 
3 zona) — Varginha, | 
Fino e Poços de Caldas, dependendo a ulti- | 
ma do agrupamento a ser feito; | 
| São Sebastião do Paraiso, | 
| Muzambinho e Guaxupé: 
uista, 
ltimas dos agrupamen- | 


O Conselho resolveu outorgar ao repre- 
sentante da 6º zona a faculdade de indicar a | 
séde de tres agencias na respectiva zona, | 
Casimiro Villela Filho, seu repre- : 

que deixava de indicar : 


as agencias por desejar 
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Notas biographicas e| 


vida anecdotica dos 
Srandes mus'cos 


= qe em 


EDOUARD LALO 
(1823-1892) 


rom 


“ tRedactora musical no DIARIO | 


wuntusvã pelo 
(França), & 2 
1623. 

Filho de uma antiga e presti- 
glosa Tamiílin, o pequeno Edouará 
fot elestde cedo Irtrodurtde qu mar 


nasceu 
us 


era Lite 
janeiro de 





Edouxrii talo 


stca. sendo matriculado no Con- 
seryntorio de sum terra natal, onde 
teve por professor Baumann. 


Essc mestro de origem sumos 
fot cortamento quem o fez pender 
puro u musich aniemã c tornou-0 
um grande apaixonado dy estyto 
symphonico 


Com à iade de 93 unnos, Lalú 
truneteriu-se pers Parts, ondc 
completou os seus estudos com 
Habeneclk € ingressou defiaitiva- 
mente na vida musical, 

Os primeiros annos toram Ingra- 
tos we laburlosos. 

Entregou-so do 
mesmo tempo que 


wagisterio «o 
tazta parte do 


2TIDIIDl——T 
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nos municipios 


1, do 


Regulamento Especial 
para execução da 


dependendo todas 
feitos; 
a Rita do Sapucahy, 


Machado, Ouro 


Uberaba e Ibiá, | 


4 
de sas coOlu- 








t 


] 


ma e em 





H 2: rona) — Aymorés, ltanhomy e Virgi- 
à mopolis, dependendo as duas ultimas dos ] 
* agrupamentos a serem feitos; . ho 
A 3: zona) — Carangola, Muriahé e São k 
João Nepomuceno; bl | 

as zona) — Caratinga, Ponte Nova & nt | 

Uba: Ri 
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DE NOTICIAS) | 


ceiebro “quattuor Jacquard”, co- | 
mo altista. 

J& por essa cccastão se ensaluva | 
na composição, produzindo mauel- | 
ea de canto e de camera que, no 
emtanto, conservou Ineditrs, só 45 
trazendo 2 pumlica multos annoe 
Epós | 

Ligou-se depois peitos laços de | 
emizacde e numa aliança artisti- | 
ca “os grandes musicos franceses , 
Bizer, Cesar Frenck, Berilóz «| 
Euint-Saens, sendo tambem amigo | 
affeiçoado dos virtuoses Sarssata. 
o mego do violino e Diemer, pin- 
nista tnslgne. 

Consorciou-se com uv iline do 
gencral Maltgng, tambem artista, 
bella voz de contralto «e aque com 
elle commungou do mesmo eli) 
q clevoção pela arte dos sons. 

Foi e sus companheira quem él 
encemuinhon para a musica de 
thestro, c O fez escrever uma ope 
ro em tres actos intituinda “Pjes- 
que”. 

Esse obra não tol porcia rece- 
bida com grande enthuslsemo, do 
que q recompensou q victoria el- 
cançada com à “Symphonia Mes- 
panhola”, o “Concarto” para vio- 
lino, o “Divertisseoment” para or- 
chestra « s “Rhapsodia norucgue- 
en”. 

“Le Ro! d'Ys” fol comludo a 
sue obra mestra, uma dns mals 
belias paginas de escola frunceza. 

A 7 de mato de 1888 fot clla re- 
presentada na Opera-Cornica, com 
retumbante successy, 
gloria o seu autor. 

O btallado “Nemouna” foi Lo 
emtanto toda a nua desventura. 

Este poca, que é até hoje levada 
ne grande Opera de Paris com ge- 
ral agrado, fol desprestiginda 
época do seu apparecimento, 

Tendo lhe tido entregue o h- 
breto com pv exigencia de um 
eurto espaço às tempo para à fel- 
tura da peça, Lalo foi cbrigado à 
fazer um grande esforço mental, ! 
que determinou um ataque de 
paralysia. 


Maugrado & wusencis de saude 
que desde então o perseguiu, Lalo 
continuou a trabalhar, precuran- 
do sempre attingir & perfeição. 

Escreveu ainda q pantomima 
mustcel “Neon” e q -árime lyrico 
"Jacquerle”, o qual não pôde 
terminar por motivo de uma mova 
e forto crise que q nbateu defin!-! 
Livamento, 

“La Jacquerio! pó foi represen- 
tacia em 1996, depols de lngo pr 
Arthur Coquard, 

E asejm faleceu Edouard Laio 
em Paria, & 2% de abri! de 1892, 
tendo ainde deixado, alén: das 
obras menelonndas, tres “Trios”, | 
varins “Sonntas! e cerca do trinta 
vreiodias 


elevando é 


na 
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O ultimo concerto da 
Orchestra Villa-Lobos 


O ultimo concerto na Orchestra 
Viia-Lobos mara amena, a! 
horas. no Municipoi.  Verdindntra 
testo da arte, ras cons & malnse 
culo, Juntos, à Orchestra s q 
Orpncão dos Professores nos farão 


às 





e e e e mr 


ouvir algunas obras eus runtes 
sentam real padrão de musica 
brasileira.  Aproveltando tnemas 
tios noseos  aborigenes recolhidos 
pelo dr. Roquerteo Pinto, Vile- 
Lobós tos regimento bro de qar- 
Sigln. 

“Noza-ni«na”. quo abro q prô- 
eremma, é uma cantiga inrgenue 


que colohte à cuça, U comida, q 
bebida: “Telry" «€ uma vento 
acompanhando q corpo de um 
chete ievario & cepiltiim. “Nasga 
o Coração Choros vu. 10º é wu 
homem civilizado, digamos q 
branco brasilolro, que ee defronta 
com “ mavavilhosa maturoza do 
Brasil; pela sum alma mubjuguda 
pela sua magestade, vs elementos 
de formação Ga nosma raça « O 
cterno evoluir da  Humanidede, 
paesmm ueses hora. “Cantiga de 
Foda, é tn colicioss paginas 
6 & cuudnio da amarela, Já lem- 
g2. 

Teremos cinds, tehsa noise, q 
sempre nova “Sebecragdr". qe 
Kimely-Rorsalikof!. | 

As restuntos jocaltdndes estão & | 
vemula na bLilheseria do ee] 
| 


o e em e e 


não sendo ntremáidos pedidos tet- 
tor pelo telephone. 


SEM MOVEIS, aluga-se uma | 


sala em casa de conforto; te- 
lephone 5-2059, | 
| 
| 
; 





Os proximos concertos 


Dia & de junho — Concerto 
de Orcuestra Villa-Lobos, Do 
Iheatro Munteigal Ee Zi no- 
ros. | 

Da ode Junio Concerto |! 
de canto de Margarida Eunsce, || 
às 21 horas, ma Associação dos 
artistas Brasiletros. 

Uia 14 de junho — Concerto 
da academla Brasileira de 
Mudira, no frstítute Nacional 


de Musiua. 

— Primeiro Conccrtu du So- 
cledads de Concertos Sympho- || 
A 
Mnrs 
PA: Hut | 

pe thate junho - Concerto 


nicos, no “Theatro Municipal. | 
Pla 12 de junho — Concerto 

ga Orchestra Philurmontica, sob | 
virceção do maestro Buri 

seno Tiventro Riuntetpal, &s 


t 


! 


reler im Aretino Fo | 
o TYhentro Muminipra 
Eus Lo de todiniro = |'r 
| 
|] 
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A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


| 
A saison de posa 
| 





Wsteve metgnifica é estação 
musica] deste Inverno 
Toulon <rrançs). 

Entre 03 principacos arte 
tas que se cxhtbiram notari- 
ce o celebra violtulete Jroques 
Phibaud, que fez estrondarno 
suoctsso, = cantora polonesa 
Múria Madrakowska, que sé 
fez ouvir om canções franc=- 
sas q allemis q melodias de 
Chopin, Schubert é prauré, 2 
reputado cantor Punzevz é w 
wlanista Uninsky, que já nos 
visitou e conquistou, ha puu- 
co tempo, q Grande *reInto 
Chopin. 


Franz Lehar condeco- 
rado pelo governo 


francez 
| “ ponpuiar autor de evipva 
Alegre” vem do ser agraciado 
pelo guverno trancoz com à 
“Logilo de Honra”. 
“Lo Monde Musical”, 


am 


+ 


ceoti= 

ciunão o tacto, acha um pou- 

co exuggerada essa homeuns- 
gem, nio que Franz Lebar | 
não a mereça, in4s pelo minil- 

vo de vertos compositores 

francuzos não terem qinda 

rocebtdo igual r2compensa do 

comu palz, 

5' que o“ francderse “do- 
ptam o “Malhrus, primeiro na | 
teus" e.., farem iuto | 
multo bem. t 

| 


Gabriel Bouillon 


Wote joven violinista, que 
aqui obtóve, ann9s atrÃs, 
grande suceceso, vem de s6 
fazer ouvir na Salu da Fiscola 
Nacional da Musisa de Paris. 

Og criticos tecam-lhe grar- 
das elogios, enultecando à nur 
extraordineriz virtuouidade, 


Vera Janacopulos 

Esta nosca distincia patri- 
«ia tomou parte, ultimamen- 
te, num grandz concerto da 
“sociots dey puncuris du CoR- 
survatoire", Interpre tando 
onras ec Lulito pureniho Has 
ends!, Borodin!, Moustorgsky 
Strawinsky. 


Ophelia Nascimento 


ophetia Nascimento resl!- 
gou, no dla 36 p. po um ro- 


cul 


1“ 


cial de plano no Club dus 
Artistas Modernes. nã capital 


pantista, D'OR. 
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O “Quarteto Guameri 
brevemente no 
Municipal 
+ Emprose Artistica rehestral 


Ltda, que O unno passado nos 
apresentava do colcare London 


strine Queriet, qua tão bellas 
fardos TOR pºoporciondo, APTC- 
Hentarã, ainda no correr do inez 


de junho, O potave? conjunto ar- 
tistico  denorataado “Quarteto 


suarnecio, uma das mais Jorã= 
etas organizações nusicaes 


quo LE conhece. 

O cuartuto (GGuarner) já noH 
cinitou em 1040 €, pur ess qe 
cartão, to! classificado pele nos 
sa critica mall autorizada comu 
“vm prodígio du sonoridade, Us 
correlução, um anravilina da 
rrthnto harmentico, uma tonte às 
sentimentos que se traduzem na 
nrtmmu vibração emotivo", 

Cio seus componentes 0 pro- 
sersor  Pantet Earplloweki (19 
viviino), Mavriia Stromield (2º 
violino), Borke WKrott (vigia) a 
Walter Lutz (violoncelo) que: 
tro aróstas de raça que attin 
giram ay meilg puras peitives dz 
Interpretação e dr technieu de 
conjunto, 


O recital da cantora 
Adelina Korvtko 


vam despertundoy granda intê- 
resse vo mundo musisal durivea 
« ansunciado recital da cantoria 
pojoneza adelina Kerylico paris» 
ta de nomo feito vos principaas 
capltaos européuu é j& appiau- 
dida na vapilal portenha, 

sdclina Norytlo, que nou vis 
sita pela primeira vez, apresen- 
ta-se à platéu carjuca contras 
ctada ola Empresa  Araticos 
Thkoutrn) Ltéa, em um unico re- 
cltal, quo so roxilvarã no pro 
ximo dia 1t, do 21 horas, cori 
vm programma | eciectico, que 
vas desde a musica classica mts 
a canção, passando pela úriao de 
enera do grande repertório. 
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IRADIO | 
Programmas para hoje 
e para amanhã 


SOCIEDADE KADIO PHI- 
LIPS DO BRASIL 
ESTAÇÃO PRAX 

Fiojc ; 


Das 30 ue 12 horas — NDilscos 
variados. 
Das 12 às 17 horas — Tratt- 


uussãy do FProgramma Casé. 

Das 20 44 23 horas — 'Trano- 
missto do suppiemento do Pro- 
gramimne Cnsé. 


Amanhã - 

Das 10 às 12 nerao — Discix 
vertados, 

Dans il hs 14 horss — Disco 
varindos. 

Das 14 és di horas — Dizem 
varinãaos 

Das 2) bora em dente — | 
Erercintesão elas Noltes Regipriaco 


a PEamisgiro” 
EADIO SOCIEDADE MAT- 


[INK VEIGA 


o DE 260 METRCS 


DIARIO DE 


NOTICIAS 








cento 4 vita rd ae at a dr a 
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razões de 
MAIOR ECONOMIA 


Sendo tinte da partes leves tde mraporação capidul o 

novo Atluatic Motor Ci) dura emals tempo. mau 
tendo-se ecmpre em wivel constante. Puto. q par de um 
4 cogsstimo ensta baixo. erita rest idas recnraus de oleo noco 
+ 


ALTA RESISTENCIA AO CALOR 

s Sendo livre de qurtes lerá a espacialmente refinado sob 
2 temperatocne encolhidus. o novo atluntie Motos (ME 
guaisto melhor eo entar des motocen sy funccionamenta. 
AUSENCIA DE CARBONO 
| O ooro Atlustie Moto) Oil é festo de petroleo ext 
4 7 prorcalente do Penunasteania O potrolec desta ori 
sem —- segundo v8 techatcos == mesmo que penelre Ou 
estara de combuntião. não vento q formar cenrbono. & 
ênconraniente do aleo quasar pelos wunel» don pinthcas 
portm, satã cemolvido pelo usa prosoro de refinação 
diluntic, 


AUSENCIA DE DEPÓSITOS GONMOSUS 


y Necido é ausencis de queries pastor de tende a dvixar 
4 oo *emetorl” neclinismntem eis pentudicam a effic 
anela ds Lubrificação w cuttasee merda dr (asus. 


NãO CUSTA MAIS DINHEIRO 


me O coro Atluntir Motos CH, não otntante perenitror 
ap ur consumo misis baixo a evrter as desprsss a 


concartos, é sendide sem sugmento de uroçoo 


Untap. oÃo es vantagers ptincipace do nove Atlantiv Moto 
“Mt, estfinsdo sob procesos inteireruento ninvom, etelus 
aivos do Atlantic Refining Compuns. Todas cllss consers 
gro pars vm fio unicos TOUPAR SEU DINHEIRO! 


ATLANTIO MOTOR CL E RAZOLINA ATLANTIE 


ol Edo e rice TARA ui er e ir 0 e 
CETTE em a 




















terem qua ia CU Sb e 
Do tao mata ea tm quem era ma 





economia 


— PRODUCTOS DA ATLANTIC REFINING CO, DE BRALTE 
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er me Seed a it 
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evaporação, o tendencia de formar 
sedimentos no fundo do carter 9 
carbono na camara de combustão 
eram os tres desvantagens do uso de ur 
lubrificante deficiente. Tanto influiam no 
funccionamento do motor como no encarée 
cimento de seu custeio. 


uu. 


O apperecimento do novo Atlantic Moter 
Oil — a “Vida do Petroleo” — veia 
acabar com essas desvantagens. Tudo por- 
que agora são novos € diffcrentes us 
processos utilisados na sua refinação, O 
novo Atlantic Motor Oil está livre de partes 
pesadas € partes leves -— justamente es. 
causadoras de excessivo consumo € format 
ção de gommosidade « carbono. O sora 
Atlantic Motor Oil dura mais e lubrífic=, 
mulhor. Para prova, basta-lhc uma experie, 
encia. Faça-a hoje mesmo, pois & now 
Atlantic Motor Oil mão augmentou de 
sreço e dar-lhe-á cinco vezes economia * 
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Elegante capote em panno 
de pure lã, encorpado e leve. 
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BACON. 


Anniversarios 


O) 
1 











Fazem annos, Hoje: 

As senhoritas — Elalra e Elze, 
“ilhas do commissario Cesar Vieira | 
as Souza, Dagmar Midia da | 


KÃO E' PREGISO IR A PARIS 
PARA VISITAR O LOUVRE... 


Em 2anS dO LOUVE 


à r. da Carioca, 12 e 14 
com o seu sumptuosa 








stock de IR 


ARTIGOS PARA INVERNO | 


proporcionarão a V. Ex. 
as mesmas emoções de | 
arte e bom gosto 





AVISTA ou à CREDITO 


pelo 


PRAZOLOUVRE | 


sem augmento nos 
preços 


“ESPIRITO VIDENTE 


Fornece diagnostico pare quals 
quor dounçã,. Mande sello o | 
rospucta, caixa postal 1994. Elo, 





q 


[Exerce cite 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E | 


AS RESPECTIVAS RESP 


1216 — (ue nome deram os indigenas so lo- 
gar, depois cidade de Santos, onde Braz 
montou o primeiro monjolo brasileiro 7 
tupy, que quer dizer 


Cuhas 
Enguarassu', paluvra 
“pilão prande”, 
1217 — Quem 
moc ? — 
(Mexico) 
-— (Quantos duques hovve 
Pois: « primeipe Avigust 
quais, cunhado de Pedro T. 2 9 ma 
ves de ia e 


1219—º 


toi 
Pltimo 


Silva 





AnLre es 


| 1220 - Qual o primeiro armint 

tebron no Prasfl? 
|| gunt foram mesindores Archicta 
|! nortusucres de Vicente 
HH ca Tamngos 





+ org 
* 114/98 
i E! 


PICA s “405 peroyun 


AI n DECT ITEcÃaA serie remecDava 
ER] 


ELII III 


CAS UA ems emaam—e——  — 





Guatemozim, 
imperador aztéca do 


ve é um primaz ? — O principal pre- 
bisnos e arc ebispos de uma 





| que quizer coltaborar 


eeretartao de 


—— O e mama eee 













(DESSSESESTESISTESEREIDSESEEasE 


-— 


Costa, Judith Rsymundo a Alme- 
rinda de Azevedo. 

és senhores — Drs, Philomeno 
Girondino, João Bernardes de Aza- 
vedo Coimbra, Arthur Pires de 
Amorim, comte.  Antonto Nunes 
de Carvalho. tenente Manõo] Anto- 
nto cas Neves, Manoel dos Santos 
Lage, tenente José Gomes Cor- 
deiro, Benedicto Ultra, Antonio 
Guimarães Albanez, Annibal Mar- 
tins Portella, Lula Zagal, Be 
bastião de Oliveira Castro e João 
Ferreira Cunha. 

As tenhoras — Alice da Sil 
veira Corrêa, esposa do er. Adria- 
no Pinto Corrêr, Carmen Souto 
Mercenes, esposa do dr. Djalma 
Mercenes; Jscy Carrilho, esposa 
do ar. Alvaro Carrilho. 

— O menino * Sergio, 
dr. Abelardo de Brito. 

— Completa, hoje, o su 2º 
anro de exlstencta 4 interessante 
menina Myrian, filha do sr. Seylia 
Nery. 


-— Tranecorre hoje o unniver- 
esrio do ilustre poeta Renato 
Araujo, mome muito considerado 
em nossos metos de belletrismo e 
um dos nossos mais motaveis jo- 
gsdores de xadrez. 

Seus amigos enxedrigtas uifere- 
cem-lhe um jantar. Serão Innu- 
meros os cumprimentos av anni- 
versariante. 

— Paz annos hoje o cr. Aurino 
Costa, medico de Baude Publica 
de Pernambuco, ora em vlegem de 
estudos nests capital. 


Noivados 


Estão se habitando = casar 
pelo Julzo de Tercetra Pretoria 
Clvel: 

Zudir Nobro Sampalo com Ara 
cy Alves Macedo, 

Josquim Teixeira Febelo cor 
Mertla da Conceição Pereira Paulo. 

Calixto Ribeiro Duarte com 


filão do 





Rosa Ribeiro Duarte. 

Victor Augusto Sampaio com 
Annacilde do Prado Seixas. 

Pedro de aAlcantars Monteiro 
com Mergarida cia Glortya Car- 
doso. 

Constantino  Telxelra Comes 


com Bellarminu da Cunha. 
Ontios Zollo Campos ton Maria 
Helena Sampato. 
A cenhorita Jureme Gon- 
onlves, filnm do capitalista se- 
nheor Manoel Pedro Gonçalves, q 
cujo anniversurio passou vo dia 
I% tol pedido em casamento 
pelo dr, Paulo Brétas Filho, sd- 
vogado no fóro desta capital. 
Na residenciu dos paes da 
nolva, é rua Rego Lopes, na Ti- 
juca, v casal Manoel Pedro Gon- 
alvos deu recepção & molte, Tede- 
bendo os cumprimentos dos seus 
emigos e parentes, 
Contrataram  casumento & 
conhecida educadora e planista 
senhorita Maria Isabel dao Gus- 
mão é o dr. Arino Elivo, figura 
de reicvo nos auditorios desta ca- 
| pital, 


Baptizados 


mma remo ma 


Será, levado hoje, 48 10 Horas, 
à pla baptismal, na Igreju de 
N. 6. de Lourdes, o Innocente 
Elton, primogenito do casal New- 
ton Carvalho Leme, chefe da 
casa commercial Carvalho Leme 
& CQC. oc de sus esposa sr. Elza 
Carvalho Leme, 

Por esse motivo, avós 


os do 


CASA DO CABOCLO 


Emp. Puschoal Segreto 


DIRECÇÃO DE DUQUE 
HOJE As FT. mm 74 - 
15 “ W 4 toras, 
Vespera do CENTENARIO da 
peça regional ; 


Alma de Caboclo 


Com o concurso de PAULO 

BRAZ, o “mentno-prodigio” in- 

terprerendo o samba de auto- 

ria de Assis Valente “Para onde 
vae o Brasil", 





HOJD — Autinee com distri- 


buição dos bonbons “Mulnho 
de Ouro”. 
1900 KEPRESENTAÇÕES 
AMANHA 


Pregramma excepcional e dib- 

tribulção de 1,000 kilos de cafe 

“Moinho ce Ouro”, aos fre- 
quentadores 








a 1 sua 


“Outra Surpreza 
E' A QUE ESTA' OFFERECENDO A 


“CASA ISIDORO" 


Herminette com 1m,20 de largura 
Marrocain Laqué desde ........ 


99 - SETE DE SETEMBRO — 99 
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DRT Senses una 








galante baptissndo cfferecem. arm 
aus residencia, & rua Barão Go 
Bom Retiro n. 488, ac seus ami- 
gos e parentes, um leuto bap- 
quets., 


Homenagens 


A Sociedade Bresileir, de Eei- 
las Artes realizará, hoje. uma 
grande homenagem a Henrique 
Bernardel!t, consagrado  artiata 
brasiletro, 


Esta solemnidade realizar-se-á, 
às 16 horas, daquello cia, no 
atelier do mestre, 4 rua Belford 
Roxo n. 10, em Copacabana, e 
dado o válor da obra do home- 
nngeado e a sus significação cul- 
tural a directoria da S. 3, A. 
empenha-se e convida todos cs 
artistas é socios para aquele 
ecto. 


Lucte Delarne Madrus -— A' poe- 
tise e romancista franceza, que 
deverá chegar, hoje, pelo “Cam- 
pana”, para fazer uma série de 
conferencias lterarias e musicaes 
no Theatro Municipal, a Associa- 
ção Brasileira de Imprenta enviou 
o seguinte radiogramma: “L'asso- 
ciation Brasillenne de la Presse 
presente ses hommages à la gran- 
de ponctisso françalse en attendant 
le plaleir de les rencuveller per- 
sonnelment. — MH. Moses, presi- 


| dente,” 


| 








JACY 


O Perfume Preferido 





| 
| 








Ninguem ignora ! ) 
têm-se usando ÚUleo, Loção ou Bril- 


Diplomaticas 


4 bordo do “Flanúria". cnegu 
na proxima terça-efira, dia 8, so 
Rio, o sr. Dionísio Kamos Mor- 
tero, diplomáta vuruguayo, que 
aqui exerceu por muitos annos 
o cargo de enviado extraordinario 
e ministro plenipotencisrio alo 
seu palz, tendo sido ha pouco 
removido para + Belgica. 

O ministro Ramos Montero 


LAR E NA SOCIEDADE. 


vem em companhia de sus filha, ' 


& senhorita Ciara 
tero. 


| Reuniões 





Amanhã, às 17 hortas, «a Socle- 


dade dos Amigos de Alberto Tor-| 


res reslizará mais uma de suas 
sômanaes. 

Além da conferencia de Garlos 
Maul sobre os capitãcs estrange!- 
ros no Brasil o as tdéas de Al- 
to Torres, ainda o dr. Alberta 
Smnpáio lerá ns normas que de- 
verão reger o Instituto Nactonal 
de Altos Estudos e o major Sa- 
mucel! Barreira farê um conmun!- 
cado sobre as seccas no nordeste. 

A sociedade estê Installada na 


Avenida Rlô Branco 117, 1º, se- 
las 110 e 111. 
Exposições 
= cama mania acao 
Com a prosconça de jeurnalis- 


tas e dos alumnos do 5º anno gy- 
mnaslal do Gollegio Pedro II, que 
estavam acompenhado do professor 
dr, Enceh da Rocha Lima e ou- 
tras pessoas grades, inaugurou-se 
ante-hontem, à rua de Quitanda 
17, + exposição de ma mobllia 
urtíistica, de estylo Marajó, na 
qual estão gravadas em madeire, 
grandomente ampliadas, as moe- 
das quo circulavam no Brasil des- 
de os tempos colonines. A notavel 
obra de arte fól trabalanda pelo 
artista patricio sr. Henrique Me- 
tuna, representando magnífico re- 
positorio da historia patria. O 
Jornalista Celso de Figueiredo fea 
um pequeno discurso sobre O vas 
lor esthetico da obra e o cunho 
putriotico de que ella se reveste, 
tendo o sr, Medina agradecido a 
presença da Imprensa c dos estu- 
dantes é Inauguração, 





Bons cabelios ob- 


lhantina JACY. 


Não acceitem substitutos. 








Conferencias 


No dia O do corrente, às 40 
noras, ra séde do Grande Orlente 
do Brasil, o general dr, José Ma- 





. 
t 





ria Moreira Guimarães fará uma! 


conferencia sobra o thema “A 
unidade de Patria em face des 
tradições do Grando Orlsnte do 
Brasil", 


Festas 

Fluminense E. 
so, hoje, 
dansante” 


Ciub — Realiza- 
um interessanto “chá- 
no Fluminense F, C. 


As dansas serio iniciadas logo 
após o grande jogo de football, 
no qual se defrontarão as équi- 
pes de profisslonace do tricolor e 
do Sport Club Corinthians, e 


| como as reuniões sociass do Flu- 





| 
| 
| 


minense já se tornaram tradicio- 
nãaes pela sua extrnordinuria enl- 
mação e elegancia, destacando-se 
entre os mais chles “cnás-dansan- 
ves" da nossa cidads, póde-se 
nesegurar o exito que vae alcan- 
qur a fesia de domingo, 


Jeckey-Club — Por occastho da 
corrida de hoje, quando se dispu- 
tará o Derby brasileiro, a directo- 


jria do Jockey Club fará realizar 


um  chá-dansante 


na 
prineipal 


do hippodromo. 

— Hoje, no Gremio João Cue- 
tano resliza-se umn  vesperal. 
Para a proxima récita mensal, o 
sr. Ataualpa Silve vao montar o 
drama “Martyrio do mãe”. 

Botafogo F. Club — A 
dade do Rio que frequenta as 
reuniões «o Botafogo F. Club 
terá, hoje, a opportunidade de 
assistiv mails un! dos Jantares 
dansantes, no salão restaurante 
do club, às 9 horas, A guryzada 
de Botafogo terá, hoje, das 18 dz 
19 horas, uma interessante ses- 
são de cinema, com um Ppro- 
gramima especialmento escolhido. 


trlloutad 


soclo- 











Sombrinhas? 


Guarda Chuvas? 
FABRICA 


VERA CRUZ 


Serções de utacado, varejo e 
concertos 


PINHEIRO DE BARROS 
& CIA. LTDA. 
RUA DA QUITANDA 70 
TELEPHONE 4-1328 


ram a 














memoria...! 





USTAS 


amanha. 
ou Gusuhte- 


no Brasil? — 
o de Beauhar- 
rocha] Luiz A!- 


leio que ec ce- 
do Inerato, do 
e Nobreva, en 
q q Confeder 


“> ce es ei AS mai 


nmestn ceceto 
Ditagiva DE 


1225 


LEITOR : 
mente às perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


1224 —- À quem a cirurgia deve o 
curativo antiseptico? ) 


— Responda menta! 


1221 — Qual a cidade brasileira 


que tem tido maior numero 
de nomes? 


| 
1222 — Quem foi Avicenna? | 


1223— Por que a Venezuela tem 
este nome? 


Qual Foi o primeiro vice- 


do Brasil? 








O pregrarama do cinema: Metro- 
tone News. Honolulu, film edu- 
cativo é Bichos de estimução, 
comedia em dols actos, 

Festa de caridade -— 
se-à, hoje, o festiva! de 
em beneficio ca capela 
Senhora Ausliladora, 
maytã, em Botafogo. 


A reunião deverá. constituir ura 
elegante ettractivo, pole, além dº 
ser patrocinada por senhorús da 
nossa sociedade, terá à coopara- 
ção dos conhecidos artistns Ed- 
mundo André o “Maurido Che- 
valter” brasileiro, 


Matriz de Santa Therezinha — 
Uma  comnissão de senhoras 
pertencente & CGiuarde as Honra 
de Senta Therezinha de Jesus, 
está vrgenizando uma festa de 
elcgancia e (de urte, em beneficio 
das cbras da Matriz, que er lou- 
vor daquella Santa ecorá erigida 
em Botafogo. 

A festa será no sultão do 1º 
andar da Confeltarls Paschoal, 
amanhã, é tarde. 

Haverá numeros de cento pelo 
er, Roberto Vilmar ec uma pa- 
lestra do dr. Berillo Neves sobre 
& milagrosa carmelita de Li- 
sleus, 

-—- O segundo Jantar dansante 
que o Club de Bantna Therezu rea- 
tizará, em sua séde social, no 
proximo sabbado, dia 10 do cor- 
rente, das 20 ás 24 horas, promet- 
te ser uma das notas sociaes ds 
malor elegancia deste mez, A sus 
secretaria receberá ntó sexta-felra 
proxima os pedidos de mesas para 
essa reunião. 

-— Vum clespertando ansiedade 
a festa que o Automavel Club do 
Brasil fará realizar na nolte do 
proximo sabbado e Intitulada 
“Brinquedos de bordo", 4 seme- 
lhança das effecturdas nos gran- 
des transatlanticos, nas surs via- 
gens de lda e volta à Europa, 

Condessa Fercira Carneiro 
Decorreu hontem o apniversário 
da exma, era, condessa Pereira 
Carneiro, esposa do sr, conde Pe- 
roira Carneiro, 

Figura de grande projecção na 
sociedade carioca, a illustre anni- 
vorsariante recebeu pela vata de 
hontem expressivas manifestações 
de estima por parte das pessoas 
de suns relações, 


Realiznr- 
caridade, 
de Nossa 
& rua Hu- 


Exame Gratis da Vista 


às 5 ho- 
ALVARO DIAS 


A RT E O RR 
pelo | 


HR. Assemblrea Hj 


ra< 
vo lado da 


Optica Sul Americana 





Ed dd 


prisdo póde uzora tornal-a 
fresem rija sem uu menor ruga 
e chela de Juventude pelo em- 
prego dilurio 20 duitur-se ou 
| pela manhã de CREME VEL- 
+ PEAU MAINHO DMA HUNGHIA 
ih para massagem: qieincto ane 
| contém os alimentos  rejuve- 
à nescedores da pel, 

Preparação qrevbeginma 
MADAME CAMets, 
ma descoberta 


«de 
é m ultt- 
Pe setumnliinde 
e um dos prounctes de bel- 
tera que mol vende mn ACA- 
DEMIA SOPENTIFI + ne nes 
LEZA — Avenida Nie Branca 
O snidas* e de 
+ 


eterar 


Uma mulhe: coja pelte está 
“morta” em consequencia du- 
ma falta d> alimento apro- 

4 
( 
4 
1 
4 


rua polo 





Remos hot | 











E À 
Viajantes 
Acha-se nesta cidade o senhor 
Harvey Brewton, engenheiro da 
Wright Aeronautical Corporation. 
O sr. Brewior fo! o technico 
americano que acompanhou o 
avião allemão “Dox” em zlguns 
dos seus mais arriscados voos, 
incluindo a travessia do Atlan- 
tico nos dois sentidos, além de 
cutros na Sulssa, Itália, França 
e paízes do norte da Europa, 
Chegou a esta capital. pelo 
vapor “Northern Prince”. q sr. 
Norman Dodge. prestdente da Mer- 
genthaler Linotypse Company. 


acompanhado de sua exame, a 
nte. 
Ao detemburqyue do grande in- 


qustrial compareceram iInnumeros | 
aemigos e admiradores, 
Peio “Asturias”, que extra- 
rá em nosso porto hoje. pcis ma- 
nhã. chega ao Rto um cos mails | 
conhecidos e atamndcs betanicos | 
da Eurona. Sir Frederick Kecble. 
— O dr. Alverto Faran!, enero 
ão serviço de cirurgia do Ambula- 
torto Flvadavia Corrta, renlizará 
amanhã. és 11 horas, pará os con- | 
gulentes dos varios serviços eclinl- 
cos dequelie estabelecimento. uma 
conferencin de vulgarização, sobre 
o seguinte tnema: “Noções Ed 
cas de puericulturs intra-uterina”, 
Após ess palestra a Liga de Hy- 
glene Mental oiferecorá como de 
costume um copo da isite à cada 
um dos presentes, 


Fallecimentos 


Commendador Cesar Etoll 


Falleceu em sua residencia, à rue 
Paulino Fernandes n. 2, o vom- 








merndador Eboli, cavalheiro ds 
Rosa, cavalheiro do Santo Bepul- 
cn:2 e da Corôn de Italia, antigo 
negbciante desta praça, 

O enterro 
às 15 horas. 

Dr. Julto Veríssimo da silva 
Santos -—— 'Telegramma de Can- 
tnagallo informe o iullecimento, 
nos 88 annos de idade, do doutor 
Jullo Verissimo da Silva Santos, 
all nascido, antigo politico flu- 
minense e onde, uma vez for- 
mado em direito, doxie o regimen 
imporial assentou sus banca de 
advogado e começou a ter presti- 
gto nos negocios locnes, 

— O commandante ds circum- 
scripção miiltar em Matto Crrosso, 
communicou &o chefe do Depar- 
tamento do Pessoal, haver fnileci- 
do em S, Luiz de Cnceres o ma- 
rechal reformado Antonin Annibul 
da Motta, 


Missas 


a —— am 


realizou-se, hontem, 


Será rizada, amenha, du 6.30 
horas, na lereja de Santo Anto- 
ntô dos Pobres ma cidade da 
Angra dos Reis, às 9 horas, 
matriz Ge N. S. du Conceição, 
malssa de setimo dia do faliecl- 
mento de cd. Ameils da Silva 
Lopes. viuva do major Francisco 
de Faula da Silva Lopes, 


na 
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PRIMEIRAS 


"A PATRÕA”, FELA "COMEDIA 
BRASILEIRA”, NO MUNICIPAL 


O theatro de Armando Gonzaga 


é armado com os processos nais 


simplos, decorrendo £ acção mul- 
to naturalmente, sem a menor 
preoccupação de fazer Hteratura. 

Entretento, as suas prças. de 
uma singeless de phreses corren- 
tes. so estriptas com uma cspons 
taneidade digna de nota. 

“A Patróa”. hontem representa- 
às ro Municiyal, pela companhta 
dirigida pelo asclor Jayme Costa, 
ue el realiza a temporada offl- 
cinl de Theatro Brasileiro, filla-se 
|a esss mesma corrente de peças. 

à historia desse rapaz estroma, 
que acaba casando com 8 viuva 
sócia de seu pre na firms Penna 


'e Fialho. tal que! fo! apresentada 


no palto. dearnte «cos processos 
simples com que Armando Gon- 
eaza fas thentro, ea não se deu 
nesta muito heroicu cidade do 
Rio de Janeiro, 4“ gente é capaz 
"de Jurar que O facto se passou 
azsim mesmo, que 35 pessoas eram 
aquelias = que u solução não po- 
É de ser outra, 


Por isso o publico riu 6 bom 
rir o applaudiu com calor, cem 
indagar da veracidade ou não do 
caso posto em ecena. Acceltou-O 
como verdadeiro, embora só du- 
rante a representação... E não 
póde haver maior triumpho pare 
um autor do que “tapear”, assim, 
inteligentemente, o espectador. 

Aliás, para esse agrado fránco, 
definitivo, magnifico, que alcan- 
cou. nontem, a comedia de Ar- 
mando Gonzage, no Municipal, 
muito concorreu o equilibrio do 


desempenho. 
Em primeiro loger é preciso 
destacar q actor Jayme Costa, que 


esteve esplendido no estrotna. Ná 
viuva, a sra. Lygia Sarmento, com 
a sur mocidado radiosa, não po- 
dia deixar de perturbar « cabeça 
dos que trabalhavam, sob as suas 
ordens ou com elis negociavam. 

Olga Navarro deu-nos uma se- 
nhora americanizada perfeitamen- 
te bizarra. 

Barbosa Junior compoz um 
bom typo. Ferreira Maya e Al- 
varo de Souza, bem, anbos, 

Arletto w Lonita de Bouza, pu- 
tantes e promissoras, 

Completaram q desempenho Ar- 
mando Rosas, Aurelio Corrêa e 
Marto Suliaberry. 

Montagem limpe, sala entmada 
e muitas c merecidas primas parú 
o autor e seus interpretos, 

AD. 


No Republica 


ESTREA AMANHA A COMPA- 
NHIA DE REVUETTES TO-vO 


Ninguem pôde contestur qua 
Mancelino Telxclra organizou 
um clenco pura compôr a Cam 
panhia Yú-Yô, quo estréa auma- 








NS SENHORAS! P Para vossos incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT ( Apiol-Sahina-Arruda) 


Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 74. 





OPTICA MODE 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
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Domingo, 4 de Junho de 1933; 


nhã, no Republica, com a “re- 
vustte”, em dols actos e 12 qua- 
úros, “Ondas Curtas”, At vadal- 
ras para os espectaculos da Tô- 


O público carioca, que & In- 
toligente e sabe tTarsr justiça 
deve comprehender mufta bem 
qua não podern sor Interiores dE- 
pecteculos dados por um con- 
juncto que contr com artistas 
como Mancelino Teixeira, Mo- 
desto do Souze, J, Lucas, Marly 
Barroto, De Carambola, José 
Bosenrino, Antoniz Denegri, Zal- 
ra Gavelcanti, Izabe] Ferreira, 
Georgina Teixeira, Carmen No- 
vurro, Luiz Goncalves e Tolanda 
Ribeiro. 

A companhia possue um grus 
po de girls, Enfim, quem fôr zo 
Republica, póde ir crente ds que 
voe assistir 
eulo. 


BASTIDORES 


PASSA, HOJE, O ANNIVERSA- 
mid DO COMEDIOGRAFERO 
MIGUEL SANTOS 
Passa, hoje, o anniversacio 
natalicio dy teostoçado escriptor 
theatral Migual Santos, «que 
ratebará, cortamenta, multos 
cumprimentos de seus innuma- 
ros amigos e admiradores, não 
só no selo da “Socledade Bras!- 
teira de Autores  Theatrass”, 
onde elle vceupa já ha siguns 
annos uma cadalra de conse- 


a um bom espicia- 


lheiro, como no meio theatral, 
em o cual goza da merseldo 
prestígio o de cerass sympu- 


thins. 


“VENUS” CONSTITUER UM 
sUCcErasO  AUTHENTICO DE 
THEATRO MUSICADO 


Para sé têr à cortexa do sue- 
cesgo de uma peça ha quo espo- 
rar pelo enbbado, Ss a cast & 
fraca, como se diz na glria thea- 
tra), o espoctacula não agradou 
so o thsatro regorsita do publl- 
co o successo eeth nssegurado, 
pois que a affluoncia de aspocta- 
dores & motivada pela reclame 


talada. pelos eloglos dos fre- 
quentadoros das primeiras re- 
presentações quo so cespalham 


por todn a cidade. 

Foi o que pé deu com “Vanusa” 
a linda oporeta da Stola em soe- 
na no jeho Caetano, Maruarida 
Max, » estraila das estrellas do 
opereta, Sylvio Vislra, o quorl!- 
da tenor brasileiro Marcaol Clay- 
dio e Vera Leoni, duas gurern- 
tas de ouro, cantam os numeros 
de maior realcs cum vigor o da- 
tura ifinitas, valendo, só os qua- 
tro, o espectaculo. Mas ha imals 
multo males, ha Aristoteles Pen- 
na e Affonso Stuart em papeis 
comicos de que tiram o maximo 






























Constantes novidades em 
papeis pintados, só na 
Casar Octavio — Qurives 
60. Mostruarios a domi- 
cilio. Teleph.: 4-4030, 





Dr. Mercaldo Neder 


Gynetologia — Cirurgias — 
Eugenia — REGULARIBRAÇÃO 
SCIENTIFICA DA NATALIDA- 
DE — Ay. Rito Branca. 175 € 
7 = 1º — Sas, 5as € nabba- 
tos, das 12 às 13 — Tel, 3-0449 
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Yo, custarão apenas dois mil 
réis, proços de olnema do bairro, 


aos feed fe a e o et ER code ae ao A e e RARO 


THE ATRÕO: 


cd Adeodato stop fe pts estenose A A li Se re ego 


partido, ha  Chinitz Ulizan: 

como Folista e com Sey eorpo 
da balle, ha o concurso de 6 ou. 
tras figuras, hu & montagers da 
Inexcedivel tom gosto de Muertrs 
e Gaburri ba mi! attractivo,, 
emtim . 


“ALMA DE CABOCLO” COMPLY 
TA, AMANHA O SEU CENT - 
NARIO 


Depois às «estréi 
cheia de applausos, 
hontem, do pequeno 
prodígio Paulo ras, centers 
dois numeros excsllentes writ 
os quase “Para onde vas w Br: 
sil", de autoria de Asuls Valcr- 
te, é peça sertaneja da Reu 
Barrot, Calezans é H. Miraro 
"áima de Caboclo” vas comple = 
tar amanhã o seu centenário go 


Fulgurs = 
veriticas. 
Satnbista- 


|! representações, no theatrinho ro. 


giont] da empresa Paschya! So. 
greto, laterpretada por Jows 
Tato, Jorsraca, Ratinno Estuer 
ds Souza, Derey Goncalves, Dive 
valina Duarte, Judão Fernandes, 
Eugento Paschoa] e o “Centur. 
vto Aracety”, "Alma de Crbocin” 
tem o quedro novo "O Pessoa 
viparo bicha”, e ugora, 
numeros Interessantes dú pequo- 
no eaimbileta de 12 annos, porra 
atgmentar o gtu poder de exa 
e do agrado, 


A DESPEDIDA DO €CInCy 
OCEANO DA ESPLANADA to 
CASTELLO 


Com as duas funeções da hrs 
“matinte” 48 153 é “solrés” às 1; 
horas, se despeda da Espinnut; 


ss 


do Castello cite conjuncio vs 
acrobates, grymasastas, cloma: 
*onys e animãaes amazsstrado 


qua durante tras mezos tem pro. 
porcionado ao publico heras «y 
alegria. 

Em matinte a a noito seria 
executados interessantes u vu 
| riados programmas, primando or 
| exerotcios de alta sensação, € nº 
intermedios do maxima hilarie 
dade. 

O tnão tempo mão parmittiv q 
realização, hontem em vesperal, 
da récita cm beneficio da Cast 


— as 


dos Artistas, 
O empreserio Dtl Mauro «y- 
trogou uquella instituição cera 


réis. 
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THEATRO MUNICIPAL | 


k 
» 
» 
Emp. Artistica Theatral Ltda. 
COMENA BRASILEIRA + 
Director e 1.º petor k 
JAYME COSTA 

UOJE — A's 153 é ás 21 horas. i 
Recitas Póvulares a Preços Re-', 
duzidos com « comedia | 


A Patrôda: 


3 Pira às Armendo peste 
Artistic: 





erdadeiro successo 





Camarotes de 2» 5£000 


lo 
” PREÇOS: 
Frizas c camarotes .. ai 


Poltronas ue nasana a "esuua 
iBaloões eoOnsossentana 48000 | 
queiarias evasasuntara 28OUU] 


tima Recita de Assignaturs 

com à peça de grande monta- 

gem em 15 episodios, em quelk 

Se apresenta Benjamim raça 
lat, comedivgrapho. 


Loucura Sentimental > 


Visão secénica du Vidir | 
Moderna. | ! 
b 


e dd cado A o 


Ê “QUINTA-SEIRA — B£ é Eelumh 


TTITTIIIITT—— — mu 
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PROGRAMMAS DE HOJE 





THEATROS 


MUNICIPAIS, Companhia 
de comedia brasileira — A!'s 
15 é %M bu, a comedia “A Pa- 
tróa", pela Companhia Jayme 
Costa — Peltronus, 10$000, 


RECREIO—Companhia Br&á- 
sileira de Theatro Musilerdo .-. 
“Sossões dias Au EO e 2? horuu 
— Aou qomingos e ferindos, 
“matinéez" as 15 horas — “A 
Cancão Brasileira”, opsereta- 
tantasiz — Poltronas, 98090. 


JOÃO CAETANO — Comya- 
nhia brasileira de Grandauy Fe- 
pectaculos bhiusicados -— Ses- 
thes dlarine 48 “O e 92 noras 
Aos domingoe e feriados. 
“matintes" ás 15 horas — 
“Venus”, opereta-fantasla 
Poltronas, 69000. 


CASINO Companhia 
Comedias Procoplo Ferreira — 
Espectaculos por sessão 4u 20 
e tZ horas — Aos sabbados, do- 
mingos e feriados, vesperaas 
às t6 q 17 borsa — A cond 
dia “Fruto prohibido” — Pol- 
trónas, 7$000, 

HIALTO — Companhia do 
“Moulin Bleu". espectáculos de 


-— 


-— 


de 


genero llvro — Sessóea conti= | 


nuas das v0 ás 4 horas — 
Vospernes diarios ás |6 horas 
— Programma de “music nal”, 
“chancheadas” o quadros da vá 
artirtico - Poltrorias, 34000, 


5. JOSE! — Casa do Cabos 
clo, compenhia de musicas re= 
glonaen e canções sertancjus-=- 
Sessões ne 17.45. 19 0 32.15 ho: 
res — bLomingos e feriados, 
vesporneo ae 15 € 17 horas — 
“Alma de Caboclo” — Ppoltro- 
nas, 34009 


CINEMAS 


NO CENTRO 


PALACIO — Poltrenas. 439204 
— Sessdts dE 2 — 2.40 — 5.20 
— Tu 8.40 —» 10.20 h8. — “Um 
homem sensacional”. com Lee 
Tracy. Benita Hume e TUna 
Merkel; “Delírio do arthtetie- 
mo” e “Metrotone News” 15). 

enusam Phone: G-150” — 
Senróco úy & — 4 — 8 —- 
30 hora” — Toltronae, 43400. 
Das 6 4s 4 horas, 24500 — “So- 
não pratento com Edward 
Rotbiscan pebo Danteia € Ail 
no MncaPahrto = pars or 
enter" « formal” 
eMmprnTo 183 


ham 4a % - 5 — st% 


— 


té dC mM 
“Paramount 


Phone: 4 





“Esquina do peccado” q “A 
7 — 8.40 — 10.20 horas -— Pol- 
tronas, 48900, ae 6 49 7 horas, 
eseno — “OQ ultimo varão eo- 
bre a terra”, com Kaul Roullan 
e WBozita Moreno, 

GLORIA Poltronas, 33300 

Phone; 4-007 — gGeusões ha 
3 — 3.40 — 520 — 7 — 840 — 
“O Café do Felisberto”. cam 
Maurice Chevaller e Frances 
Des; "Berlim" (ctapeto magl- 
co) é “rox Movietona”, 

ALHAMEBNA — Phone: 3-7093 
-— SGostôcê GE 4 — 4 — 6 — 6 
e 10 horas -—. "Ganga bruta”, 
com Durval Bellini, Déa Selva 
e L9 Harival,. Film brasileiro 
da Clnedia, “Amor e urusuba- 
cu” (Uesenho) o “Vienna de 
perto” 

PATHEO! PALACIO — Phone: 
2-1153 — Seucósh âu 3 — 340 
— 0 — 7-— 3, 406 1039 
“Melo”, com tiaby mMorlay; 
somplemento : "iixcursão q 
Ovro Preto”, 

BROADWAT — Phons: 3-6788 
— Sessões de 3 — 340 — 5.20 
= 7 — E4f e 10.20 horas 
“Ladrão de alcova”. com Kay 
Francis, miriam Hoopkine e 
Herbert Múrshail; “Um qouco 
de jazz” e “O muscu de Bet- 
ty” (desenho), 

ELDONAIMO — Phone: 7-4218 
— *KRins-Korng”, com Robert 
Armstrong e Fay Wray. No 
paico: Alda Garrido e tua com- 
panhia eu “O Felisberto do 
café”, 

PARISIENSE — Phone: 2-0]33 

“Esquine do peccado” e 
“Beta noite é nossa”, 

PATHE! — Phones; 4-14972 — 
“Azas herolcas”, 

PAIS — Phone: 
“Gozando a guerra” 
te imperador”, 

EDIAL Phone: 4-6U44 — 
“O promotor publico”. 

mas Phone: 4-6347 — 
“Sangre vermelho” e “Entre 
qdune açuar”, 

LAFA Phones: 
*Ama-noe esta 
lumulinda” 

MEM DE sA* 
grespo so diverte”, 

«RIO HRANCO 
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FRIMOR — Phono: 4-5934 
Nha das ulmas selvagens”, 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: 8-8215 —. 
“Cavalleiro da lei” o “Amar 
não é pecordo”, 


ANMURICA — Phone: 
— “Ave do paraiso”, 


AMERICANO — Phone: 4.0347 
“O tubarão”, 


APÓLLO — Phone: 8-5619 
“Mulher prohibida” é “Cava!- 
letro cyclone”, 


ATLANTICO — PFhons; 6-0346 

"Pernas de perfil”, 
AVENIDA — Phone. 

“O amante discreto”, 
BA'FUTA — Phone: 4-8154 — 
“O homem mtraculoso”, “Ca- 
valleiro por um cla”, come- 
dia « jornn). 

BEIJA-FLOR — Phone: 9.8174 
— "O grande quccosso” o “O 
bamba do Rio Verde”. 

BRASIY, — Phonc: 8-3013 — 
— “Torra da paixão”, 


8-45%6 


E-0319 


CATUMBY -—- Phone; 2-2681 
— “Pagando com an vida” 
“Cortezãs modernas" e "Actua- 


lidades mundiaes”, 

CENTENARIO — Phone: 4-3425 
— “O amor que não morreu”. 

EDISON — Phonga: 9-4449 — 
“Transatlantico” à “Não he 
mais amor”, 

ENGENHO DB DENTRO — 
Phone: 9-4136 — “O 4º caval- 
letro”, “A toda velocidade” e 
“Estado prove”, 


e o e rr om a em mi me — ir rm 


EXCELSIOR — Phone: 5-0013 

— “O gigolO” e “Ludibriada”, 
PLUMINENSE— Phone: 8-1404 

— “A esquina do peccado”, 
FLORESTA — Phone: 6-2057 


-—º «ine-manisco”, uma co- 
media. “O trem desappare- 
cido”. 


GUARANY — Phons: 
— “Cine-maniaco” e 
fo! que matou?”, 

GRAJAHU'—"“A borrasca”, 

GUANADARA — “Venue 
lasgra”, | 

HADLOCK LoBO — Phoga: 
2-8870 “Gosando s guerre” 
a no price: “A Severa” pela 
Companhia Luso Brasileira. | 

HELIOS — “O amor que são 
morreu” | 


METER — Phona: 


7-0435 
“Quem 











“Juventude tr Eno o e 
uma comedia 

MANRACANK “5 norasm 
To 4W* 


MADUREIRA — Phone: d. 


neve 


publica) — mspactaculos 
riados, 


Lé2s | espectacular 
ol companhia 


— “O homemn-leio”", comedia q 
jornei. 

MASCOTTE —. Phone; 9-0411 
— “Robinson Crosus Modo: no” 
6 “Venus loura” 


NACIONAL — “Phone: G-0074 
-— “AmaA-ma esta nolto” e um 
tornal, 

ORIENTE -— Phoro: 9-69]0 


— “Monetros”, 


PARU BHASIL— Phone: 8-5304 
“O principo dos agulas”", 
comedia e jornal, 
PARAISO — Phone; o. 
—— “Tardos de 
“Let da srontelro 
PENHA — Phous: 9-5064 — 


“Casa sinistro”, comediy & 
Jornal. 

FOLYTHEAHA—-?hone: S-1143 
— “O gluold” q “Ludibriada”. 
RAMOS — Phone; 9-6094 — 
“A mulher dos cabelos de 
e » comedia, dosenho e jur- 
nal. 


REAL — “O tliho adoptivo” 
o “O crimo do terraço”, | 


EBMART' — Phons: g-3881 — 
“Memzelly Nitouche”, coriedia 
e jornal, 


TIJUCA — Phone; 8-3855 — 
“Carne”, | 


VELO — Phona: 8. 0874 — 
“Cavalleiro da noto”, | 


VILLA ISABEL — Phone: S-1554 
— “Terra da palzão”, 


EM NICTHEROY 


EDENX — 
ros”, 


CENTRAL — herol- 
cas", 


ROYAL — “Ronng*. | 
IMPERIAY — “Ring-Kongº. ' 


CIRCOS 


BUFFALO BILL (Theatro Ec. | 
vês 


6080 — 
vutómnno” & 


“Os 3 Mosquaete!- | 


“rag 


DEMOCRATA —Phone: 8.5011 
— “Templo da mallcta”, 


DUDO? (9. Christovão) — ge. 
pectaculoa variados, 
HOLMER «(Copacat ara) 


Funccão variada, 


DONHY (Olarias Cracâea 


Por crescente 
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Liga Carioca de A 
petição que marcará o início 
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O DIA SPORTIVO DE HOJE 
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vo qa honts -— Bonisuccesso 20 — Chronometrista. Armando 5. 
| Vasco 16, 4]. 47 e 62 — Flumt- | Vionna. Juizes de iinha: Anto- 
o nense 64, 65, 19. € 03 — Mucken- | nio Almeida Castro, Antenor 
Code 108 — Rezervas: Vasco 30 € Corréa, Haroldo Drojhe da Cos- 
o 60 — Tiimimense Bt. ta e João Dias. 
4 salto con vara — A's 16 ho- AMÉRICA F. C. x À. A. POR- 
erre = eo GE qo sUSpIISGaEa FISSCSSECSCASSECSCEICSCSESESACESCISCSESSES gporesasesesscecctsessas 
” se enfade pero el referec nes va 
Los Argentinos Lloran..., a dar o purtido genado.” Y as) 
=" GRAFICO! NG QUE “LA fué”, 
DEIEGACIDN HA REGRESADO, mecimente, ouvimos coisa Se 
SSOMBRADAV... — CONSE- | meihante de um nadador de csr- 
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ATHLETISMO — FOOTBALL — HIPPISMO — TENNIS — TURE 


o movimento sportivo de hoje 
ostã dividido da seguinte manel- 


Wo. 
sã. 


ATHLETISMO 


LIGA CARIOCA DE 
TISMO 

Local: estadio do C. E. Vasco 
da Coma, à rua Ablllo, 8, Ja- 
nuario, 

A novel extidade iniciará hoje 
as suas actividades, com o Cam- 
neonato do Estreantes, que con- 
ta com 129 athletas inscriptos: 

O progtammo estã assim orgã- 
nizado; 

1º — A*5 13,30 horas — For- 
matura das equipes representa- 
tivas de todas as entidades con- 
correntes “os cimpeonatos da 
Tiga: hasteamento do primeiro 
pavilhão da Lig: comprômisso 
dos athletas; competição. 

20 — A's 14 horas -— 100 me- 
tros, rases, preliminares ——- Ar- 
remesso do preso; salto em altura, 


ATHLE- 


A's 13.15 horas — 300 metros, 
rasos — preliminares. 

A's 14,35 horas -- 84 metros 
— berreiras Daixas -— prelimi- 
nares. 

A's 14,55 horas — Revezemen- 
to 4 x 50 collegiães. 

A's 15,05 horas — 100 metros, 
rasos — seml-linaes —  Arre- 


messo do durdo e silto em ex- 
tensão. 
A's 15.25 horas — E3 metros, 


berveiras belixes — semi-tinees. 

A's 15.35 horas —- 1.000 me- 
tros — finnes, 

A's 15.45 horas — Revegamen- 
to — 4 x 100 — academicos. 

A's 19 horas — 100 metros, 
rosas — finnes -—— Arremesso do 
ulsco e sito com tara. 

A's 40.10 horas — 300 metros 
— . final. 

A's 10,20 horas — 82º metros, 
parselras baixas — final, 

A'3 10.30 horas — Revezamen- 
ta 4 x 109 — estreantes, final, 

Ns 16.40 horas — Revezamen- 
to 4 x 100 — estreantes, Ttnal. 

AS 1340 noras — Revezamen- 
to 4 x 100 — veteranos. 


na 
tom 


ciissinatorias; b) finnes: 
wivtros qusos, us 14 horas 
—— 1,9 oliminstorta: Bangúi 11 — 
Tunstecesto vO — Vasco 47 e 60 
— Puminono dt e Crrioca 112; 
ejiminatorda: Dengú 15 
Pamsucecaão PL -— Vosço 44 — 
puminens: 69 — Mackrnele 106 


e Carióce TO; NA eljminatoria: 
Bane 10 — Vosco DO — Mu- 
minenec 70 dy — Mackenrie 
og e Cartoca. 14, Raoserras: 
Voce da —- Fluminenro 61 08 
e ns. ClascVacim-ce primeltos e 
emeunulos colloçrdas em cada 


climinatoro pera final. 

300 metros às TIS — TR el- 
piinatorhes America 5 — Bengu 
dir] Eiitnensoe NO — Vnsco 


4 


SO pogme Cepoen 1057 2 elimi- 
entorto! Amovior 4 — Pangu 28 
— Vasco 41 — Fluminense 94 — 


Neelensio 109 e Garloca 123. 3. 
cimiluitoras Bungú 22 —— Flu- 
mirenso 62 o 03 — Vasco 40 
— Muckenzsic 110 e Corlocn 14. 
swervasi Vasco 51 e 55 — Flu- 


Tr 


minence (Mt 73 e B2. Clnssitl- 
edpo=ao primeiro e segundos col- 
tecrros em enum eliminatoria 


pura fital. 


Tato metros — As Tidã ho- 
tus — Finel — Bangu 9, 10, 17 


e Vil — Bomsuccesso 25, 4 e 26 
— Vusco 48, 45, 49 e 45 — Flu- 
unc:s2:60, 17, 87 0 97 — Ma- 
ciemdo 104 — Carioca 113, 118, 
ro q 1) — Reservas Vasco 30 € 
7 — Ploumiúznse J00. 


RR] 


Teto Naus — Bangu — Eom- 
ue — Vasco — Pluminene 
Le — Cáriocu. 

ss metros com barreiras — 


vie Ti burras — 1º elimina- 
toria — Vasco 84 e 40 — Flumt- 
nonso 05 e 18 — 22 eliminatoria 
— Vasco 26 e 49 — Fluminense 
fo e dh — Qlusstlicom-se 3 em 
ereto climinntoria para a final. 

patio — Veteranos — Flunl 
— Vasto — Euminense. 

sulto em aliura — A's 14 ho- 


ras — America 1, “4 e 6 — Bin- 
eu 9 14 o 19 — Vasco: 41, ys. 
42 € 94 — Fliumbnense 74, 1. B6 
e 0) — mockenaie: 103, 105 e 


no Vasco 44 e 47 


— Reservas: 
Fluminense 64. 
sadto cm aistuneia A's 





PUTNCIAS DO MALFADADO 
VLHRISEMO 

necavanos pelo “cháro” 

vo rtementos que aqui vieram 

vgreado à Gelegurio do Mindu' 

Ti toy, pois, com surpre- 

exe lemos no magazine argen- 


“o SEL CGratico” alguns commen- 


au eusirxoravels dom nossos | tes, QUs o DIARIO DE NOTIC* 
: “ecsnsurou numa de suas edições, | 
csohtuy € facil, nas saber per- | ectá ngora cervindo de motivo pa- 


já e e 
aa AAA AAA 


Estreuntos — A'S; 





siso ssesinses: 


ras — Vasco 31. 42, 30 o 6 — 
Fluminense 65, 76, Bl e kã — 
Mackenzie 102 c 110 — Reser- 
bi Vasco 53 Fluminenso 
101. 

Lançamento do peso — A's 14 
horas — America 2 — Bungú & 
e 16 — Vasco 33, 44, 41 e 48 
— Fluminense 67, 71. Bt o 90 
— Muckenzie 105 e 107 — Re- 
servas: Fluminense 0. 

Lançamento do disco — As 
1R horas — America 7 -— Ban- 
gut 8 e 12 — Bomsuccesso 28 € 
24 Vasco 33, 43, 41 e 49 — 
Fluminense 67. 70, 71 e d0 — 
Mackenale 10 — Reservas; Pu- 
minente 73 c B4$. 

Lançamento do dardo — As 
15.05 horas — America 1 € 3 — 
Bangi 13 e 139 — Bomsuccesso 
94 — Vasco 35, 42, 40 e 59 
Fluminense 63, 10, 7) o MM — 
Mackerzic 108 -— Reserva: Flu- 
minense 48 o 66. 

Nomes indicados para commis- 
são de juizes: 

Cte. Pauto Martins Melra, cap. 
Djalma Ribeiro Cintra e tte. 
Vasco Kropf de Carvalho. 
dulzes para a competição de hoje 

Arbitro geral -- Edwin Hime 
Junior. 

Directores geraes — Cap. Or- 
jando Eduardo da Silva e cap. 
Cyro Rezende, Mr. Fred C. 
Brown. 

Director de chegada — Cap. 
Djalma Elbeiro Cintra. 

Director de saltos — Tte. Ma- 
rio Santos. 

Director de arremessos — Cap. 
Paulo Hosts. 

Juizes de chegada Fiavio 
Veiga, Joseph Popius, tte. Hil- 
deberto Vieira de Mello, tte. Os- 
waldo Pessoa, Carlos Americo 
dos Reis, tte. João Buenno Pro- 
pmauvn, Manocl Rufino dos San- 
tos e Jorge Alencar. 

Juizes chronometristas -— Do- 
mingos de Sá Reis, tte, Audo- 
maro Cabral Costa, Sylvio Wash- 
ington, tte. Jayme Rincão, Car- 
tes. Glrardin, tte. Rubens Tel- 
«cira e Manoel Martins. 

Jutz de partida — Tte. Vasco 
Kropí de Carvalho. 

Julzes de saltos -— “Tte. Se- 
pastião de Almeida e Alíredo 
Andrade. 

Juizes de arremessos — Tte. 
Antonio Lyri, cep. Ignacio Rol- 
Win e Carlos Figueiredo Rocha. 

Inspectores — Ernesto Ferrel- 
Ura. ete. Paulo Martins Meira, ArT- 
mando Clircira e tte. Macedo 
Costa. 

Kegintrador — Manoel Sonres 
cda Cunha. 


Mello. 

Encerregado do material — Se- 
bastião de Britto, 

Medicos — Drs. Arauid Brê- 
tes c Herlberto Palva. 


Commisserio —- Fubens Espo- 
sel. 
Commissões — Organivação do 


desfile — Cap. Cyro Rezende, 
cap. Orlando Eduardo Silva € 
tte. Cyriaco Lopes Ferreirn, col- 
legtues; tte. Mncecdo Costa, aca- 
demicos; cap. Ignacio Rollin, O. 
mMilitures; tte. Jayme Rincão, 
clubs; sr. Paulo Teixeira, nuxi- 
Mares, 

Recepção — Dr. Rufino Pl- 
zarro, dr, Sylvio Netto mnchado. 

Director de estadio — Fritz 
Repsold. 


| Distribuição de vestinrios 
nRubens Esposel Pínio. 


A L. O A. solicita o compi- 
| recimento dos srs. acima às 13.15 
| no estadio, com o seguinte uni- 
forme: Paletot escuro, calça 
branca e sapatos escuros. 

Ingre-so pelo portão da rua 
Bomtim. 


FOOTBALL 


LIGA CARIOCA DE VOUTBALL 
| FLUMINENSE F. €. x CORIN- 
i TITANS, DE SÃO PAULO 





Local: Estadio da rua Guona- 
bura, nas Laranjeiras. 

O Eluminense E. UC aprescn- 
tará o seguint: quadro: Chiqui- 
to; Dencúicto e Nariz; Luciano. 
Brant e Ivan: Walter. Vicentino, 
Sinhô, Sald c Chedid. 


te club, que integrava um grupo 
de “Jagunços que, eiranhamento, 
“torciam” contra um team hai 
tetro que enfrentava 
Houve, naturelmente, alguma de- 
turpação por pute do informan- 
to 


o Hindu. 


argentino. O jastimáavel «spe- 
ctaculo offerecido a esses visitun- 


f cuficiimo. Num trecho do | ru geninenthar co posso sport É 
vnentnrio, diz “EI Grafico ”;m cneicedado ciubismo a aros 
idoso u Juizes das mate: contrr dd noso etuenção sport vo 
atorpolo de que  particpa- Não temos part-pris, mis nuno 
plazers do gremio porte- | recuam ante o dever de cepro 
afirmam que nunca vieron var netos come esta prio pal 

emu poor Y se Nego qnstih cd Cao mente quan pur! 

men! de H 


0 + 


Informedor — Emmemisl do, 
Amarnl. 

Verificadores — Ibany Ribeiro, 
Ariel Lemos e Juvenal 5. de 


Come mar LiceanTa dSpTcccsseseenhabesas-Usmesssassõs 








TUGUEZA. DE SÃO PAULO 

Local: praça de sports da TUA 
Campos Salles, no Engenho Ve- 
jo. 

OQ America F. €. apresentará o 
seguinte quadro: Aymoré; Pen- 
naforte e Hildegardo; Baby ou 
Agricola. Osearino e Zeze, Ca- 
rolr, Curia, Darcy, Juquiá e Ro- 
muto. 

Chronometrista, dr. CGuilher- 
me Pastor. Julzes de linha: Pe- 
dro Rosst, Domingos D'Angelo, 
José Caribé da Rocha e Alvaro 
Aflíongo. 

LIGA METROPOLITANA 

(Filiada à Ltea Carioca de 


Foothal) 

Roa Vista x Jornal do Com- 
mereto — Juizes: primeiros qua- 
dros, Carlos Vieira; segundos 
quadros, Menosl Costa; repre 
sentante: Isalino Barbosa  Ma- 
gulhães. 

Sparta x silva Manoel — Jul- 
iues: 19º quadros, Carlos Lopos 
Guimarães: 2º quadros, Fran- 


cisco Borges Machndo;, ropresen- 
tante, Waldemar Silva. 

Triangulo Azul x dequiá -— 
Juizes; 104 quadros, Tgnacto Mar- 
tina; 1º9 quadros, Domingos Ga- 
lheta; representante, Rubens Go- 
mes. 

Fundição Neclonal x Sporting 
Club do Brasil — Juizes: 109 
quadros, Benedicto Tosta Par- 
reiras; 2% quadros, Alcides San- 
ches; representante, Eduardo 
Magalhães. 

Viação Excelsior x Maui 
Juizes: 1ºº quadros, Pedro Dins 
Pinheiro; 2º quadros, SylviG 
wWillam; ropresentantes, Arthur 
Amadeu, 

LIGA GRAPHICA DE SPORTS 

Será rentizado. hoje, o torneio 
Início desta entidade, com O Se- 
Iguinte programma: 

1.º Jogo —- Triumpho Ss. C. 
x Serrmno A. C. — Juiz do Rio- 
Petropolis; 

2.º jogo — Rlo-Petropolis A. 
C. x 8. O. Estrada do Ferro — 


Juiz do Trlumpho; 

3º jogo — 8. €C. Cerioca x 
Sportivo S. Roque — Julz do 
Serrano; 

4º jogo — Franco Vaz F. CG. 
* vencedor do 1.º jogo — dJulz 
do S. Roque; 

5.º Jogo — Vencedor do 2,9: 10= 
go x vencedor do 3º Jogo; 


6º jogo — Vencedor do 44 
jogo x Vencedor do 5.º jogo. 
Os Julves das dunas ultimas 
provas serão escolhidos no mor 
mento do juro. 
| O lc:2] do jogo sorá o campo 
| do niu-Peiropolis A, O. 
ASSOÇIACÃO  RURM DE 
SPORTS APHLETICOS 
Serno renlicndos os seguintes 
Jogos: 
| Fedra 
no cainpo do primeiro. 
| Santissimo x Matto 
| 
t 





Angular x Tiradentes. 


Mto, 
campo do sogunno. 


Guaratiba x Pedra S. €C. NOtapós a torminação do concurso, 


campo do primeiro. 
AME A. 


PRIMBIRA DIVISÃO 
Anidarahy x Botafogo — Cam- 
po da rua Barão de S. Francis- 
co Filho. 
Olaria x Brasil — Campo da 
rua Licinto Silva. 
Confiança x Biver — 
da rua General Silva Telles. 
Engenho de Dentro x Cocotá 
— Cumpo da rua Engenho de 
Dentro. 
SEGUNDA DIVISAO 
















pus | 


Campo 


Nota — Os concurrentes só 
poderão Inscrever Os cavallos 
pertencentes no GC. P. E. 

Cada concurente poderá ins- 
erover até 2 cavallos. 

21 prova — (Honra) — (Ho- 
menagem à Mulher Portugueza). 
Para amazonas. 

Percurso: 6 obstaculos —- Al- 
tura maxima | metro. 

Premios: Medelhn de ouro € 
prata às duas primeiras colloca- 
das e objectos artísticos a todas 
es concurrahtes. 

Notn: Cado concurrento poder 
rá Inscrever até 2 cavallos. 

Handicap; Os cavallos com 
victoria até 3.º lIngar, saltarao 
os obstaculos de vares cugmens 
tados de (mio. 

4» prova 
Castello Branco”. 

Para civis e officiaes de Tº- 
serya (Socios de Sociedades Hip- 
picas). 

Percurso: 7 obstaculos — 
tera maxima lumio. 

Premios: Medalhas de prata € 
bronze e um objecto de arte aos 
dois primeiros collocados. 

As commlissões flearam assim 
orgenizacas: 

Jury de honra: Dr. Pedro Er- 
nesto. corunel Valentim Bentcto 
da Silva, mujor Canrobert Pe- 
reira da Costa, coronei P. A. 
Mello Sampaio, dr, Raul Cor- 
cdoso, dr. Ceser de Mello Cunha. 
ar. Alfredo 'T. dos Santos. Jury 
“echnico -——- Capitão Osvaldo Ro- 
cha, capitão Edwy Montelro do 
Búrros, capitão Mauricio Braz de 


Alixedo 


“Major 


Al- 


Araujo. 2º tenente, dr, Fran- 
cisco d'4limo Louzada (secre- 
tario). Juts de pista — capitão 


B, de Castello Branco, Auxilia- 
res — 2? tenente João Pereira 
Blanco, 2º tenente Euclydes da 
Silva Bola, 2º tenente Walter 
Guimarães, asptrante Sylvestre 
Travassos Soares, aspirante Mel- 
jo Sampalo Filho, aspirante Pe- 
dro Miranda, aspirante Alberto 
Sonres de Souza, aspirantes Joa- 
quim Moreira . Chronôometristas: 
Capitão Vicante Lopes Perelra, 
sr. Antonio du Rocha Beça € 
sr. Annibal Borges de Almeida. 

A contagem será fella assim: 

Contegem dr faltas — Derru- 
bar o obstaculo — 2 pontos. Re- 
fugo, desvlo, parnda, defesa ou 
volta durante o percurso; 12 
ves, 3 pontos; 2º vez, 6 pontos; 
ga vez, 10 pontos e 4,* vez, cdes- 
cinssificado, Queda do cavallel- 
ro, 10 pontos, Tocar ou deslo- 
eur o cbstreulo sem dorrubal-o 
não é considerado fulta, Queda 
do cesvallo, consklerada como Aac- 
cidente Involuntario, não é con- 
siderado falta. Será desclassifi- 
cado o concurente que: 1.º 
Deixar de entrar na pista quan- 


[do tocar à sum vez; 2º — Errar 
ta pista. 
A classificação dos concurren- 


tos será feita Immediatamente 
sendo ns resoluções do Jury in- 
nupellavols. 


[o TENNIS: 


F. TR, do 


Proseguirá o campeonato car 
| rloca com os soguintes jogos: 
| 14 Divisão — Série 4 
Flamengo x Botafogo — Qua- 
dras ca rua Paysandu. 
Carioca x Faysandu' — Qua- 
dras da rua Jariim Botanico. 
3. Janelro x Brasil — Quadras 





SERIE JOAO CANTUARIA — | da Avenida Vieira Souto, 


| Anehteta x Amerkem Suburbano 
| -—-Campo da rua Arnaldo Mu- 
!rimello. Central x Argentino — 
Crmpo da rua Adriano. 

SERIE MIGUEL DE PINO MA- 
CHADO -—- Cordovil x Pembi — 
Campo da rua Henrique Walter. 


Everest x durcdin — Campo da 


Estrada Nova da Pavuna. 


HIPPISMO 


Local; piitu de obstuculos da 
Quinta da Boa Vista. 

Promotor: Club Hipplco. 

O programma, que se Inicia- 
ra às 14 horas, c o seguinte: 

4.4 parte — Desfile dos con- 
euironics perante o Jury. 


] 


ficiaes dn Rescrva. 


Percurso: 6 obstaculos — Al- 


tura maxima, 1 metro. 


Premios: Medalha de prata no 
1º e de bronze aos 2º e 3.º col- 
jocados e um objecto de arte à 


Corporação. 


CrLIIICIIIOIIIII III TARTIIIES ICAO: 
[III O SR 


mano... 


!dendo tres por “contagem 


não encontra justificativas 


os jfutzes. 


Que chorem! Ha occasiões 


nitro... 


| As importantes partidas 
de hoje, aqui e em São 


| 
| Paulo 
| 


O: proprica udversanos do pro: 


2 parto — 1, prova — “Ma- 
jor Carrovert” — Para alumnos 
da Coentro de Preparação de Ol- 


O teani de water-polo do 
Hindu legou cinco partidas, per- 
bom 
expressiva”, como Bx0, por exem- 
pio, deante dos paulistas, c como 
para 
a sua inferioridade, clama contra 


em 
que as lagrimas são um doce le- 


sério 1 


S. Christovão x Fluminense — 
Quacsras da rua Figueira de 
Melo. 

America x Anderahy — Qua- 
dras ca rua Campos Salles. 

Vasco x Tijuca — Quadras da 
rua Abilio, 


va pivisãio — Zona A 
Botafogo x Flamengo — Qua- 
dras da rua General Severiano, 
Brasil x Rio de Janeiro 
Quadras da Avenida Pasteur. 
Zona 8 
Fluminense x S. Chrlstovão — 
Quadras da rua Alvero Chaves. 
Tijuca x Vuúsco — Quadras da 
rua Condo de Bomfim, 
Lama € 
Bomsuccesso x Olaria — Qua: 
dras da Estrsén do Norte. 


TURF 


Damos em cutrr locnl o pro- 
gramma completo da interessan- 
te reunião turfista de hoje. 


— 


Hsmo vac em franco 
bafejado pela sympathia 


dões que voltaram 
e desprezando, de maneira 
eloquente, us partidas frouxas 


valgada pelo dr. Rive. 


Paulo 





| 






<= 





E a prova de que o profisslona- 
progresso, 

e pelo 
apoio do público, estã nas multi- 
a frequentar 
as praçes do sports, dando prefe- 
rencia nos jogos da Liga Carioca 
asuês 


c 


“entorpecedoras”" da entidade ca- 


Teremos, hoje, Jogos verdadelra- 
mente empolgantes, aqui c em S. 


Nesta capital, o America enfren- 


Ltará q team da A. A. Portuqueza 
le o Fluminense fará frente do Co- 


rintilans. Em São Paulo, o Bom 





| 








thletismo realizará, hoje, no estadio do Vasco, uma com- 
ara a athletica nacionai 





Aproveite a Vida 


como o Pda de 
Ássucar 








Federação Athletica 
Bancaria e Alto Com- 
mercio 


TABELLA PARA O CAMPEONATO 
DE FOOTBALL 
Turma 


JUNHO -- Dl 10 A. A. Mol- 
nho Ingiez x Sul America P, Cs 
A. A. Banço do Brasil x Leopol- 
dina Ratlway A. A.; S. O. Cusas 
Pernambucanas x Costetru F. CG. 
Dia 17 —- America Fabril É, O, * 
Leopoldina Rallway A. A. &. C. 
Casas Pernambucanas x A. A. 
Moinho Ingles. Dia 24 — Costeira 
P. G. x A. A. Banco do Brasil; 
Sul America F. C. s America Fa- 
bril F. CC. 


JULHO —- Dia 1º America 
Fabril FP. O x A. A. Bianco do 
Brasil; Sul America F. €C. 3 5. 
G, Casas Pernambucanas. Din O 
-— Leopoldina Railway A. A. 38: 
C. Casas Pernambucanas; A. À. 
Moinho Inglez x Costeira F. CG. 
Dia 15 — Leopoldina Rallway A. 
A, x Sul America F. C.:; America 
Fabril F. GC. x A. A, Moinho In- 
gloz. Dia 22 — Costetra F. CG. x 
Su! Amrelea PF. C.; A. A. Banco 
do Brasil x A. A. Molnho Inglez. 
Dia 29 — 8, C. Casas Permambu- 
canas America Fubril P. GC. 
Leopolúina Rallway A. A. x Cos- 
teira FP. C. 

AGOSTO — Dia 5 — A. A. Moi- 
nho Ingles x Leopoldina Retiway 
A. A.: Sul America PF, CNA. A. 
Banco do Brasil, Dia 12 — Cos- 
tetra F, GC. x America Fabril F. 
Gs: 8. €. Casas Pernambucanas 
x A. A, Banco do Brásil. 


RETURNO 


AGOSTO — Dia 19 — Sul Ame- 
rica P. GC, x A. A, Molnho 19- 
glez; Leopoldina Rallway A. A. =X 
A. A. Banco do Bras!l; Costeira 
F. GC. x 8. €C. Casas Pernambu- 
canas. Dia 26 -— Lecpoldina Rutl- 
way A. A, x America Fabril P. 
C: A. A. Momho Ingles 4 5. U. 
Casas Pernambucanas. 


Eftastapnlismo ju s CONTEDSA | success medirá foreus com O SETEMBRO — Dia 2 A. A. 
vencidos pri estendia dos fo; Yplrenga e o Vasco de Goma “er | Banco da Brasil x Cestetra E. 80, 
rtos. O qpron tonulismeo venceria São Paulo como adversario Lamertes PabriloFo C. x Sul Ame- 
Sia victoria 4 lot pera Estes quatros Jogos estás dec irieu EF, OC. Dia O 8. C. Gas 
fura Cituca “4 prece portando du tudo qutereso pas | Pernembucanas x Le aprotetru Ru] - 
» Ter petit lo fo o de São pwar A A Geosteira + G x 
A p Per do A cu deu , “ que a '4 Mteodntu ETTA, Dia !4 kk 
A Kart “ Etuntá Aero | 
! 
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emquanto está moço ! 





O seguro de vida guardara o 
tuturo de sua familia ! 


OZE e vida ! Aproveite-r ago- 
ra, emquanto é joven! Passeie, 
faça viagens, compre um auto- 

movel, um radio. Faça feliz sua es- 
posa, permittindo-lhe que goze a vi- 
da em sãa companhia ! E deixe que 
um seguro de vida tome os encargos 


de familia. 


Si V. S. economiza todos os mezes uma 
pequena parte de seus ganhos, para ga- 
rantir o futuro da prole, faz obra me- 
ritoria. De quanto tempo, porém, pre- 
cisará, até reunir um peculio aprecia- 
vel? E até realizal-o, de quantos pra- 
zeres se privará V. S.? E si, de 
repente, viey a faltar, para quante tem- 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL DE. SEGUROS DE VIDA 











bucanas x Sul America F. C. Din 
2 — Sul America FT, GC. x Loo- 
poldina Ratlway A. Ag Ac A, 
Moinho Ingles x America Fupril 
F. C, Dia 30 — Sul America OR 
€. x Costeira P. C.; A. A. Mol - 
nho Ingles x A. A. Banco qo 
Brasil, 


OUTUBRO — Dik 7 — America 
Fabril P. CG. x 8. CG, Casas Por- 
mumbucanas; Costotra  T. OC. & 
Leopoldina Ratiwny A. A. Dia 14 
— Leopoldina Rallwiy A. A. * 
A. A. Moinho Ingles; A, A. Bun- 
co do Brasil x Sul America P. O. 
Dia 21 — America Fabrl FL. DC. x 
Costelra P. 0.4 A. A. Banco do 
Brusil x 9. C. Casas Pernambu- 
canas. 

NOTA — A presente tabela foi 
approvada em reunião da cdirecto= 


o 





| 





ria venlizada cm 29 de muto de 
1933. 

, 
O “caso” Dorothy Gray 


empolgando a aquatica 
carioca 


Será apresentado segunda-feira, 
pelo dr. Oswaldo Palhures, mem- 
bro do Conselho de Julgamentos 
da Federação Brasileira de Des- 
portos Aquaticos, o parecer sobre 
a denuncia apresentada pelo Flu- 
minense F. C,, de ser 4 nadadoro 
Dorothy Gray, do C, R. Iacurehy, 
profissional. 

Segundo se pôde apurar, O pa- 
recer concluo pela affirmutiva, de 
mudo que o Fluminense F. C. te- 
rá ganho de causa ma ruidosa 
questão. 

Depois de receber os documen=- 
tou de defesa do club fearahyen- 
ee, nquelle poder decidirá defin!- 
tivamente sobre o momentoso a5- 
sumpto. 








Joias 


Cautelas da Caixa 
Economica 


Empresta n VALOR 
REAL 


Casa Gonthier 


45. Luiz de Camões, 47, € 











195. 7 de setembro, 105 
“AEDES NESTE RAS ZE TD 
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o A IE 


no? Dois, tres? 


po darão para sua esposa e ffhos as 
economias que tem reunidas? Um an- 


Mude de rumo! Continue a economizar; 
mas de suas reservas tire todos os 
mezes uma parcella pequenina para 
custear um seguro de vida, O resto 


gaste-o como lhe aprouver; c esteja 


JE 


Caixa Postal, 971 








remo e 


Jogo Fluminense x 5. E: 


Corinthians 


4 do corren- 
“os 


Reslizar-se-t hoje, 
to, o annunciádo jogo entre 
cundros de profissionaes do YWi- 


minense E. C. e do Sport Club 
CorknLihinns. 

para esse Jogo. o Ingrestu dos 
socios do Fluminense F. CC. se 
fará, na fórmit das disposições 
dos estalutos, mediante Ju Spre- 
sentução da carena sociul de 


jdentidado e do Utulo sociei de 
maio ou junho. Pari o effeito do 
frequencia no club,  entende-sa 
por familia de socio: mãe, CEposa, 
filhas solteiras e irmãs solteiras. 

Os ingressos pura nt cuctetras 
numeradas podem ser aulquiricias 
na Cast Crinpos, rua Sete de See 
Lembro. 84, e na géde da Liga Our 
rioca de Footbal. 

Os portões serão abertos às 13 


horas em por q 

, 
Cordia. de sportiva 
O VIEMA DAS FLEXNAS OTFE- 
KECERA! AO THUCA TENNIS 


UM CHA! DANSANTE PELA PAS- 
SAGEM DO da” ANNIVERSATHO 
DO GREMIO CARIOCA 


O Praia dos FPloxas é um 
que,  indiscutivelmente, vem 
impondo no nosso melo 
tivo. 


club 

se 
Spor- 

Agora mesmo o Prata uenba de 
ter com o Tijuca uma competi- 
vão nautica, na qual teve bri- 
lhante actuação. wuerendo mar- 
car cesso Início de cordialidade 
sportiva, o club pralano uffere- 
cora, hoje, no Tijuca um cle- 
centissimo chá-dansante, com o 
concurso de innumeros artists 
des nossos radios, como: Tetra 
de Barros, Murillo Caldas, Mo- 
reira da Silva, Loentine, Ardamus, 
Manoel de Araujo, Jores Murad, 
Jorge André, Silo Pinto, Trio 
dos J € vartos outros. 

Es 


AHeia 


lezantissima 


note, 


festa trrá 
ds cinco oras, 
Ciragonti 


no: 





no tio 
RR] 
cinto 


d tados tios Tr 
' 


far- protiso 


ea 
f 1 + 

«tiro 
mat 


] 


db, sendo eu , 


O e e 


certo de que, uma vez feito o seguro de 
vida, a qualquer tempo sua familia 
terá garantidos os meios para man» 
ter-se decente e dignamente. 


Nada lhe custa informar-se da melho, 
mancira de fazer um seguro de vida. 
Basta que nos envie este coupon: 


E ea e 


(PEN; 
A” SUL AMÉRICA 


HIO DE JANEIRO 


Desejo receber gratuitamente e nem qualquer. compromise 
so 0 julheto sobre Seguro de Vida, 








Noms e em e mt DE 
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A excursão da Bola 


Verde à Raiz da Serra 


Iniciando a sua temporida de 
excursões pelo interior, segue no 
proximo domingo cimo UM, para + 
nais du Serra, w alegre ropuztadi 
do Grupo cu Holy Verde, flhadu 
na G. EK. Boqueirio da Passeio, 
oueo vao Jiusgurar a mova Draçk 
de sports do Esperança Fr. 
disputundo 3 tnLerossduios purti= 
das do tecbbull. 

A Bola Verte. Jevarã uma eme 
baixada composta de 40 essa 
npproxtmademento, seguindo tem- 
bem innumeris fomillus de seus 
assostados, que por certo irão dar 
maulor brilho aa passeto e encan- 
tar por momentos aquela linda 
cidade. 


A Bola Verde, tora uma tece 
pção extraordimaria por parte do 
Esperança PP. E, que não tem 
modido cacrificios, pira que u sua 
Lesta, possa proporcionar às muita 
pratas recordacões na Lados que Li= 
verent a ventura de passar aquel= 
lus horas ento gente que venco 
pela finura tratamento, 


Assim o team da Bola, terá o 
concurso em sua equipe principal 
de Doca, Arraes, Do Morl, Memio 
e outros, poréus a neta muis Intes 
rossunto seri sem duvida, a dispu= 
tt da prova chuinar, onde irão 
renpparecer Os tormidaveis cracks 
— Buculhão, Palhaço, Blanco, Tes 
norio, Aladino e Artidonio, que te= 
são a unimação da torcida chetiim 
da, pelo incunsuvel Sulvador Gons 
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| Paranag.. 4-GTAS 


8. Math. 4-pTMa 
Laguna... 4-2698 
Alegre 5-1908 
Alegre 4-7 
Alegre 3-3268 
"+ Alegre 4-2608 





DP. Alegre 4-bnts 
PR. AMegre Apto 
| Po Aleere ' Luto 

Po Megre 3-368 

Luguni. ET 

HP. Alewre ! if 
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FE Atera cerir 
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— a mms meia man 


Campinas 


(Não recebe passageiros) 











DE PASSAGEIROS 


SUL 


uia a cum 


Aratimbó 


Sahirá quarta-feira, 7 do 














ARGUEIROS 





— NORTE, 


Victoria 





Sahira em 10 do currente, 
às 18 horas, para : 


5 «|VICTORIA . +... .... 2 
Sahirá quinta-feira, 8 do corrente, ás 15 horas. para: MANIA 2 re rg 
corrente, às 10 horas, para : | « : user MACEIO! . . ...... 
SANFUS DfeiER DRECIRE oe soro A 
BAHIA a. RIO GRANDE Sabbado | CABERRELO . . .... 2 
FsEA RO dO CEARA? o co. 8 
RECIFE t-feira | PELOTAS Sabbado MBA SANLÃO e RCs 25 
5 y gro Aa am TO ' 4 
MACEIO 6'-feira PORTO ALEGRE Domingo Im ema Ea : EE 4 à sn; 
Proxima sebida - "Ara- + A vá o pi Matilda e 
Proxima inda “Ara Prquara” — Em 14 Col | do de tres ara * 
ru na lo do corrente rorrte | 1 H! 
p 4 Martinelli se dio Besmen 1 1 
Eosquesvita ] les n | ] 1 
a o ia PE 4ã Tm Tr , e .Ts 


SUL 





— = 


Itaipú 


Sahirá em 
para: 


3 do corrente 


Santos, 
Paranagua, 
Antonina, 
Bio Grande, 


Eelotas e 


Porto Alegre 
1d “HTA et 4-b=4m0 
as forem no dy 
ford ' mm 


essere e 


| 
| 
| Chegada dn correspondencia por nvi£o no Ko ,... 7 de Junho 
| Chegada da “CRAP ZEPPELIN" no Rio reco vossa 8 de Junho 
] Partida do "GRAF ZEPPELIN" da Rio ,...ccccaee 8 de Junho 
|! Chegrdn do “GRAF ZEPPELIN” su Recito-Sevilha) 
Ú um Frlcdricimbntoen escassas cas Wenmanvavás io 13 de Junho 
tu 
d! Novos preços codusidos para passagens: 
A 
pi Pari Sevilha | Marcelon | Erieiricisiaçen 
Ef! Do Mo |  5:9008 |  6:a0s | G:5008 
Ve De Uocite | 5:600S [ S:9CUS | 6:4005 
" 
E FECHAMENTO DAS MALAS NO RIO 
IN QUARTA-FEIRA, dia 7 de Junho, às 18 horas, para NEGISTRA- 
ly DOS e “COLIS-POSTAUX*. 
1 A's 21 horas para ecorrespon dencia ordinaria 
4 “ULTIMA HORA”: 


QUINTA-FEIRA, dia & de Junho, as 14 noras para corresponden- 
cia ORDINARIA, com u possthilidede do publico 
poder responder u correspondencia vinda pelo 
elrigivel 


—— TRANSPORTE PARA À EUROPA EM 5 DIAS 
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o DOMINGO, 4 de Junho de 1933 . 


IRA GEAR RSA 





ECONOMIA - COMMERCIO - 


=. e am mma a 


PIARIO DE NOTICIAS — Rio, 4 de Junho de 1933 


O mercado abriu calitu, 





man- 


tendo-se da mesma fórma o resto 
do din, tendo havido melhor movi- 
ssento do que na vespera, sendo re- 
gistradus até ás 10 %h horas, ven- 


.as mum 


A panta «emanal, 


tunho, é 


Aginna. de E * 


tota! de 7.618 saccas, 
de 2) a & 


de 18100: o Imposto 


brOUO por 1f ouro. 
+ mercado a termo continúa pa 


rslysado 


de 
de 


- do Estado do tio 


O tspo T fol cotado o anmo pas: 


ado 21 
Tupo 
Type 
Tyvo 
Typo 
Trypo 
Eita o 

OV 


soa 


tvrg. 


age Irm 


ieral.. 
Saidas: 


Csansumo 


did D.. us 


merica do 
UPropã.. eus 60 
'abolagem. 


gs200. 
CITA GOES 

12$200 
N$800 
11460 
11$000 
103800 
TÓGU00 
DIA 2 


Sucs 
“ 


. .. ne. 


.... 


É e a ren dao 
O Gee TE “a 


TM ENTO. DO 


Leopoldina 
Minat).. «o 


Nepultadores +, .. “4 


res & €, 
ROS quios 


am 
uu. 


re] 


o 
- 


Norte 


local no 


Tetirado pelo “Deo. 
Nacional do Ca- 


té no d 


Cuork em 


idem, =nno pescado. 


fintradas 


Hesde 1 de julho .. 


“saidas ge 


Desde 1 do julho .. .. 


7 
Pesos A 


ia 


“ 


Bio vu vaE,2 
São.l 
geracs em 2, 


racs em 2, .s 


ques SIMAS 


geito 


10. v!Z 





18.102 
4. 58.028 
16,947 
3.401.550 


as 


v 


9.085 | 


| 
| 


6 


-1 


DER 


.. 
oi 


Foram registradas vendas num 
Lotal de E. 426 taccau 


UM 


MISSÃO v! PREÇO 


A. Jabour & Cia. 
Cerq. Sonres & Cla. 


o NE O 


ommissaria de Unte, 


EM S. PAULO 


&. PAULO, 4. —. Entradas de ca- 


% dia: 
Hoje Ant. A.pa 
iabys 


pela Estrada 


Paulista . 


Em São tnulo 


bang, etc. , « 15.000 18,000 


Total, dano 














CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA CORRENTE 


msrelÃo,, «= «suo vo 


cional, kilo, 


rinha entre-fina, bO kilos, . 
Farinha grussa, 5J Kiles.. «eu 


Teijao pret 


Feijão branco, meúdo e graúdo, 60 kilós 
Feijão enxefre, 60 kilou .. 






F 
k jão mu 
Grão de hi 


Zontilhas, 
Milho Cal 


milho Gattete amurello, 60 kilos.. «e «s us 
Aiildo Gattete mesclado 60 kilos, «. 


volvilho d 


Tapioca, kilo ,. «e ue vs 


eijão niunteiga, novo, 60 kilos 


06%, 2U kilos 


0, bem, 60 kilos.. 


latinho, novo, 80 kilou 


ico kilo ... 
O kiloe, .. 
tete vermelho, “60 “kilos, 


.... .. 


o sul kilo,, «. 


QUTROS GENEROS 


Alhos naci 
alhos estrangeiros, cento 
Breulhão crpecial, 58 kllos.. «+ 
pBecalhão suverior, 55 kilos. «. 


Rae nlhãa 

Esnha de 
Tanha de 
Banha de 


terem me 
Linguas d 


Manteiga 
Da 

wucinko 
T. ucinha 


HIgue 


t 








Cobular Laciundos, cuixa, 






UNAGE, cento 


vsvnraudo, 5H kilos .. 
Porto Alegre, en 
Lepuns, enlxa., ceu. 


ns: ixa, . 
Enjnhy, cnlxa.. eve + 


tre Kilo 
erumedas, um, + 


ta interior, kilo +. +.» 
"iineiro, kilo .. 
paulista, Kilo 
de fumeiro, kiio.. 





| EXMAS 


-HYGIE 


23.000 32,000 18,000 | 


.. 


.. 


.. .. 





| 
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7.000 


3,000 20,000 28.000 


,... uu es 
... .... .. 


Y eiti à fradinho nacional, GU kilos .. «e «. 
Wulião fradinho, estrangeiro, 60 kilos .. «e 


... 


.. .. 


C :S e 
d 1 8. 
1. + a e 
« o m 3 + 
74 até ao Yo dia: jez,. 9 
fim Jundiai as d ja 2.0 2 
yela Soruca- 

y E sn0 000 1 

t 4 50, 28.000 ente, 
& o e ee 

1 4 K 
” e ) " b, ”, A p j 
1 . 

[ Arriv aguiha 57 ão. j ; 7 : 
Arroz agulha especial (brlhado). .. «medo . í 7 
Arroz agulha supsrior (brilhado). . Dano os 0% 
Arroz agulha cupecial «o ce cerco nocao vo ao 05/04 
Arroz agulha sunerior ,. e. vo « sites 
Arroz agulha bom,. ce ce cntta cu no sa cn aa q õ 
arroz agulha regular, .. «vce Fr 5 do 
Arroz japonez especial,. .. ce cs ue cu ro so so S 
Arroz japonez de 1º.. ce cu nu au go 00 un oo « y ú 
Arroz juponez do 2... cu ue uu co cu cm 00 en va “ 

Arroz japonez regular «ve cv vo unica vo vo va no e 5 
Sanga, 60 kilag., .. cercar oa vo neon vo vo um : 3 
Alfafs nacional ou estrangeira, KIJOSS. o soiseras 52 
amando! . em cusci. 20 kilos,. cu se or en sr sa 8 1 
Slpiste nsci ' i ... .... “0. ua ea su 
&lpiste estrangeira bio q vo uu dn om eu 00 08 
Aruruta kilo. .. ce. cova ué vo 00 no 00 00 né du 1 é 
Batatas do interior, kilo, o 0 00 00 00 00 qo 4 + 50 y 
Batatas do sul, Kilo ., ce vo crus 02 00 0U 00 pa 55 
Ervilhas, kilo .. Eee Nas quoos $ 
Varinha de mandioca especial, 50 kilos.. a preste) O 
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, so kilos “ls 
Farinha i OB, asire co 00/ 00 clo:tdn)/6,0 158 
ari ã ç 15 les. 0.1... e... - y 

, Fubá mim a. DT. 00 0D nu ca se. =. b 
Fubá extra-fino, 60 kilos. ,. «. AO PAIS PU SO ) õ 
YVeljão preto, Porto Alegre, novo, cu kilos. ciganos 4 


Lombo de voren sulgado (ritelro), 
Temb: de porco salgado, (da sui), kilo... 


.. +. ee su 


manter puras, racional, kilo, «. 
A vos e mantas, mineiro, Kilo. . 
Yatce e mentas, do sul, kilo. 





o 





.. e. eu 


EM SANTOS 
SANTOS, 3. 
UNICA CHAMADA 


Hoje  C.ast 


Contracto “AS. tg. 


po 4, molle: 
Entrega em junno 
em julho. 

ein agl. 
em set, . 
Vendas conhecidas 
Mercado . 


134075 
L3$30U 
13$300 
139500 


I3$675 
13$400 
135400 
138400 


- 


Pasal, 


Paral 
FECHAMENTO DO CAFÉ 


Mercado — Hoje, calmo; anse- 
rior, calmo; anno pasendo, calmo. 

Typo 4, disponivel, por 10 Es, — 
Hoje, 138900; anterior, 133900; an- 
no passado, 158500, 

Embarques — TIleje, 


ld; anté- 


rior, 15; anno passado, 46.602 sac- 
cas, 

Entradas até ós 14 horas 
je. 32,351; anterior, 26.395; 
pussudo, 41.033 saccas, 

Existeneir de hontem por embar- 
car, 1.364.769; enterior, 1.831,931; 
arno passado, 904.035 sacçar, 

Nao houve saidas, 


EM baiano 


JUNDIANTY, 


— Hor 
anro 


— (Café recebido 
pela Estrada Deatisias das 12 és 19 
horas; 


Hois Art, A. pas 
Eua E. Panio. 
Para Santos 


7.000 10D0 a 








Total, 7000 1.000 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 3, — Mercado a Let 
mo sem reunião, 


ESTATISTICA 


es o tamem 


Entradas.. 


S69 
Saidas, 


24.160 
42,045 


NO HAVRE . 
HAVRE, 3 


UNICA CHAMADA 


Hoja 
141 
140 
140 
em março * 157 * 
Vendas do dia ,. CH) 
Mercado 4. est. 


e. ne ua sa 


.. 


Em stock (recontado).. E. 


Pp ant. 
se 
142 
143 
159 
2.000 
EstaYy, 

Baixa de 1 à 2 pontos, dside o 
fechamento enteriosr, 


Entrega em julho 
pol en set 
em dez 


1 


. * 


n 


. . 





* Contrasto nova, 
Ferindo nestu praça no dia 
corrente 


“do 





Por 60 kiloa 
678000 AS$000 


705000 
BS$000 
643000 
613000 
548000 
433000 
448000 
424000 
sas00u 
SEGOO0 
USO) 
$500 
83000 
18100 
1$450 
8000 
$050 
$450 
28900 
228500 
L9$000 
+ 5s000 
128000 
B$500 
135000 
S08000) 
28$000  2UB00U 
452000 — s54000 
Nominal -— 
408000 
“a8000 
USSUno 
AILSHOU 
2$000 
784000 
tasaio 
128000 
9EN0U 
£e50 
7606 


71$00U 
605000 
553000 
128000 
BeS000 
“28000 
4ss000 
438006 
413000 
388000 
235000 
8520 
04000 
18150 
13500 
18200 
700 
5500 
45000 
vuSO0O 
118000 
158000 
158000 
18500 
18$500 
s18000 


+ 
... 
. 
.. 
,.. 
.. 
.. 
.. 
. 
ne 
.. 
+. 
.. 
.. 
.. 
.. 


.... .. .. 


428000 
s88000 
s0$000 
428000 
“$700 
s0$000 
LIENOU 
«28500 
10000 | 
$700 | 


. 
.. 
.....+ 
.. .. ++ 


. e. no + 


.. .. em se va 


.... ne... uu 


28500 
58000 


“ $$500 
E 55500 
1653000  170$000 


CO 1405000 1458000 


ao e. o 


; o Enio 1OUSOU  LORSUUU | 
Saes des 148000 1258000 ' 
e. su do 00 4 1LISONO 1123000 
doca vo ve vo 1158000 1204000 | 
cerco vo e 49BOVO, DI$000 | 
e. e. vo 06 “su Sbt ETOI | 
od qo deis do/lna 28200 28800 | 
kilo .. ue cu ++ 23300 Us350 
TU Gb/dio; é 18900 28000 
eee CUUUBASS é 5000 88200 
0 encore. us IST) 18800 
56 pone Eres ve 28100 24200 
da COLS PAd 19d “S600 “2109 
ati ea ioa 13300 28200 | 
Caros! escoa ios 18700 18400 
vga boroaisa coa 0- 00 18709 14900 








DO oa idea) 
sLPELDL DELA PDDE CEP D DRDS esssesé nd 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


Casa genuinamente gahiana, Cozinha 
em pratos nortistas. AMANHA 
Funceiona todos 
lações, à T 


especializada 


— Sarapatel à Bahiana. 4, 


os dias uteis em suas tuxuosas instal- 
ua Rodrigo Silva, 32 — Tel, 2-9799. 


PELILSDODDELICLPDDLI DOLL PSA DARO DDS ] 
MPG DE O 
ee = 


SENHORAS. PREFIRAM NA: ÍUA 











NE BETIM 


pravarigivo 


e e e es e o e a dt o 


| um recorte do 


BOLSA 
MOVIMENTO DO 


O mercado de titulos não re- 
gistrou movimento digno de no- 
ta. Dasta dizer-se que os nego- 
clos apenas attingiram réis ..... 
172:153$500, dos quats 30:7628 
foram renlizados no pregão da 
abertura, e  141:3918500, no fTe- 
«chameénto, 

Os titulos publicos forneceram 
a rmator párcella de negocios coa- 
seguindo 132:9258, emquanto que 
os particulares obtiveram apenas 
38:2208500. 

Em mercado tão restrcio, não 
houve manifestações de tenden- 
cia caracterizadas profundamente. 


Os papeis apresentaram-se, como 
de 


tes. 

sSISGOCIOS REALIZADOS 

Abertura 
Fundos pubílcos 

t0:0008 Obrig. do Estado 
“Café”, 45968; 10:0008 -—- 8:0008 
— Obrig. do Estedo “Café” 
4954; 10:0008 —- Obrig. do Es- 
tado “Café”, 404%; 3:0008 — Bo- 
nus avi el, EngRouTO 5 “B", 973500; 











”— ASSUCAR 


O merveado de assucar permant- 
neceu uounterm nustentade, tendo 
havido meégocios realizados, 
preços abaixo, 

A bolsa continúas parulgendo, 


Branco crystal. . 
Crystal umarello, 
Mascavo . 


458000 a 505000 
438000 « 442000 
298000 n KOSOVO 











Mascavinho . « « Nominal ] 
8º justo nte , 0/6. | 
MOY IMENTO DO DIA : | 
Secodh | 
Stock em 1., 1.5 "03,259 | 
Entradas: | 
Perdambuco, ve ce ve ua 3.928 | 
WOtalé ea do o jaja | 
SATA. es cido CS coniel SACA ES 
Stock em 2,5 +... os 65,918 
Entradas geraes .. se vs. 4,325 
Saidas peraos.. .. o «10.788; 
EM S. PAULO | 
& PAULO, 3. — Não houve co-| 
tações neste mercado. 
EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 3, 
Toja F.ant. 
Preço por tãkn | 
Mercado , . : Parul. Estav 
Brutos seccos, « nc, 45300 
ENTRADAS 
Sactas de 60 ks | 
Desão hontem ,. 400. 
De 1.º de set. p, 4.998.000 5.593.200 
EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro, , . 1.000, Boo 
Santo, eos proce 9 00N 600 
Sul do Brasil , « 1.000 2.000 





Existenci« em sae- 


eres de 60 ks. « 227.400 832,900 





EM NOVA YORK 

NOVA YORK, 

FECHAM ENTO 

Hoje FP ant. 
Entrega em juiho, 1.52 1,47 

em set. 1.55 1.511 
Y enivdes, , 1.62 1.58 
” em marco 1,69 1.65 | 





Mercado Firme, 
Alta de 4 u 5 pontos, desde q fe- 
caamento anterior, 


[|] 


TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE TR 
GD DA CAPITAL FEDERAL 











| 
Lau) 
AREA: 


Por sueco 
Moinho Fluminense; 
Semolina. .e ve cu v. SAFO0D 
Especial. .. cs ce vo 845000 
Bôa Sorte, «e o cs +. SISU0O 
Diamantina.. .. ne e 808000 
8. Leopoldo.,. .... .. 802000 
Moinho Ingles: 
Semolina, .. «e as «+ SAGUVO 
Budha, .. e vo ve au s2$000 
Soberana, e. se vs «o SISUVO 
Nacionnh, .. «o «o ++ SOFO0O 
Moinho da Lng: 
Semolina, «ea ce cs GASUIO 
Eus. co coocom os no SESIVO 
Tres Corôss, ce ce vo SISUVO 
Brilhante, .. «ev. «o SO$UNA 


PREÇOS DO PARELLO DE TRIGO 


Por 85 kiloa 
Moinka Fluminense: 


Farello . .. 32500 à 4800 
Ferellinho, , 48900 a 4$500 
Remoido . « TRODM a T$0U0 


Trigallho .. 
Metnno Ingles; 
Parello . .., 
Farellinho. . 
Remoido , . 
Triguilho . 


| 
| 
| 
VOO) n 104000 | 
43000 a 4EEJO 
45540 a SSUDO 
73000 a s$900 
23000 a 105000 





Aveia, 40 ku, — tEsSNUU 
Mainho da Lurs 
Farelto . SSUUU a A4FDUO | 


Farellinho. , 


45500 q 58000 
amolão ç 


bass a ESPN 


dA UMA CENSURA LIBERAL? 


Talvez na China... 


O noszo consul em Shangai, 
Affonso Lopes de Almeida, que 
é tambem um dos nossos bellos 
Jornalistas, vem (e officiar ao | 
presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, remettendo 

“The Shangai 
Evening Post”, contendo a no- 
va lei que regula a publicidade 
prensa daquelle paiz oriental, 
censura, depois de longa tl 
panha, acabam de ser acceitas | 
| finalmente .- Por um telegram- 
Ve de Nankim, de 20 de jano- 
vo ultimo, se. infere que foram 


Ju fp senNo a 


informativa na imprensa chine- 
“a, excepto a da justamente 
aquella cidade de Shangai, on- 
de. como se sabe, o Brasil e ou- 
tras potencias estrangeiras têm 
direitos de extraterritorialida- 
ide. Pelo alludido recorte, se ve- 
| míica que as novas disposições, 
! adoptadas para suavisar, na din 


adoptadas entre oulvas as so- 
muintes medidas desopprossores | 
1) — Os jornaes estarão defini | 


tivamente svisados do genero do! 
noticias publicaveis e das 
mão são permittidas divulgar-ses 


2) Á cm 


ue 


GqlsTa 4 


costume, em bases semelhen- | 





| 


| BUENOS AIRES, 


|] 
aos | 


COTAÇÕES | 












 INDUSTRIE 





DE TITULOS DE S. PAULO 


DIA 3 DE JUNHO 


1:2008 — Bonus do 'Thesouro sic 


3 “C”, 918750, 
Titulos particulares 
56 — 2 — Acc. Comp. Paulista, 
nom., 2228000. 
FECHAMENTO 
Purdos publicos 
Obrig. do Estado 
10:0008 — 10:0008 
10:008 — 1n9,0003 
2:0008 — Obrig. Em 
tado “Café”, 4968: “6 ADpo- 
lises  Muricipaes “1820”, 9008: 
54 — Lotras Cra. Capital, “1913”, 
B2s; GO:0008 — Bonus do The- 
sounrao 4 “Bº a S “B”, 44500; 
s:0005 — 5008 -- Bonus do The- 
souro 2 “C”, 888000. 
Titulos purticulares 
5 — Acc. Comp. Paulista, port. 
def,, 2488500; 2 — Ace. Comp. 
Paulista, pnit., derf., 2308, 60 — 
Ace. Comp. Armazens  Geracs 
2158; 100 — Deb. SIA "O Estady”, 
892000. 
Títulos não cotados 
Ace, Comp, Paulista, 
“R$000. 


+:0608 — 
"Catê”, 405%; 
10:0008 — 
— 2:0000, 


— 


4 
20 “o, 





EM BUENOS AIRES 


v 
PFECUAMENTS 
Rojo 
Por 100 kilos: 


| Entrega em junho 5.47 5.45 
a em julho 5.60 5.80 
em apt. “Ba 5.81 
Mercado . . ... Estar Es e | 
Disponivel typo ) 
Bsrletta pera 9 [ 
Brasil, Eu 5.95 5.90 € 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 2, 
FECHAMENTO 
Mole P.ant 
Eniregs em julho, 74.75 13.75 
em set, “5.50 


e E tos 62 
ALGODÃO 


mercado manteva-se hontem 
pouco movimentado, com oa preços 
inalterados, 

A FEolsa continia paralyeada, 
COTAÇÕES (por LO ks, cit Bto) 
(Mez corrente) 

TT. 3 558000 T. 4 648000 





Seridó , 


Sertão . . T. à 438000 T, 5 258000 

Ceará . T.3 nie Td nie 

Matias ,. T.3 m/s T, 5 896000 
Posto em S. Panic, por 15 ks; 


Faulisin , T. 5 499500 T. 5 48$500 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CNRRETORES 

vT. anomin. 'T. 4 normir. 
. T. % 434000 T. : 40000 
Coará +. . Tt. &nomin. T. 5 404000 
Mattas .. T.3 38$000 T. 5 864000 
Paulista . T. 3 398000 T, 5 378000 


MOVIMENTO DO DIA 2 


Seridó . 
Sertões, 





F'ardos 
Stock em 1,. «cs co co 28.042 
Entradas, ..e «e os ... 405 
Total Cesaurebrisa cu 04 coBSAAM 


Saidas, ,o coco vis 


ea 


22.631 


Stock em li, co ro au as 


EM S. PAULO 
PAULO, 3, 
UNICA CHAMADA 


“4 
o, 


Comp, end 

Entrega em junho n/€. nte, 
em julho. n/c. 478500 

E em agt, .  ST8I00 483000 
en seL. « Ze n/e, 

em out, » nie, n/e, 

R em nov. tido. n/e, 


Não houve vendas. 
Mercado calmo, 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, Ss 


Hoje AM. 
Preço por “é ba, 
nesara a Para], Paral, 


1º sorte, comp. 
ENTRADAS 


DTgU0O 574000 


Baçeag de SO ks. 


De 1.º de set. p., 59.700 89,700 


Existencia em sac- 


cus de 80 ks. “000 4. K0 





“Forum nbatidas do consumo de 
hontem, S00 encecas de 80 kiloe, 


EM NOVA YORK 


NOVA TORK, du. 
ABERTURA 
Hoje P.ant 
Amer PFuluorek: 
Entrega em julho. 9.25 4,19 
em out, 8.50 9.46 
e em jun, 8.75 0.13 


"” 


eum março 9.89 P.84 
Commercio de caracter normal, 
Compram na Wall Street, havendo 
pedides dos commerciantes, 
Alta de 2 a 6 pontos, desde o 
fechamento anterior. 


| LECLERC & co. 


AGENTES DE PRIVILEGIOS E 
MARCAS DE FABRICO E 
COMMERCIO 


RUA URUGUAYANA. 10€, ES- 
QUINA DE ROSARIO 


Encarregani-so juntamente com 
u COMPANHIA FIAT LUX, esta- | 
belecida nesta Cidade, à Rua da | 
Quitande 14, de contractar e 
premover o fornecimento e a ln-, 
stalleção das machinas de encher | 
grades com palitos de céra, me in- 
dustria de phosphoros, cotadas 
dus uperfeiçoamentos privilegiados 
pela Patent: da invenção nume- 
ro 15.009, de 39 de julho de 1925. 


mc a 








as autoridades politicas, vailita- | 
res, etc.; 3) — A imprensa te- 
rã represontada por delegados 
scus no Burcau de Censura; 4) 
— Nenhuma medida disciplinar 
poderá ser tomada contra a im- 
prensa, Je accordo com a Lei 
Publici = a promulgada pelo 
governo nacional e db) — Os 
trabalhos de censura serão exe- 
civsdos poli: policia central, zob 
vistas de governo nacional, 
sem que se permittem interven- 


se. 
“o 


ções zento das autoridades lo- 
aces, Por essas disposições, se 
verifica quo a censura chineza | 


e npre- | 


censuri 


Rag: , ota 





Leilões 


Iran qe q o q a pe me ee e e rn PR Re o if Lo A DO dad DR td 


Costa & 6,/“A SALVADORA LTDA. á 


a» 
É 


j 


SUA cutis é o 
seu maior tha- 
souro. Saiba conser- 
vol.o pura e suave 


como a luz da lua. 


«<< 


Na loja 
do seu fornecedor 
sabonete 


tú xt] d 6; 





“«Bucalob com a fitu 
vrmelha de sarantid 


AS 


CUIDADO COM 





sa e me mm mm name per ter cmi 


CASA DIAS & MOYSES | José Moreira da 


Ba mpeg Eremita + Pi nm 9 — BECO DU ROSARIO — 
Ei a das de 26 do maio 

REI ESTE que dolxaram saldos à 
A MUTUANTE 5/4 | favor dos srs. mutuarios e que 
10 — Rua 7 de Setembro — 17) flcam em nosso pocler até 26 


LIVLAO DE E minis Rá 
EM 145 DE JUNHO, A'S 13 HORAD | au 
As cautelas poderão ser retor- SOCCorTO: 

















UR (e 20 





IMITAÇÕES 


em . 
de mari 4 ora per o mp — e 0.1 


autetas venci-| 


| 
| 
| 


| 


1 
] 


madas até à vespers é à catalogo CAUTELAS 
será publicado no "Jornal do Com- 
mercio"”, no dia do letão, 110.668 111.252 1 97 
, 111.335 111.387 111,40] 
CASA LIBERAL 111,405 111.528 1.554 | 
LIBERAL NERLINER & CIA. ii pia ES 
88 — Wua Lutz de Comoes — 60 | Sijimog 111.729  Jil.T35 
Leilio de penhores em 12 de| 111.739 111.752 111.805 
Junho de 1933. 111.842 1 95 111.912 
Catalogo neste jornal na vespe- 111.955 111.993 112.004 
sli doca 112.081 112035 12.0 
112.081 112.173 118.102 
Casa Campeilo 112.201 112.259 112.294 
ERNESTO CAMPELLO 112.307 112.354 112.307 
355 — aAsentda Passos — 43 112 358 112.362 112.381 
LEILÃO EM 8 DE JUNHO DE 1933 | 45204 119 215 112.493 
Catalugo neste jornal no dia do 112 485 112.544 112 518 
Hopes — (112.559 112.588 12.644 
“EM 7 DE JUNHO DE 1933 112.623 112.853 112.644 
VIANNA, IRMAU & CIA [12.099  tiz.qia 112.703 
A 112.882 oa a 
UA PEDRO 1, Nº. 25 e 30 113.054 13.072 é Ú 
tAntiga Espirito Santo) 113.117 113.119 113.150 
113.151 113.163 113.224 
W.MOTTA &€. 113.244 


Rio, 3 de junho de 1933. 
José Moreira da Costa & Cia. 


“EM 9 DE JUNHO DE 1935 

C. B. Aurea Brasileira 
(FILIAL) 

RUA SETE DE SETEMBRO, 


O Cutriogo será publicado 
“Jornal do Commercio”, 
do lelião. 


6. 6. Aurea Erasilsira 


LARGO DO ROSARIO N. 28 
Leilão: 10 de Junho de 1933| 


LEILAO EM 7 DE JUNIO DE 1933 


Casa Gontkler 


HENRY FILHO & CIA. 

195, Rna Sete de Setembro, 
FILIAL 

Yazem leilão de a enc) 

cidos “ avisam hos srs. mutuntios | 

que podem retormar ou resgatar | 

às suas cnuteleo até à vespera do, 





195 
no 
no dir 











leilão. 
cisnes raras ro strir grade mm EM 6 DE JE DE tuas 
EM Td De JUNHO DE Ii : MARIZ 
EUA SETE DE SE LEMBRO UH 
Casa Waldemar "Ns um 
Maldemar temia & é fo é 


PRACA TIRADENTES 


iai | 
h 


Ef Einmeo  m S 


Sabonete 


Zu 


Ec Ens 


RES SSS 


NS 


á base de eucalypto 





9 | Empresa de Emprestimos So- 
pre Penhores 


RUA PEDRO TN. 31 


Os senhores mutuarios das 
cautelas abaixo mencionadas 


os saldos dus seus penhores | Camões n. 42, 


pec lois alo ong deva Say “de | Vendidos no leilão se 29 de | srs. mutuarios até o dia 27 do: 
Cc s à o Maio proximo passado 


CAUTELAS 
41.359 41.411 41,512 
41,514 41.626 41,836 
41.808 41.801 41,860 
42,107 42.112 42.140 
42.268 42.200 42,202 
42,402 42.433 42.495 
aa, 057 42.834 42 B45 
d2,904 42.920 42.933 
43.005 43.055 50.037 
43.098 43.104 43.145 
42.162 43.390 43,432 
“3.452 a3.4m 40.006 
40.492 40.551 40.048 
40.927 42.576 
Saldos esses que se acham 
em nossa casa até o dia 29 do 
corrente mez, sendo, depois 


dessa dala, recolhidos à The- 
souraria 
(Caixa Economica). 


CASA SILVA 
M. E. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 


EM 14 DE JUNHO DE 1933 
mo — Ra do Eonúrio — 











EM 5 “BE E JUNHO VE 1933 | 


Francisco de Aguicr & E 


pua Luiz de Camões d6 
O Catalogo sera publicado neste | 
Jornal no det do leilão. 


34 DE JUNHO DE Jiis 
A's 13 horas 


Casa Gontiier 
ENUY VILRO 4 
PPA amet, 

MATRIZ 


penhores viquol 


LEILÃO 


viu 
15-17 


tp 
tas 


entes e eg nn aq a e + 





do Monte Soceorra 


ULTIMAMENTE APÁRE 


o! 


CIDAS 


de Penhores 


eee meta 


o 


pe eg e e e tro Sd 


CASA ARTHUR ALVIM 


B. Moreira & Comp. 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 48 


SALDOS 


do leilão realizado no dia 21 
são convidados à vir receber | de Maio de 1933, 4 rua Luiz de 


corrente mez, 


à disposição dos . 


quando serão 


recolhidos à Caixa Economica. 


188, 
191. 


aDA 
295 


| 12,350 


192, 
192. 
193. 

| 199. 

| 193. 
195. 
193. 
193. 
194. 
194. 


e e 


649 
ma 
061 
175 
327 
436 
545 
914 
084 
295 


CAUTELAS 

189.110 190.585; 
191.876 191.847 
192.491 192.502 
192.680 192.757 
192.861 192.915 
193.134 193.153 
193.254 193.283 
193.405 193.410 
193.508 193.541 
193.647 193.752. 
193.919 193.094 
194.097 194.204 
197.368 fi 





LEILÃO EM t4 JUNHO DE 193% 
A's 13 horas 


| Casa Gonthier 


| 


HENRY 


MATRIZ 


FILHO & Cla. 
Rua Luiz de Camões, 43-47 


| Fazem leilão do penhores ten= 
cidos e avisam dos srs. mutuarics 
que podem reformar ou resgatar 
| as suas cuutelus utó á vespera do 
| leitão. 


14. 
13. 


a 
+ 
õ 


EK 


Vo pres 


BA dd ) 


Loteria Federal ri Brasil 


Resumo das premios de xtri- 
eção BD. 


1933 e 


A ONS — 
2 0008 
40003 


Nox 


Cia 


em 3 de junhy do 
- BOO:0008 — Ric 
500005 — Rio. 
29:0005 — Rio. 
5:0008 — Rio 
OMS — Rio 
2 0003 -- Jutz de Por: 
Zum — RG. do Sul 


— Eto 


Piu 


— Rlo 
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re 


de 1 €XW$ 


towetca 


ETTA + 





a Bei José 


[e 
o as 


a o. 


Cia E 


ds do. 
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Elis Cir 


porn qi « 
mm e e Aa = ' - Sto Es use eto;s é Púbã o 
e iii Cora tetra rue q ay aj a venia crian us mira me ste Mire ii a e e Sa 1 e q pr O O e as 






Domingo, 4 de Junho de 1933 . 
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[noso air amena] Meardeal Rogrno atacado 
k Pia 12 no ALHAMBRA y é 


<< , 
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ELECTRO- À : 

Es pi 7 | de elema pulmonar e LOTRO-BALI Tieatr É Recreio 4 

E MD | ronpres sa. vo o RUA VISCONDE DO SO BRANCO 5] convanmis prestem À! To mungo AR 

q E cardeal Paucne. SCElisDo as Sempre empolgantes torneios sogriives THENTRO MUSICADO e E 4 7 , 


| 
| me | 

, E - c N e: Ti | SU) | 
CAR Wosimineter, continia vaio! «) E M Pp R E A 0) dd 6a emita Ng | 0s 
EF | Pe == As dd horas al: E) te 


“A e o Peri 
4 


mento eniermo, 


ELECTRO-BALL e A Mie = EN CIRORO 
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 51 


E l O chefe da igreja catholica 
4 | britannica está atacado do 
edema pulmonar. 





que 
AR E | vem 
Brasileira»: SEM 

| mulheres ! 


«A Canção 

















h 
ereto de Migas] Santas é À 
Ho Aetegias. vom music IM 
ixuda do estro  Memirisue 


| 
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| 
]º | 
| 
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fm 7 ci ted pg 2a ) (os sda ea S 


Humano ! Formidavel ! Sensacional ! 
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1 ET 1 - epic je 


lheatro Municipal 


Id | Dto 20 mm 
dj Grande Companhia Lyrica Official de 1933 
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“4 
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A historia da prisão mais Famosa Go mundo 
contada pelo <sou director, LAWIS E. LAWES 


= et > 


com os maiores astros da arte lyrica e as 
melhores operas do repertorio antigo 
ce moderno 





] 





DIRECTOR GERAL DO SESPECTAUULOS 





MATO 


y A A ad y CN CANÇÃO BRASILEHIAS tom, | 
(FAST WORKERS; | 


eobro o copirito publica, a tor- 


qa de um Tettico, por que o Riu 


To 


nunca se mberessoy Lanto por s A Dem 
uma peça Lheatral como esta in: e z Na e 
so inlerossundo por elu l.., Grande Circo Oceano Thea LrO Casino 


Esplanada do Castello MNTENEE 


nen 


Le 
R Se MM horas, | Phone U-4275 Honoao — as 15 horas — TOM 


Gino Marinuzzi : | À 
É POWNNG. cd | O os DO Can RsRORAD O Ui o 
| 


ha AMANHA — Puas Sessors, q 














Nat secretaria ala Empresa aelia=se arenito mno essi atear qua rs 


1i-—- RECITAS-—— 11 


vom enze ceprras diferentes cessolhuidas entre am ta 
———  pepertoria sejam, — 


x 
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ULTIMA MATINEE ||, POCO 
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g!|| A | 3! tão fascinante, lin- 
? «da como esta ! 


“A tua cinta encarnada 

aperta-a bem no caminho; 

coração que é de nós dois 

deve andar conchegadinho”. 
(Do “Fado da Espera dos 'Voiros” 
—- cantado por DINA TEREZA), 





A letra dos fados e canções e dos dialogos . 
“A SEVERA” — são do proprio 


JULIO DANTAS 


maq a ro 


a a RS 
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Realização de LEITÃO DE BARROS 
Interpretação de DINA TEREZA, ANTONIO 
LUIZ BARROS, MARIA SAMPAIO, RIBEIRO 
LOPES, SILVERIO ALEGRIM, ANTONIO 
FAGIM, AUGUSTO COSTA ce Conde de 

AVINTES 
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[da 













ds FERAS... O NEGROS... 
CESETSE"... A MULHER... os quatre 
perigos que o HOMEM enfrenta, em nlena 
sertão africano. 
Qual delles o mais perigoso ? 
Digamos, antes, que a mulher é 


TALA BIRELL 


a nova “sereia” do cinema ! 


—. 
ado. 


Os discos dos [fados e canções de “A SEVE- 
RA” estão sendo irradiados: pela RADIO 
SOCIEDADE, das 12 às 12.30 e das 20.45 às 
21 horas. — pelo RADIO CLUB, das 1: ás 
13.50 e das 20.15 ás 20.30 — pela MAYRINK 
VEIGA, das 15 às 16 e das 19 às 21 horas 
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o Brosil é um paiz sui-ge- 

cris. E tal qual um paredo- 
val estentunt que tivesses cor 
no do unão o cabeça de gi- 
EEITITO, 


A cubeca do Brasil à a mi- 
ria cultura da sua elite 


“turanca, Dizemos litoranea 
tam sentido allasorico, comg 
spressão da mentalidade r2- 


PRA ctcidentu], oue so 
2” - 








120: & inemtuza do “int 
pra | q 

À cxúca desse brusco con- 
Lusto Gesso fulia de nuvan- 


ces nu quaismo cullurzi bra- 
sleito, Teside no facto de ter- 
“us uma vasta extensão ter- 
sitórial, um cutto passado 
sistorico co utia “elite” ime 
DE mais mederna 


à Curcuea. 


1 Io 
cris Ml 






o grandes qual nosso tem 
de, puctanto, a Fossa pro- 
uria inteligencia. Sutiremos 


mercê do nosso lorido e lu- 
corn 


vido saber. Fensantos 
iu cavéga que não 
Gun O Corpo. 
pas 
isturidoy O Gesenvolvi- 
DO ecuuonico de anão. 
* vrbmivio o que dizemos 
prevlupação qc fezer 
esroúio Mumorisao, AproiuL-= 
ALAO-DUS, envreianto, uvas 
aiedas mas subterrantas 
do problema , veriicamos que, 

) sá E) Je 2udo em conta, 
svavissii tursequenctias 
feet pura u vida do pais. 
t* tora? começa, lyricaments: 
a cmanar leis GUS vav se 
etaptam so “interland”, E, 
como cy iê disse num sym- 
bulo: “Os alfaigtes da ecóriao 
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corteçam qu eortar casacãs 
sura indios. Ou clles àa3 
vesltia € SU rg ridicuios, 
como inecucos que houves- 


cem saquesdo um principes- 


vc guarda roupt. ox às uti- 
“em é margem do ca amina? 
o nesse cuso continúam É 





QO maul brasileiro tem ve- 
“sido na ausencia de asa lo- 
ceu synchronismo leg à 
sausa primordial desse ef 
19 funcelona! da nossa legis: 
intão está no excessivo ceti- 


«ralismo;--«que colocou” o Tur- 
CITOLTO USsOU OP JOPBILA ou 


substantivo no local onde 
meis resplandece 2 mentali- 
dude uecidental, Ali. por 


sunteção logica ella encara os 
proutemas pelos mais civili- 
gados prismes. nem siquer 
tendo q srapalnO de lhes ap 
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ee ee o E 


MENOTEI DEL PICHIA 
DIARIO 


4 
curar souções, vois já as RES 
contra, maduras o formadas, | 
tal qual fructes que é só és-* 
tender a mão para colhel-os | | 
na propria arvore, dentre 
dos codigos dos paises cultos 
Go universo . 
Mentulidade furasteira qà, 
para as necessidades indige- 
nas, soluções for 
cerebro nacional que, por for- 
ca de todas «us cistina 
cias tem que pensar de gecor 
do “com o culto cocidenie, 
resolve questões internas 
com uma menselidacde muito 
inteliccuunlista- = potco pro- 
gmatica. 
Seria um ebsurdo qua 
ceu islderassem inimigos 
telligenciu, mes somes 
ape je ensreados 
quelidado da 
qu Sinta não 
ns realidade pacional. Reali- 
dade brasileira — q “grende 
phrass malparétada -— é vi- 
da intima do nosso iormida- 
vel “interlona”. as relações 
de inúole esoneinico sosial 
tvpicas em cega uma das 
nossas provincias. 
Iesoiver cons deis 
dart”, unitarias, emanadas às 
um centro ulira-culto mas 
ignorante das necessidades 
renes de cado regizo, probx- 
mas concernentes vc ErupOSs 


esteiras, O 


2s 


tus 
Ca 
Eu 
úcrsa 
intovigenciu 
se integro! 


e e ma em e q e em 





ethenicos diverscs, dotados 
de processes dé produeção 
diversos, é a mesma coisa 


que dar o mesmo quinino ao 
febrento atacado de maleita, 
como at dvente que quebrou 
e cluvicula num Gesastre às 
bonice se i6 

As leis devem sc refsrir às 
condições inmediatas de viga 
é às desenvolvimento de ca- 
ca srupo sucial. Um aggre- 
eado humano regido por cos- 


Luzes pastoris não tem a 
mesmes mentalidade do um 
arruparmento de estacter «= 
dustrial, 

Homens que cruvivem No 


sertão, ques! aspliyatados pur 


florestas plhenomendes, uão 
tem à mestia mentalidade, 


usos, processos de producção 
que squelles que dilatam os 
olhos nus horizontes 


aco- 


-tampados do littoral... 





E' a complexidade dos pro- 
blemas brasileiros que tor- 
nam difiiceis suas, soluções, 

Partimos do principio de 
considerarmos, pare quaes- 
quer estudos, politicos so- 
ciaes, o Brasil como um Sys- 

(Vencluo na 


Es“ pagina) 
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pera  Ga NDA de di 
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A “arrancado” de SU reper- 
esti como factor de modifica- 
cão e de remoçamento nos do- 
minios da arte brasileira? 
Creou nuvos valores? Rasgou 
lorigontes, até então vulados 
pela cortina de aço da dictadu- 
va academico, forr ecendo uma 


cpportumidade d05 únscivs de li- 
eta Ro e de totulização das 
nova serações: a 

e claro que Sim. 
mus etopa differente, um 
nus mas cheia dos mais 
indices de rebeldia. 
vezes uuc unia Ge- 
rebelta. contra a con- 


ef cusstvos 
FE, toda as 
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ecãu Si 









cucia, u> normas, us paineis de 
ja organizada das eras es 


: 4 PETI 
gal Ai u (x IsiL 


E ageicdade 
à Br asi 


ue 


não poderia, 


rtar, nesse pon- 
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+"! sur (+ mil r ejyrter 
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GARCIA DE REZENDE 


A ginra Noemia Mourão, 
que São Paulo nos manda, após 
o movimento constitucionalista, 
é a prova de que já existe um 
Brasil novo, Cypaz de traçar à 
estructuração da sociedade cor- 
respondente aos seus tdeses. 

E" um períeito typo de socie- 


us 
sua 


UITOjOS, 


da 


dade nuva, count Us 
licenças cv as uudacias 
cmancipação violenta. 





gente noção 
nus 
vendo ds 


sua arte, em que o naturs) se 
fica com uma me- 
porventura, pre 


impõe-se, desde logo, pela 
pureza c u sentido proiundo da 
casa admiravelmente com q 
“complexo”, despojado de todos) 
os seus artifícios e “tabús” de 

coralivos. 
Diante dos seus aescahos à 
complicado ua arte, Teno- 
aceitos v jormiulas gue. 

erudisatina 


am ú tar 
Bistorta 


bulose «Um 


“mtalbotmatito qoTemi 


ta 
Edir Hive 4 Dolo 

| + 1 “ 
+ hd ' , 1 y , 
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RIO DE JAN 


O teta 
mn 1 5 


EO, Nacional; A Antevisão 
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CUNITTCA DOS 4L- 
penas 
A technos — "OMS 
é extremamente ampicioso — 
va reslidado é um gropo de 


VERSOS 


racis 


tevhmisos, engenheiros bio- 
logo, econcmistas. tc. que 
realize uni tr gbelbo ve in- 
vestigação setenhitica. 4 AS 
fncluis Fuad Vebics 

vm gre nte CUnOLIisHa na 


reuligude, e q nEenÊdico Ho- 
waza Scott, que devo sor ums 
tegnnico novavel, pois 6d 
chefe dos trsabalhes de Aus- 
cio Shouls. As investigações 
se puspearam progtessiva- 
mente o, inieismento vive- 

“tn uni exito do impreuse e 
revistos populares que des- 
virtuou totalmente o objei- 
vo de muito voucas conelu- 
sões, que tiram Gos facios 
cuservados.  Fraqueia  vada 
juvestigação defeitos quo já 
apontei; mas, sº não ein Suas 
conciusões, pelo múnos no 
pesquiza, olfereçce ciiras in- 
teroszantes, cmbora forte- 
mente influenciadas pela py- 
rotechnica estatistica, que 
roquziu o Hoover É os 
panqueicos americanos x Bru- 
vês erros, e ainda ago v sr, 
Ro eli. 


3cs 
Cs vumeros são 
não edquirem q aignidade 
àz estatistica senão quando 
vma interpretação sclentifica 
lhes dá vide. Vou procurar 
synthetizar us opiniões do 47. 
Scott, bem que sejam muito 
cifficeis de Sn «4 JUS 
q linguagem Ra u5ã- 
da sein pencsamente gbssu- 
cê. Em fins de dezembro de 
1932 tez + mezes — Ju S8, 
Orage “publicou em “New Eu- 
glish Weekly". cm Lmáica, 
um trs 
chnosracia e aconselando o 
seu estuco na Inglaterra, Não 


ee 
tia 


municios Q 


se póde negar que o sr. Ocace 
tem uma frese ura agradave: 


na sua maneira de CXpLessor. 
Assim, per exemplo, quando 
diz que “os projectos contra 


a desúcrupação- que. se iavos! 


recem hoje no Bango da In- 
paterra e portanto na lhe- 
O ouraria (treasurv), consis- 
tem em dar emprestinios acs 
paizes estrangeiros e não exi- 
Bir- -lhe creditos salvo nU3 às- 
sentos dos livros, mas mis 
cedo do que tarde — disse 6 
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ver uma reportagem sobre os 
tundamentos profundos da arte 
moderta. 
Causou-lhe 
logo, um admiravel 


estranheza, desde 
retrato do 


filho de Picasso, que grudado & 


parede, no meio da variedade 


infinita de quadros complicadis- 





sunos, du diificil interpretação, 
se destacava na verdade natural 


uas suas linhas. 

Era reslmente una criança 
uue estava fixada na tela nº sua 
estampa normal, 

Inquirido pelo reporier por- 
gue não havia fixado o retrato 
do filho, de accordo com o me- 
thodo unipregado nas dentais 


quadros, Picasso respondeu: 


— E qto 
a nução di: 


Bias queria Vigo 
iungen do meu fi- 


lhe. Met filho € ema coisa nipt- 
to semnn! 
Com Much Mourão, qtiuens 
monto, pão acotiver totstio 
ta ul ral suo VE lãs 
1 delicados Nor ns 


sbalho eQmirando a = 
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“A Pevinocraçia tãy truz soluções: tr vumplestacute o 
problema da intredueção dos factores de cncrgia aq meca- 
nísmo sucial moderna” 








Crapoi, 4 quem iretuzo 







telmo nto — “a iotizo do 
presento «dos bei MEgida 3º 
ciureará insemo dus ser 
à! imbecis. que lém uv construa 
au  Cliy. considerando que, 
uma vez cessaão 0 emprestt- 
mo. à desoscuprção coninenTa 


ES 8] ecatasi: e e em mm 
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de novo, 
Uia SYNTHESE DA DDUJ- 
TRINA NOVA 


Hx algo de verdade no UU 
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it A e mr mr 






Pmigos pela eng te 
cm poucus anus 
seculos  G8 
nuencia Lodos 05 politicos «3 
todos Os governos q ea vo) 
GS parlame ntos do mundo. 
As CONDIÇÕES DO MUN- 
DO PARA A LECNOCRACIA 

Uni dos standes micos -— 
mas que honra os pe 


us | 
trabalho 
no tuo em 








tas — é que consciente ou Lil» 
consciuriemente, vêem a ver- 


Es 


EST gço 


BE car 7 


DO sr Orago expressa 
onergia, mas cem prlta us 
ratizes, Como quer que so- 
ju, osses Juizos € QUiTOs Go 
er. Orago motivarant unia 
catia do chefe das invesiga- 
ções, Howard Scotb, que | Ha 
primeira vez publicou ui 

“statement” — uma tn 
ção assignada. Precisamento 
é à que resumo (Living ane, 
pezisto. Corrige O iinneltvso 
sr Orage em dois ou tres Lio- 


peços sorios, € diz tus L- 5 
“000 upnos contados atú 
1800, 4 humanidade chegara 


4 sommaus 850 miihões, « quê 
132 annos depois q vop ulasao 
do mundo era do T.U0U ut- 








Jules SO ea Siad for uno 
sivel “pela techunio 

Ha um seculo, E Estados 
Unidos tinham 1º milhões de 
pabitantes. Hoje tem 102, & 
nús energia de consumo vE- 





cede de 150.000 Eis, de va- 
smorias “per capita”, em lotto 
não era meis de 1, 00 PORRA Pa 
Estados Unidos, com 12. bu- 
1hões tinha poucos cavalos € 
poucos moinhos. Hoje tom 
2 UCU milhões de H. P, insta.- 
lados, isto é machinns <2 
converter energia, A Lechai- 
ca conseguiu erear € .rava- 
jnar machinas transiota- 
doras de energias que teia 
vove milhões de vezes a ful- 
ca média de trabalho pur [um 
mem, em 8 horas. Isto É des- 
Ge uma decima parte de H, P. 


temos vhegado a essas ciiras 

Agora — e esta CU DULTO 
cesenclal do meu ver -— des 
ses 94 milhões do vezes de 


aceeleração, 
de, 8.768.000 
4 1832, quer 
“e autos. Aqui U st NE 


à quasi totaliãs- 
sucecdeu ds 











,| vítirma que à lechulca Cla- 
Enciou u i: Lugo (= 
ciacs do tal Torna que dv 
crimeiro ves ua isto 15 
home Sã SM EURO cp 
Je du | t ] him 
1 aq y da tits - , 
silica t u 
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1900 
dizer nes airios | 





dos INTe164525 
Seus não 
faz excenção LL veta, & &d- 
mitte que o unico vaia dus se | 


dade, ubraves 
do seu pulz. O st 








montra cm condiçõos de 
entrar ny technocracia € q 
America do Norte, Liz que 
entra numa nova éra com 
uma divida do 318 bilhões a 


dolares, garantida pelo equi- 


chnicos crueuhieiros «gr urul- 
tplas especialidades, + qua- 
tra milhões de boniens wings 
trados no maneio dz mrschi- 
vas Com Ludo isso, entesu go | 
suppicio da abucdancia, kra 
seguida julga à situação : 

| 


pamento ecouumico « seu | 
fungcionamento, Com um pat | 
mero de desoceupados minior 
ão que à sua população wa | 
seculo auras, e com um cott) 
providenciul de suas riunczas | 
paturaes, seu bilhão de en-| 
voallos de força mectnica vi 
um quessou de 300,50) L2-] 

| 

h 
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E urova. Relativamente q 
2nssla, considera que vesol- 

ver problemas sosiaes subst- 

Ar SLuto= 
dialecli- 


BR PR a 


tuingo com Hege 
los — com 
ces — póge 
tempo intellzetual, 
3 apetites 1 


as Sias 
um 
mes 

funecional; C! 


sur 


BW eis 





Que, ch summa, É nisi Tê- 
crudesce: e da Tutti! 
philosophica uuplant tady Re- 
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| 
| 
la tradição europia. À Topa | 
terra Jhc suggpere UG | 
unestico definitivo de «2 
perniciosa progressive. A) 
Trulla, seo forças Latutus »| 
ç importando energia. u 4 
pineracs, não pode ertar tuna | 
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civilizacão de energia im tus- 
tri A Americo co Norte & dl 
Ruitaa continental possas 








mas tum ca us Bras nal 
usos tontatl a peido 
, 17) 4 
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eia ação 6) o MEN, o =] 
sax cm CUSG Luc que iM= | 
duro por formas do ss ds) 
Gl! ia poe em certo 4 
+ e us vims | 1O- 

ão Bud À ga 
vsÕEs adro 


tilidade, 






O P 
navstcament: a O nas é pos- 
gulr us gutomuvel. 


dy te | 
pray nodo 
iva! 


usul-t Cas 
introdas 
no ersação «Mm E 
va é gade 

uia por homens ) 
Ge 4.800,090 p se 
poundoss lguni 20 NELE PIU) 
cur homem durante O tetas. | 












E nessa base, deriva q rena 









individual e nacional. dida 
unidade de valor no systema 


de preços é um vertilicago de 
civida; cada certificado de 
medida, no EA to van- 
trole technico, 2 um costf- 
cado de nele convertida, 
A techmocruch, não propõo 
sejuções: planta simpiesmen- 


to o problema de introdue sho! 


aos fuclores de energia no! 
npiecanismo sovinl inaderro 
Ji disso qu reparenssão que 


eve ENS pedia q ua 





por us, sidis ps 
aruitos, 

DADE DA FROENOCLAÇI 
DADE DA TECONOCHAR 
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recem-inventada, produz ARO 
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9.000 veses mais Go que em 
og. Em N. fe um dita 
brica de seda q! Ia? acaba 
Go ser construida, quo 249 
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“Ema 10. AE ESTUNCA utel q 
ta Go TIN vUguro, guar dei-a 
squi, Dam ugui dentro, no co- 
ração Q& mel Corel, pese 
protegol-y contra ds gdyerai- 
dosdes gertas do e2masha, para 
cone 1 das qsiuiyres do 
henteri Mão, É jncutit- 
de novo, ua alma Gu Cr 

enca fermin, e entevo que sen- 
a um dis pela vida, Graças 
0 met mpoBUE a vi zeilo- 
viy novamente, naqueles 12,- 
bios feitos para o belo o De- 
vo o ponção, à glaça masnil- 
ca do corso, 1 percemi, Si= 
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EXPIESSIVO: Lotus. Bray isso 
aque ella err, a meu vor: flar 
ao ei tor de innocencia 
Iyriul, levissima flor de bola 

“shampoo” . E era bem lo- 
cus; lotus, isso mesmo. Vor- 
que, naselda no brejo das tut= 
serias humanas, lê no arrã- 
palete sujo onde O sol ganas 
sorria seu sorriso de clure ale- 
gra, cla cróscru nivea como 
Oda Hola 
ceu pura como o lotus marti- 
na, nascido do conhy de bel-, 
loza (das segias turvas, E, To-| 


tus ella encheu de claridades | 


novas ce inesperadis 
brio de meu tuguéio, 
ée sous redondos 
uLerior le «Mm 
ratinho imagem: 
encauútado, 
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humudo, des- 


silupnalõro, SeRAL- 


No. 
Então, em perecht custa tra- 
menda Sei Lotus, a avo 


assustada que eu recolhera 
com crentho mudo de gn 
vluvo, a flor pequenina ira & 
vida fanava 


e a quem, À an? | 
capricho de Dus, pretend: 


relusuilar o entimsisamo sen- 
sual da viver — Lotus, que 
viera para se cura. me bavia 
curado, tagendo-me crer, 


: pela 
primeira vez, e lmesperada- 
mente. quo ha uma belleza 
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tis moda pars us jome parisi- 
orses, moda que goza da irista- 
vilidade particular a todas as 
modus, Ella era menos obsecdonte 
uuando us loja, no tempo dos 
nossos avós, não passiva do um 
trontespício masaiço cuju parte 
inferior nbaixuda formave balcão 
e superior. mois levantada, 
tolos disposição que ninda en- 
coniramo:s nas cassa muito ve- 
las do velho Paris, Durante 
iango tempo, vo negociante viveu 
taals dy sua reputação do que da 
reclume, só r2 preoecupurra cima 
enfeitar q imagem que Ibo servia 
de referencia q de inslgnia, 
Balenç, na “Maison du chat qui 
prloter, July nos pesados pastte 
Soa ue loja de Gullgume, “Atra- 
vém caos grossas hparrus de ferro 
qua qrolongam exteriormento a 
sua loja, aponus divisattos os pt 
Lotes envolos em punto eusbu- 
“D. muUmsrosos como De urencuos 
-“AuGO struvossavam qo Oceano.” 
mfertia mn junellas ““quadricios 
tau maieira qu. parte inferior aliya 
da tfazcr um pouco de sembpra, 
com o austiio da qual um habit 
negoutunto Gê nos tecidos a cor 
uLoCjtas por veus ireguezes", De 
tm seculo para cá q pecuena joja 
fstusOU por uma revolução c, pera 
to elovar na propria estima, rece- 
bou à mom de “magnum”, Trave- 
hyrdou pare 2 culcado. tomou us- 
wactos Deltuntes e se crnamentou 
cum tocidoy covonçantes que cee- 
sem Go tecto do chão, Deopots q 
tuto, pouco q pouco fol reclas- 
muto q concurao da urchitectura 
Ive ordenou clepuntes imorntupgans 
galerins do Palais-Roya! e 
qcs pontos em voga; as firmas 
srturmáando se instaliurom em casas 
Pemposas € precccuporam 
vamo con a belleza du mercçu- 
dora como com do iostulla- 
“Lo. Esuo luxo eeecrativo velu 
sempre crescendo. Na loja mo- 
“eórne, vermos espeinos sem esta- 
Ho de cito q belxo enquadrados 
em marmores velyvehrenos que 
nZo soriara ináiunos“cde um pa- 
lagio. 

Exa cvolução tos resaltar melts 
amda o contraste entre às lojas 
cujs prosporidade permitte ta 
quir a moda e aquelas que sa 
consomem au Indigencia em cs 
forços pretenciosou. E isso, Úsr- 
maurk!, npanhou de maneira 
nolavel em aguarellas muito reaes 
e de uns encantadora Jronta. 

Para o observador da rua pa- 
tinionse, ossos lojas do “veja cu 
mnãc posso” mão são as menos 
pyrapnthicas. Depois que x qt- 
tenção cae sobre elas, vassamos 
a vor só essas desherdados, pre- 
«ccupadas era muscurar s cus 
graça com arranjos de ums cane 
didiz plttorosca. com detalhes 
ridiculos, Encontram-se, subro- 
tudo, nos antigos errabaldos que 
foram communas absorvidas pels 
annezação e que conservaram, ci 
o tá, a simplicidade do tempo em 
que eram aldeias, Como Pran- 
cols Coppé. enternccido, uum 
passeio pelos suburbios, com 
acougue em que se vê píntedo na 
parede “um coelho morto por 
tres bolas de bilhar”, não as 
cantou! Corno não viu elle tam- 
vem s bolu de cobre 
! tacho de crina «ttranindo 
um eliente cri Duscu de um 
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los preços do que pela núvalha 
a onde se póde mesmo ler, numa 
cortina de nigodão, endereçado n 
facolrice rominina, que “Zrnesto 
garante permanentes à 5 franços 
cada Digondi"! 

São surpresas q cuds pesso, 
Surpresas que o estrangeiro upro- 
viu multo untes do purisienso. 

Não accusarão « toju escupada 
pelo posto de policia «e sa met= 
tor crn gastos para tomAr o as- 
pecto uctual. Ella Ji está tal 
como aq conheceu Vidoca, com a 
lanterna vermelha q q bangeira 
de pregas rectas como a justiça. 
Mas acontece avo a vizinhança, 
às vezes, lhe fornece um contraste 
Incspermvio. Num quarteirão da 
oeripheria, em cima de um posto 
volteiul, um estabelecimento pin- 
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trdo de cores vivas annuncia; 
“ealões de sociedade”, que evos 
“eum puúndegas e Lurbulencias, 


Mas que approximação! No pri- 
meiro dansua-se; caluboiço cmi 
mo Lerreo,.. 

A pequenas Joju blufic como a 
grande, mas o biuff neilas c mts 
pitorresco. Repúremos nu mista 
pouco ufortuueda que poz, mu vyl= 
tino torta de pupel pintado de 
Os w peça, umt qmeis 
nêos de vua Tabri- 
list rçer Tenuria 
3092 Bo treuai 
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Sea pio sm mad 
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esa da met 


com um 4 


“salão” | 
onde não será muis esfoindo pes 


“os vêm astucia: se us granda 
modists da rus Royale cu de rua 
de la Palz passasto deante dos 
chapéos expostos iria copla!-os 
para os vendor na America! 

& “vasa”! Palavras prestigiosa! 
De qualquer gencro que se trate, 
ha sempre uma uuc têm u decla- 
ração: “da casa", “feito na casa”, 
O meis modesto declarante está 
persuadido de que «= indicação 
de semelhante origem, cuja im- 
postura é tWegrante, dará, ao ar- 
tigo aprescutado na pobre lojs, 
uma virtudo repousunto, tanto 
pela qualidado do producto como 
pets. seencia do manutacturs. 
A alfifmação é de úlgum moco, 
ríisivel, +S 4 cilontela não ri, 
cede à forca da siitrmativa os 
tegoricã. A pequena commerciante 
bem sebe, pois, é peychologa 
O udmiravel dessas vantagens 3 4 
eunçuro. Ouvimos arar box mu 
lher, que depentinrou, pera de- 
corar wu fachada de loja, um mi 
mernvel crochet, tirado ca sua 
coberta de ecamu, dizer com gon- 
vicção, mineira de sentença: 
“A loja auntos de tudo! Cream, 
meus filhos, nos soeroçics, valo 
sempro mais tager juvela db qua 
pledacdo!" Ha botes onde o vor 
vico  curmmrio ecrrespondo qd 
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nrisdostia dos preços e que não 
oxbitam em sifirmer que nelles 
se ancontra “todo o contorto”. 
O qepecto proporciona ao pas 
sante em busca ce piltorcicos 
quadros que a imugins ação não 
inventário. Da “marquiso! À cal- 
cada ndo duas cadeiras c uma 
mesa dão o ar “tsrraço”, tudo se 
harmoniza no imprevisto mats 
engraçãão, alé mesmo o erindo 
de quarto tão orgulhoso do seu 
colleto vermelho de empregado 
de granac hotel, E', em resumo, 
" vaidode que leva essa gente 
honesta à assaltar uma situação 
que procuram conquistar, e rada 
é mails bonroso o legitimo. 
A vendedora de pelx: que ím- 
provisou entro vs hkombracs de 
uma portã um balcão onde exhibe 
a mercadoria, cue exbuis u coms 
metros de distancia q seu chetro 
de iodo — c outros peoiss — 
perdeu, com a embição de pa- 
recor negociante de peixe, o ua- 
tural ingenuo da qeizelrn da 
qual Cnrle Vernet deixou uma 
tão dinda figura; mas. imaginu- 
se «gura num uivel suporior “o 
C vuç vende ne cesta ou no co! 
rolo. Não câmini a als: cetê 
ustepbejegida, A + dum não é grande, 
ila quittos lola como ta 
“eutrios dy vo de cambio”. 
& porilhe to” ur 
patsizu -cavi MuLr'orm 
treuente gininunçu: 
ps uro deterniriat 
+ necquestdada 
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mavilalos 


Quo: 


ambição dos semendões; ur eli 
nhamento de sapatos remontados 
enche de orgulho q erilsta... 

A manifestação do successo de 
cormmercio “humilde e Tiyrescenta 
mostra-se no aviso que lemos, ro 
verão, traçado simplesmento so 
bre um pedaço do couro de 
vacca: “O sapateiro está vera- 
neando,” O que attesta a dif- 
fusão dus férias, hbublto, até ng 
pouco, «penas cdr soclededo byrz= 
gusza, 

O “bougua”, 
com q balcão; emibyre oc tablquo 
artificloso elo so dedicava mul- 
“as vozes, BO duplo commarcio (te 
carvão e de vinho verá copos e 
om gnrrafis. Combinação que 
prejudicava vs pixturus dos pos 
redos. O corvoeiro esacrificava-as 
ó “arte”. & minuscula fachada se 
gunrnecta com motivos ullegori- 
cos do seu cormmilercio: tóros de 
carvão de um espantoso precubra- 
mo, nelies de madeiras com laços 
ie papel rosa, inachudos e foloas, 
simulacros dao pa cia montz- 
hosts onde cpprrecia trons, 
des Gquaes voavara pe de iu- 
maça, sobre viêditotos ou embre- 
nhando-se em tunes. Ingenuos 
quadros abolidos! Depois, o car- 
vosirto panhou o 


não 


pertithara 
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NA 


NE 


eomprur qm Uaição; revenden-s 
e, com o producto, adquimu todo 


o immovel, como verdadeiro 
de Auvergne, fortuna feita, 
rou-te para w terrm nutal 
iol plantar cuuves, 

O uçouguciro, iurá = mesma 
cols? Sob o elgno do nobro cor- 
sel do qual é qu ultima etapa, o 
açougue kippophegico segue, suf- 
focado + capenga, o cuminho do 
luxo, mes eó de muilo longo se 
rivaliza com o collega que so for- 
nete em la Villette de nrtigos que 
não iemem concurrencis. Este 
tem “marequipes* com enlerias de 
ginco estampado e festonado, sty- 
res bordados e “panneuuz" pintas 
dos u cores nu tachuda, cujos ara 
bescos estiveram, he um mo 
seculo, no rigor ds: meda. Cerni- 
colros com ag mungas urregaçadas, 
mostrando  biceps  tormidaveis, 
Euarnecem, com unia praçu ferii- 
nina udquirids dus “costuretras" 
os quartos do Dol e 4 corne In- 
nocente dos verneiros de luços, 
pompeous, rosetas, collarínhes, todu 
sorte «le frivolidades que dimt- 
nuem vcs olhos sensivels à Im- 
pressão dos miervyrios dos inute- 
couros, 

A salchichatis tambsm 
ovcupave com o Bello. 
escoln ur toucinho decorativo 
eniuio Qbres-pritius escuipi=- 
Gus Nos WNtos cjuu surgiam polo 
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zet!- 
onde 


se prt- 
De que 


bos 


Natal! “Torres Elftol vripidas com 
vasso de porco picada quari  eut= 
semi rldac! “udo qua cíblvizao 
etnuri visnva, tuetion Ella 
Class vot, PAD b A por Cow Vit 
Heae Hg tests 
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quando IMaúrid perdeu o 
seu velho “Café de la Luna”, 
refugio de poctas e bohemios. 
io maior é mais nobre de todos 
elles, o divino Carrére, com- 
| poz e recitou uma bella e tris- 
te oração de saudade para 
aquelle logar morto para o 
sonho... 

Mus Paris tambem perdeu 
o seu velho “Café Richa”, no 


1— € me e 


“qual, sobre una das mesas, 
escrevia Alíred de Musset. O 


poeta precedeu na morte O 
seu nobre solar. Por isso o 
“Riche” dosappareceu sem que 


Musset O cantasse. Digamos, 
pois, com Carrére: “Era um 
ivelho calé onde antigamente 


| se reuniant os penivs mais ta- 
mosos da epoca” ca 
O “Ceié Richa” comecou 


E) 





Alíred de Musset 


brilhar nos bons tempos do 
segundo Imperio. 
Junto ao “Richie” existia, 


então, um café chamado “Caié 
Hardi”. O “Hardi" era o “ren- 
dez-vous” da gente de dinhel- 
ro e sem talento, Ao "Riche”, 
pelo contrario, iam homens de 
talento, mas sem dinheiro. E 
os apalxonacios pelos jogos de 
palavras diziam que era ne- 
cessario ser audaz para cear 
no “Caic Riche” e ser rico 
para cear no “Café Herdi”, 

O que não impedia que no 
“Riche” se ceasse bem, tão 
bem que a fama de alguns de 
seus pratos fui consagrada por 
“eguringts” indiscutiveis como 
Roger de Beauvoir, o donjua- 
nesco marquez de Septenil, o 
celebre Fiasa, que falava todos 
os idiomas e que nunca en- 
velheceu; o marques de Va- 
lotte, que tinha o appellido de 
“Satin”" e que ditava leis de 
clepencia masculina de um 
extremo go outro do Boule- 
vard... 

Posto em moda, o "Riche” 
viu entrerem pelas suas por- 
| Las os grupos mais em eviden- 
| cia dos noctambulos do tem- 
ipo: o de officines legitimistas 
| em perpetua “pose” de cons- 
plraução, o de Haliny Cost- 
quen, autor do + Codigo do 
| Dueilo” e arbitro obrigado de 
!toda muestão de honra; o do 
| conde Termain, contidente, 
tconselheiro e protector de to- 
das us “cocottes”, que Zami- 
Varmente co chamavam de 

'“oousin Germain”... 

| A invasão do “Cuté Riche" 
| por essa ieglão de intrusvs 
; descon icertou os velhos paro- 
| chianos, que haviam sustenta- 
do a competencia com o "Cafe 
| ardal”. Mas, Pouco à Duo. 
ns duas clientelss, a entlga e 
A nova, se acecommodaram, 
voltando a antiga aus seus ho- 
bitos é creendo a nova os 
della, 

| De novo alfred de Musset 
continuor upresentando-se à 
sua hora do amanhecer, 3 da 
|Marde, u partir da qual, e até 
pá teia, bebia uma sétio inter- 
iminavel de ebsyuthos, que 
constituam o seu “apperii- 
|vo”. E, à saída do “Boultes” 
je do “Ttaliens” , APparecicni 05 


tres inseparaveis: Barbey 
| 
| 


aG'Aurevilly, Eugene Sue, La- 


pi a 








Jules Ferry 


Lour-Mezeray... e uiras delles 
os “novos”, os que então Juta- 
vam e cram:; Murger, Begu- 
delaire, os Goncourt, Offen- 
bach, Rochefor, Scholl, Paul 
te Selnt-Vicior, Qustuave 
Doré... 

Tam tambem vo “Café Ri- 
che” dois homens que falavam 
mais e mais alta do que os 
outros: o doctor Cabarrus e 


Cambetta. 
Cabarrus — filho uc Made- 
moisele Cabarrus. que em 


tempo fôra mulher de Tailen 
cabia, por intermedio de 
sui mãe, às niuis surprehen- 


vado de Rodesplerre, au Ber- 
ras e ae cutros piimeiros 
sectores Gas grando trapedia re- 
volucionaria. E contava todus 


“Ssas cuisas um grupo de 
flols vuvintos que, POL UEYuLMU 
q“ ucompuntica lodas us noi- 
| bus, uLe esmo F 
noruci; 
h. eu ! f l 4 


dentes ante 'doias da vida pri- | 


AFE' 


ii dd dad des ae Dedo Lo SO TE 





q gas eq ma 


ANTONIO G, DE LINARES 


apenas chegado “o "Riçhe” e 
installado na “sua mesa", q 
homem que havia de libertar 
a Irança, "mostrando ao Uni- 
verso o que vale um povo que 
não quer morrer", abalava as 
paredes do caié com a gua voz 
possante, que se exercitava 
em perpetua e Tormidavel dis- 
cussão com o reaccionario Au- 
bryet. Aubryel citava de Mais- 
tre. Gambetta replicava, ci- 
tando oradores da Revolução, 
cujos discursos sabia de cór. 
E, embriagado com as pala- 
vras, O futuro organizador da 
Defesa Nacional derrubava 
cadeiras e copos, é, inclinado 
sobre a mesa como sobre uma 
iribuna, Geclamava e trugia 
4s grandes pirases de Miza- 
begu e de Danton. O vetbo 
desses dois homens extraordi- 
rios, posto na boca daquelle 
gigante, passava como um cy- 
clone sobre a sais, Jazia tudo 
tremer e enniquilava O Teoo- 
cionario Aubryes. Vejam, pois, 
como o velho “Ca 
merecia ums polavra de sau- 
dado, principalmente 
ca em que o romantismo está 
sendo conmiemorado! Com 
elie passaram c desapperece- 
vara muitas coisas bellas, e 
Boulevard entre elins... 

No local onde foi o “Café 
Richs” existe hoje um Ban- 


co... Mais ndeante, um cine- 
ma... Mais udeante, um 


“DAT”... 
Nas calçadas onde passe- 
vam Murger, Beaudeleire, toda 





Victor Hugo 


a brilhante geração, pára ago- 
ra a canalha trivial e cosmo- 
polity dos “rastacueras” q das 
rufiões... 

Outrora, em irente à rua 
Laffite, pela madrugada, ou- 
viam-se versos de Musset e 
discursces de Gambetta. No 
mesmo logar, à mesma hora, 
ouvem-se hoje, em todos os 
idiomas da terra, todas 
beaixezas humanas. 

dg, do bello sonho amoroso e 


as 


y 





ugéne Sue 
redemptor que ali sonharam 
tribunos e poetas, nesta hora 
do espanto e de crueldade, que 
ê que nos Testa Pita 


“O PARADOXO NACIGNAL | 


cConciusião da 17º poginup 
tema unitario. Dzht os erios 
cerassos em que temos Ineldi- 
do é o abrazo material e cu!- 
tural cm que nos debatemos. 
Nessa ogeriza pelo sentines- 
to nobre « lógico du regione- 
Usimo tem dado como resul- 
tado uma reacção fortemente 
centralista. Essa poiltica é 
excess ivamento perigosa 
púde, polos excessos de ru- 
accão que cria, deteimingr a 
lutura fragmentação paco- 
nal, 

Esse grande mal devem 
combatel-o de todas as fos- 
mas todos os patriotismos. 

A solução unica e racional! 
Ge cada um dos problenias 
nossos devem sor procurada 
pelo angulo regional. Só- 





| mente sua compreensão pó- 


je 


resolvel-os. Um paulista, 
por exemplo jáâmais sentirá 
um problema nordestino ou 
guu'cho, As soluções sociaes 
encontram-se lnmanente 
nos lustinctos do grupo. Loxzo 
sómente cada grupo social 
pode effesilvarmento euntos- 
trar a solução dus problemas 
que o interessam, Sair desse 
campo realístico é entror ne 
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na cou-' 
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O grande escriptor nhcepanhol Ramon Gomez 





RICHE, Ramon Gomez de 


Rio, a caminho de Buenos Aires, onde vac fazer t : à 
Na volta, é possivel que se demore no Rio e fale para nós. — Na photuzraphia vemes 


Gomez de la É 











Sorna, com úrna, com 0 emb nixador Reye 
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la Serna passou pelo Rio 





dz la Serna passeu, quivta-feira ultinia, pro 
contferencias 


en, “ Amigos del Arte” 


Diego de Ri Rivera e a sua a deco- 


Dedo dt dd Da dd fed dd do o di if À 


o er a e ts O a A rr e 


ração do Centro Rockelelier 
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Um incidente por causa da cabeça de Lenine «» O 
pintor mexicano e os homens representativos 


Dicgo do iivera não é 
o malor pintor do 
de todu wu America. Elle é um 
dos mbeiores artiatas contenpora-: 
neos, pels grendezu c proiundida- 
de das suts concepções, pelo tra- 
ço vigororo da suu pintura, pela 


cpenas 
nfexico, mem 
















aid cr e e e cm 


megnisud: cre seus pamneis. À 
ruz decorição mural do ampht- 
tucatro da Escola Inormal- Propa- 
ratoriana é os frescos famosos ds 
pateo cus Curemonias do Palácio 
da Educação Publica, uo Mexloa, 
conntituem trabalhos gentacs, nos 
ques não na somente a gronde- 
zu dus liguras e das scenas, EÉ- 
não a intensidade perchologca do 
: tpnificado de cada qual, atraves 
| de “uma grende clima, um espi- 
riLo gibitulnio, um lberrimo e ue- 
| tivo christão, aque consegrou € 
consegra grande parto do seu Lam- 
po eo soclelismmo unlvorsal 6 6 
grande dór popular”, pare nos ve- 
termos de paluvras de Curlos Pel- 





Mcer Camara, conhecido escriptor 
MEeERricano. 
Diego de Rivera vê o momento 


aobretudo ne America, co- 
mo uma crosta, sob a qual exis» 
te uma agitecção profunda de 
trassas, lenta « formidavel. AS | 
tigurso du superficie vacliam € 
se utrapalhara, cimbora noreditai- | 
do-se uulto-motores. mas no dim, 
em quo-se romper essa croste, à 
arto e tudo maiy se produzirá. 
atom, q pintor tem um sentido 
de projecção sobre o luturo e, 
quando vier o homem novo, 1 

| 


actuer), 


di a ceia e qa cr no Si ip |, PE “Cia 


quer que elle veje, nus suas gl- 
gentescuas pinturas, a que foi o 
nomem que passou e qual toi q 
seu trevalho L sum teugedia, 





uv 
O INUIDENTE COM O CENTRO 
ROCKPELLER 


Dicgu de KBivera 
furtamente com os seus collegas, 
José Maria Bert, hespanhel, e 
Franii Brangwyn, ingles, para de» 
Inorer o grande “hall” no edificio | 
[ROA. du Reckteller Centre, sem 
[Nova York. O potnel de Rivera, 
que reproduzimos, nbv so cubor- 
dinava so platio geral da ciecorn- 
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tol convidado, | 



































rtumente, (> muita gonto. 54 102= MoCormick, inréntor do qm 
Re para uma casa particuicr, recuo: MeCormick, que ajudou 
ria outro colsn, mus ticunco asse | victoria des forças unti-tistravoras 
muro cum quificio publico q si=| tas, provendo com plimentos srs 
tuação € imietremento dilterente, | ficlentos mare sustentar cu exerçir 
Por mois que lamento ter de «a-|tos do norte. , 
ser laso, vuso pedir-lhe varia si)os- “Estou certo de que q BONE 
vitulr pele ligura «ce qualquer | que proponho  iareari inteira» 
homem desconhecido a imarore | mento o denilão liletatico de ti- 
ue Lenin”. guigs do endorse representadas pos 
Diego de Everu, em curtu po Lenine o Lincoly, «e ninguem serm 
mr.  Nelsyn EBocklclor, dz UU do, canra do cbjeotur-lhes, tgenr ais 
mes passudo, contrapõe. E escre=| tender 03. sentimentos vuels fans 
ve. "Polerla mudar o sostor onde | dumentaes du [ruterniándo «e cu 
ss vê gutito de sovledade Jogunco | solta srieguio humana, à tora [a 
bridge e dansando é enllsidr, at, cial represtntade por trt a 
invés disso, em perfeito equilibrio | |) uszim escinrocorei tambem q “lis 
com u zonh de Lenine, a figura | tenção uu piuture”, 
do algum dos grandes homens) Néo suhomos, eté Euio monicre 
emericanca, como Lincoln, que|to, « tolução final do metdgure, 
symboliza n unificação do unia] intisvermm  nEr% 
: : A tue Diego ee litvera trensijo, o, 
nesse sentiúo, lhe foi dirigida warm 
cárto muito amistose, O quirtor, 
cpovéri, vor vantagiis em ua 
modifivar « sua utttiuce. Do one 
tro Iucdo, o irprenee apolo 4 Nos 
akrcituv recusado a viniurs o Se 
rem que w povo de Nova Tur 
não gosrcã var hem «quelo atos 


en 


VER: 


RNOUÇeO. ca Eobdad sda vidats 





CCc7- 


[eua no cepitulano, que erigiu o 
[URCA duitding”, e vo regimen de- 
Imocratico, ue tornou possivel 
jaqueta proprin oldade. 

Dleso de Wivern está, nltie, 
pio ui Incidentes fGorsu Ure 

em, que favem purie Co barumo, 
que Sosa do esreor v geu nomes, 
Alvda he pouco, numa ointurm 
fotu em Desrcit, sobre q incdurs 
tela dt cats cuveiu. TO úcrusado 
de ter Selto um carlenturo Uia 
Sutgruda Da mnv Bouve quem 
Qieccase qus n sun Iutenção nto 
itol essa, sento a qe plm umME 


bi 
E 
[o 
| 


| 








veda 


encdo por John Brown, Nut Tur- | fmimbtá w de Lrobalhadorss, jnsplreda 
Lioyú Gurriecn 


ner, 


Wendel Philips 
Btuwo, 
figuras 4s 


ther 
1085 


Nyllilam 


ou 


A ANTEVIS. 
CHNOCRACIA 


EO enelinimde qm 


y 


tulvez 
sSientistas, 


ve defeito frequente 
vestizações 
su de estatistica, Soflro 
bem de um materialismo 
soluto, Depois da guerra, 


exemplo, 


negar 


modernas: 


pur 


“ Harrioi 


OU | PAQUeSE; 
200- 


ulgu- 


como |o citado 


ye 
La 


7º posinas 





ISA9 DA TE, 


UEmi- 
“4b- 
Ur 


forças espirituges, OW deser- 
tal-as como depreciayais, 
um erro evidente que tuval!- 


da a investizacão, Lão 


sa em si 


so! 


1, 


5 


perigosas. 


mesma 


em 


coca 


As 


o imperio dus 


. 
tu 


Mtio- 


Pitas 
indu str ix 
não autorizam generalizações 

Poderia cilar 
tos exemplos ds que são 
to variaveis 
bricu, ainda que na 


jul” 
o nlul- 
de Tabricy q 


[o 
As 


y É E 


MAMA 


industrra. Algumas reiloasias 
de vatroleu 
VEZUE 


94 


1.000 homens-hora 


830. 


(Polakow-The 


ss 


muis 


tão 


nublik - pg. 274,5. 

Por cutro lado cava etisao 
de novas 
voamento 


nos pôde levar 
do comité 


Desde 


que 


br: 


fabricas q ope = 


das 


de 


“oragine” 
petroico por 

| que 
uutras, 141 .0UU barris contra 
New 


antigo 


“mn 


Re- 








foj- | 


Dão | pharmecias e drogarias. Do 


as CE NCias 005 


investigações, 


logo, porque sanentos 
Em 


de Íorça e, 


cbalhum q 30 « : 
nessas condiçãos, 





519 


[a 
So sunpro 
maus. 


como us cuns figurea 
gluantesens e dotor- 
prrsceu q sento niinmius 
erorilegio, 


RAIZ 0 BAROA 


tudicado 
rebeldes. nas astbnias e nas 
irritações da lruchen, pro- 
venientes du influenza, 

Vende-se em todas as 


vas broncliites 


posilos; “Sic de S, Pedro, 
38 5. Jose, 75. 
e eae pao Rm mm SM RS 


banqueiros. bastanto bem: 


| a 
vacuo das ideciogias. GÃo, Mem nos pormchotes nem No) & difícil dedicar-se n au-| professores. ecânomistas e fi= 
O paradoxo nacional se jn- pranto não: getal Joso foi ob | pmentar ou aperfeiçoar ai-| nancistas, quendo não tarem 
sereve, portanto, num conth- "160 o mealtioações cart tt. | BUMA colsa. Nos Estados Uri- prophecias, diret que bem, 
cto de mentuiidade. A cuitura (o cr mel na Durmonie qn! dos, como em todas as vat-| por solidariciadc. Nessas ces 
| requintada do uccidento Ap Sesi aretiltecturol do “il | tes. as tlolorosas defiiciensiar | clarações a miude se Jazom 
transforrir com guipes UC Rivera rocusou-st. Toi pugo v o| 40 Cobgresso e do voverno! imlerrogatosos  Drecisos £0Os 
regia. o espirito primitivo à [aeu fresco retirado. Iso é o que | se Tlzeram sentir e se trulou] bre quemento de febricas » 
“Porra. Não lhç di teu consta do comnunicado ela irma | fe crear um Conscihy Eco-| cpericiçoumento das teLudico, 
historico paro sum evoução, | constructara qu Centro Rec itelier,| uomico. Apresentado o proe-| c us resuostus são NEpútivos, 
Não se dá ao trabalho de «o Toca, Boberteon s Tuca. | CLo, encurregon-se do scu es-| Só uma Miss Pocsius (asiuo » 

integrar ua ciuna de cuda re- 1 No tuiretonto, o crso cia cuiro. * Iudo ma commissão. que) mente ministra do Trab. 
Edo para sondur-lhe as pus- Ep VORA e Ec pe E | convocou u iuiur sobre 9 às-) cormissucia industrial co 
niMUn: o eo He o tett= pu reais Gita: ADÃO A Poriio = gere sumplo todos um tacada Pstudo de Nova York, infor 
[8 PELO] Dull  eusa AMCONIO | reent 4. Rockteller, um carte w/| fUZel-o com connierime: Mojo nm qu as fabricas de my 
prelti atas = Eetllstos o tuvera, qacrevos * esta mul-| CANSA, & csses" iearinos -| Cajati q a METIIETI GIT Ê 
, rate to boss thocuiitutiyo pitada. mar! bom de ser publicado , | Lrudal Jeciaraciss p - 
Ui 2.0 us pis vor úuo rmtrsto tdo) tes Lomel muita i 3+= | riore lar q! ) DE PA | 
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Domingo, 4 de Junho de 1933 
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AGRIPPINO GRIECO 


iExclhusividado no Disirieto Federal par 
Dk NOTICIAS) PRA E SAMATATOO 


JA ate, O róubo vcsendoy à 
ctogora de valiosa affirmação de 
eulira. ulém Ge constituir uma 
ostinetivo estuesta de certa par- 
er do genero Prumand. Para qr- 
coils Um corre é precleo conhe- 
us leis da chimica, para dv- 
vtec o dinieiro Go Thesouro é 
úregiso ser um Ivtogranho con- 
uronmatto, Dahk, deúr « thoorta 
cxpoúntes, não eur go estra- 
vuc teuhr, dentro em bro- 
gscuto ra Academia ce lLe- 
ras um represontento da eclene 





Hs 


H4GT 


va do Maturin, minto ZJtererio de 
vielri c dlbaiat, outor dé uma 
"Arts : rOWHES, euSinad: em via- 





qo diodes” 

=11, no momento O amigo da 
q é um typo prestigiuodo De- 

us cscriplorca mais noteveis. Sem 

remontar qo meliante famoso de 

Terodoto, «Tui que €2 vaso cora 






num uu ret do LEysyto, lembras 
nus Que. uts recentemente, 
epsstolm Ssoroveu “Lo vouleur” e 
: aourica Leblanc crecu em 
amo À Tigura de Arséno Lupin 
ma socdieior lecançca te toa 
au do crinie. 

Ntaros é uuviz dasui q oração 


com ore. por exmuplo, o sr. Fis 
vio dUAbineida --- verssjudor cuja 
torto !erverig é juro de um vers 
urrmpiido é uina phrase de 
q Tecipienda- 
au tezel-o, para 
eo iuintto, em nigunia 
= mal: auiirivsa fan- 
vrj-sea de Tenrl Kisiemae- 
“breytus, o supposto trel- 
oi tretubilitado. Maria Le- 
supposta  unvenentdora, 
; ver vebabilitada. 
não 52 la dr renaollitaz 
“unhen o cavalheiro Ge indus- 
Tino Faço » revisão do pro 








+ Buda 


VIPS, 














cê a “+, , 
ea Sir Nati GO 


po tus 






UEso to po ingriamente 
lstiulão uales gerações ente- 
tores, Por quo ntncer o ecustigar 


o krteidor de curveira cquendo es- 
eeporad vir doce poilasopho, 
apenso um Danquelro um púul- 
vala apressado c a rigor, um 
juca musis inhabil que cs outros 
mneuuitos? Corsvuvitmos, vil 
ndlmnos Curtoucha, ras esque- 
vemos quo ella e o taçdelo, O En= 
migim Co lunvos Figures do al- 






roca que lbc o aprovuçsam às 
prúcicsos ensinunuustos, sem e- 
ur Je pagar diroitos de 
qtur, sem crespelter uma  “copy= 
vEnt" que devia sor, como «q M- 
turario, garantido por soda a los 


su Jmtormuncianal, 

Se tri ingier, Sumitor de cplo 

meio mrreluco, isclult O ussprate 
muto entre velias artes, deve- 
vos turnbem tncistiyr entra cilas q 
“0400, 
otdes  durteitamento 
ouvindo untes, naturalmente, 
mui comaniasto tooiicas. O 
smaginemos 04 provar: Que nd- 
vão pers o crus publico cuane 
io o tolstficndor U> clngques ou 3 


3 





atiicinre, 


1 


ue 


seumdacdor de sociedades  venifl- 
entos pagar imposta de indus- 
bg te? profissão comu o verdador 
Pe vadeouras CUL tr vendago” ce 
RS Te E 

Fm cungne, Lornemos o roula, 
Huevaltnentoe, uma das mais no- 
res corratras Hiequcs. Alnis var 
cethit, nesgo terreno, quo certos 
mutilistas liypucrhue, quo vertos 
tementavels: Lrudistonlistes a H- 
Levaçurm ainda uraa ves ex- 


pressão Úa sociedade — Já “3 Ca- 
arreçon de exaitur t=imigoa 
propriviude qousecal exclusive 
sim, um rebo que Protu- 
"ão vabia como justlrizar). 

antisnmente canteve-se. dentro 
o pis Fomutitistio PáCÇAS, ques 
sedurr q muto ctrolgoudo, q poe 
Lo AMnatde quo exvira na ane 
merda. Huje cauta-se o “cambrio- 
tour”. O pobre Sentiler, clrurgião 
io Exeroiio e puriteno que não 
perdoar 4 tionthe « ligação mer- 
emnplica com q bela Christiana 
Vuloius. cerodituva ser muito ou- 
sudo quando tagtr w sum timiia 
snilogia vos sentimentos moraes 
tica Danúídos montanhezes. Boboe 
“emb O gue Tu cabia cra cuegrun- 
eucer uu portela manual desses so 
nácrês, aw envér de calir em cf- 
cuavos poeticas que só serviam 
pera tornar os caitandores um 
montura um bocado ridituios 
vqa ulhos dos seres pratícos do 
BOSC. 

Nada turibem das tiradas hu 
soeniturico de Hugo, do arrepen- 
dimento lrrico de um Jean Val- 


PES 
“ut 
E UR 
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ianivol-s dentro do! 








Joca, Tm bandido que sa arre- 
pence é sempre idiota. Quem cor- 
preneude Nero bombeiro ou o Ht- 
ventor dr pullhotina Iezendo-se 
mais tarde fabricante de copsuica 
para dores de cabeça? Mesmo oq 
Voutrin balzaquizno, abandoznan- 
ão o entigos companheiros du 
ravinarem para pór-se a serviço 
de policir, parece-nos um trans 
fuga sem nenimim interece, um 
mão beleguim que se cuppunha 
um bom ladrão, como certos ta- 


belliges de quereunta annos Es 
juisaram postes vos vinte. 
Agorn, felizmente, tudo =e faz 


em lnguagerm mails incisivo, mais 
desembuçuda. Hormung, que é 
genro Ce Conan Doyle, ias do lu- 
repio um artista e um fidalgo, 
torna-o mais fascinante que todos 
ps tenores ce todos os tourelros. 
Antigomenta, Robert iMacalre Eu- 
parecia no theatro embrulhado 
em roupas informes cu Gilacere- 
dos em trapos. Hoje vera de “smo- 
King” florido. 'Todas «as (raças 
mundanas lie são familiares e, 
embora neste particuler faça mão 
negocio, o gatuno de coilares vne 
tambem roubando coreções. 

Nesta épocer de ron nicicen- 
til, em cue à locomotiva e c ver 
legrapho uão mais peraiitem as 
muysterioses cpopés, à pilhagem + 
a ultime "terra incogiultr" coa 
amigos Ga vida perigosa, 1 ulti- 
me Chanzen dos Instinctos de 
conquista, das Indonuvois auda- 
clas. O lacdrão é um cavalleira da 
tarola Redonde nasclão com Vt- 
rios seculos do atrauzo e mé? lhe 
cabe culpa alguma de ter encon- 
trado um codigo penul de quo 
nunca tiveram nottelu 03: paindi- 
nos do rei Arthur. 

Pode tieemo asseverar-se que O 
gatuno € um sutor ue riquis- 
cima Imaginação, um trande To- 
mancista que, não tendo vacien- 
cia pera redigir burocraticamento 
os seus romances, Immobrimgado 
nurma cadeira burgueza, vive em 
plena vida os Seus romances, €S- 
erevendo-os & proporção «quo <a 
vne “agindo” directamente. 


Qual fel o critico de bom senzo 
que afiim:ou que o historia des 
tratantes seria « melhor des his- 
torias univernaas? Honenagemos, 
portanto, os raplnantes. Mus Iut= 
da de fazei-o ntrnvós Ge cupie- 
memos cautelosos. Porque. em 
loger do titulo apropriido, do Yo- 
cabulo tasubsiituível, estas perl- 
phreses medrosas: “Elustro bun= 
queiro, rautuclista fervoroso, aum 
palrevel menejador de capitnes"? 
Já é tempo de neaber com ses 
horror no termo proprio, bem car 
recteribtico dos escriptores Go un» 
tanno que chemavem a agua do 
prate derretida o O leque de 
piyro vertatil... Por que, em 
inexpressivo rodeio, «ar qualquer 
dos nossos patrictos, que penas 
ca estebrizgu esvaziando & burra 
es mn carteira alheins, da)-o como 
eminente politico ou profundo 
eultor da sociologia, quando satob 
quolidates não valem  evidento- 
mestto aquella, à que jê nos rafe- 
rimos, do auher esvezizr q burro 
ou à carteira alhelaz?  Neda de 
pesser uma calação hurguesa no 
chamado local do crime. Tudo 
quanto vem do tomem é bella- 
mente humano. A virtude e O 
cio — assegurov-o wa pensador 
dosapusado -— são elrapies proúu- 
ctos chimicos, como O estucar é & 
viriolo. 

Axfs, nu muitos dos larapios dz 
pom ton cabe ceria rouponsab!ll- 
dade neste estado do celsas. Eti- 
quece-n-5e elles do que pars vió- 
jar uma vitrina ou subtllizar O 
relogio de ur passante é presiso 
meis scloncia que para Ger ugri- 
mensor ou dentista, ce  purecem 
ter vergonna do seu rmistér, do pIu 
nobre mistér, elles que deveriam 
endícal-o orgulhosamente no cnr- 
tão de visite e ussr & ciomtolito 
uma colorida taboleta protissio- 
»ol. Dah! não ser tal mistér Do- 
rmanaçéntio com wu franqueze com 
que o devia ser, homenageado em 
ci mesmo, cem cireunsloquios ptt- 
glllunimes, como o mistér do en- 
genheiro, do lterato cu quelquer 
quiro. 

Lomente-se, portanto. que cu 
vigaristas, moviãos por um inex- 
plleavel, pot um estupido pudor, 
sejam uy primeiros à reneger ds 
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4 grupo de artistas, ijn- 
tetlectuaes o amigos 

da ario, fundou em 

São Paulo q “Suciedade Prú- 
Arte Mederna”. A iniciativa 
não tardor u ser uma reali- 
dade mosanifica, cuja primei- 
rã demonstração foi q exposi- 
ção de srto modermea, que 
SPAM organizou, de pintura. 
esculptura, architectura e de- 
coração, na qual se viam as 
obras «cs malores mestres Gu 
arte moderna, como Picasso, 
André Lhots, Chírico, Delgn- 
nay, Duty, Foujita, Juan Gris, 
Léger, Marie Toureneii, 
Eroncusl, Lipchitz, Segall Le 
Coriusier, <« os brasileiros 
Torsio, Anita Mafaltá, Gab- 
bis, Míussia Alves. Brecherey, 
Gunide e outros, E' ligito su- 
Lentar Arnaldo Barbosa. de 
mencs de 25 anncs, cujus 
quadros nos pereceram excel- 
lentes como realizações e Im- 
pressionantes como promessas. 

à SPAM, sob a inspiração 
de d. Olivia Guedes Pentea- 
do, essu senhora a cujo enco- 
rsjamento «e censtollidade, 
muito deve o modernismo no 
Brasi!, reune, no seu Conse- 
lho Hixecutivo. além de d. Oli- 
via, as seguintes pessoas: Ml- 
na Klabin Warchavehit, Chl- 
nita Viman, Lager Segall, 
Jayme de Silva Telles, Pauls 
Rossi e Paulo Menges de Al- 
meida. O seu Conselho Con- 
sultivo compõe-se de Anto- 
nieta Rudge, Paulo Pradc, 
Mario de Andrade, Francisco 
da Silva Telles <c (Gregorio 
Warehavehit:. 

O programmna de SPAM. 
não só é para fins culturaes, 
eum exposições, concertos, 
cursos etç., bem assim para 
estreitar as relações entre ar- 
tistas e pessoas que se inte- 
ressam pela arte em tolas as 
suas manifostações, Dreve- 
mento 2 sua cêde estara 
inaugurada cem salão de Tes- 
tas e cxnosições, saly de lei- 
tura, “ateliers” paro artistas, 
bar, ete. 

UM PREFACIO DE MARIO 

DE ANDRADE, PARA O CA- 

TALOGO DA 1º EXPOSIÇÃO 
DE “SPAM” 

Mario de Andrade prefa- 
ciou qv catalogo da 1º expos!- 
cão de SPAM, que terá 40 ro- 
producções dos quadros cx- 
postos, e escreveu esta npag!- 
no de divulgação sobre a pin- 


tura moderna, cuco vamos 
transcrever, 
PREFÁCIO 


Tres eclementos de ordem 
primaria e essencial formam 
u erte da pintura: o especta- 


“Maçã descascada”, de Pic- 
vasso, da colleceção Paulo 
| Prado 


dor, o artista c o quadro, O 








della, que tanto póde sor Gs 
crdem social como de ordera 
mdividual. O perlil grego, as 
sentos embellezados da Re- 
nascença, a satyra de Dau- 
mier ou do Jorge Gross, são 
xemplos de comprehensão 
social do mundo. A ilumina- 
cão de Rembrandt, us formas 
do Grego, o realismo de Man- 
tegna, são excinplos da com- 
prehensão individual. 

Se é certo que o genio e à 
oura-prima tendem a equili- 
brar em si os tres clementos 
essengiaes de pintura: O que 
2 historia nos apresenta € à 
jura em que se malterem ar- 
tista, quadro e espectador 
Cada qual busca vencer e dc- 
mimar os seus pretensos Ini- 
mipos; e dessa guerra. em que 
ora um ora outro vence, de- 
riva a perpetua transforma- 
cão da arte de pintar e suc 
variedade perpetua. Quando 
o artista. isto é o elemento 
expressivo prepondera, temos 
os expressionistas de todas as 
épocas e o individualismo: 
Pra Angelico, Schongaue, 
Greco, Ocussai, Matisse. Se u 
quadro é pretensão dominan- 
te, npperecem os construti- 
vistas: Paulo, Ucello, Ingres. 


Cézanne. Se o espectador re- 
vo q pintura, são os realistas 
é us socialistas: os Callot, 08 


| Van Byck, os Velasquez, os 
Almeida Junior, vem mats 
MTNSroOsoSs. 


espectador é o clemento ge- 
rador da obra-de-urte. O ar- 
tista é y elemento criador. O 
quadro é a criatura. Cada 


qual desses elementos telú 
sua tfuncção particular: do 


espectador deriva à compre- 
nensibilidade dn obra-de- 
arte, do artista 2 expressão. 
do quadro a techntca. 

O unico elemento que cara- 
cerá talvez duma explicação 
mais analysada nesta syn- 
these um bocado simplista, é 
o espectador. Antes de mais 
neta, é preciso não esquecer 
que o artista é o primeiro vs- 
pectador da sua obra. Ello q 
entende, embora às vezes não 
« enxergue, mesmo antes del- 
ta ser construida. Como es- 
pectador, o artista percebe, se 
explica e comptechende ox 
phenomenos da naturiza e dit 
vida. E cntão exprime a sui 
eormprehensão do mundo na! 
obra-de-arte servindo-se da 
technica que a chra exige, e 
vos dando um objecto novo, 
o quadro, que por nossa vez 
temos de comprebender Ja 
«ua multivla manifestação 
philosaphica, sentimental e 
technica. 

A natur q vida nada 
tem que ver immediatamente | 
com à arte da pintura, ou 
quaiquer arte. Ella é anterior 
e transcendente 20 prenomo- 
zo da pintura. Se faz parto 
ão quadro. não fes pari ça 
pintura. E so fas pare da 
quadro é obvigments porque 
o artista, o quadro c O espe- 
ctador, isto é expressão, te- 
eiunica e comprehensão. par- 
ticipam de natureca, são phe- 
vontenos vitues. Mes na pln- 
tura « nejureza não existe, 
viGs não existe, Não existe à 
12 objeeiividadu, Suis ne- 
sues  urveuricda- 
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a! do França. 


—— 


O Impressionismo, que do- 
minou o fim do seculo pisso- 
do, concedeu um predomínio 
de verdadeira tirannia ao €>- 
pectador. Esle nos epreseh- 
tara então um realismo que 
chegou mesmo à manta ce 
ser mais realista que o rel. 
indo buscar a realidade nao 
mais no que percebiam com 
es sentidos, mas no aue à 
sejencia determinava como 
realidade primeira, como foi 
o caso dos ponlilhistas, Quan- 
co uão nos dava esse realis- 
mo suleutifico, nos apresen- 
Lava outro, sihúplorio, em que 
a comprebensão do mundo 
desintelligente, se 
resumindo ass phenomenos 
da sensação, abrir os olhos € 
ver, 

Contro isso reagiram uni- 
us tendencias que. 
depois de 1907, formam o que 
se convencionou chamar de 
“erto ocderna”, Uns, come 
os “expressionistas” da Alje- 
manha ou os “fauves” GS 
França, permittizan. ao ar- 
tista vencer uv cspeciador da 
phase que acabara, nos 
propondo visões exacerbada- 
mente expressivas cu indlvi- 
dualistas da vide. Um qua- 
dro famoso, presente nestu 
exposição. «exemplifica bem 
esse expressionismo indivi- 
cGualista: qu Torie Eiffel Ge 
Delaunay. 

Em Lemoos nuis recontes. 
esse individualismo foi levado 
to exvesso, ou inelhor, à sua 
finalidade logica, com os su- 
per-realistas | principalmente 
A estes desinte- 
vossa nu expressão da vida nos 
seus phenomenos exteriores € 
conscientes. Tambem a náa- 


ce 


pereticio, não exis= | lureza do quadro e suas NOT- 
| 
mas n 


1 ihes fuiteressam. 
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te- | ternaments 


tendendo apenas revelar, por 
meio de plastica, as imagens 
profundas da sub-consciencia. 
às pbras de Chírico partici - 
pam elgun! tanto dessa pre- 
tensão. é 

Mas não foram só os indi- 
vidualistas, ansiosos de nos 
propor à sua comyrehensdo 
particular do mundo, os que! 
reagiram contra o Impressio- 
nismo. Foram tiumnbem us 
apaixonados do quadro. De 
facto, se com os impressio- 
nistas, à technica da ilumi- 
nação e do pincel foi levada 
a uma habilidade extraord!- 
naria. que chegou às vezes ao 
virtuosismo malabaristico, os 
demais problemas technicos, 
a realidade da superíiície, à 
interioridade das formas, a 
natureza do oiço, à composi- 


























































“O Circo”, painel de Lazar 
Segall, para o baile inaugural 
de SPAM 


cão, etc. Foram desleixados, 
c mesmo, com os artistas mm€- 
nores. ignorados por compie- 
to. A vegcção fez com que o 
quadro dominasse os deis ou- 
vos elementos da pintura. E 
surgiram os cubistas, cs pu- 
vistas, os construtivistas de 
vario appellido, entre os quaes 
CHeizes se iirmou como tlico- 
rista bom, e Leger como en- 
cantador de primeira ordem. 
Ambos estes pintores estão 
admiravelmente representa- 
dos nas colleeções sbamistas, 
sobretudo Leger de que po- 
dem apreciar obras magnifl- 
cas, é especiolmente dessa 
phase dogmatica, a Natureza 
Morta, da culleeção Guedes 
Penteado. 

A essa ordem de constru- 
ctores se apparentam mais ou 
menos tres pintores presentos 
de fama universal, Picasso, 
Lasar Segall e André Lhote. 
O ultimo está muito ben re- 
presentado entre os spamis- 


tas pelo seu quadro mais ce- | ——== 


'obre, o Football. E' uma obra, 
ainda excessivamente dognia- 
tica, que permitte observar o 
extremo cuidado pelo agen- 
ciamento das formas na su- 
perficie, e ao mesmo tempo | 
c abandono das pesquizas de 
iluminação, que o exaspera- 
do colorismo decorativo dos 
impressiouistas dera a certos 
iniciadores do Cubismo. Esse 
abandono da «côr (e não de 
iluminação) Inda esiá me- 
lhor exemplificado pela ad- 
miravel Maçã Descascada da 
Picasso. Este grande artista 
domina a pintura contempo- 
ranea com o mesmo reinado 
quasi absoluto com que Stra- 
vinski rege a musica actual. 
Se é certo que esse dominio 
foi em grande parte provo- | 
cado pelo esnobismo de mul- 
tys e pela venalidade da cri- 
tica européa posta «o serviço 
dos negosistas de pintura € 
musica, não se poderá con- 
testar cos dois grandes mes- 
tres da arte contemporanes, 
um valor absolutamente ex- 
vepcional. E ambos escapam ; 
n qualguer classificação res- | 
tricta. Picasso, ora cubista, 
ora realista, ora “fauve”, ora 
imitador de Musaceio. ora] 
mesmo super-realista, se ex- 

parecerá domi- | 


ado vala pu uvução das 








RAoderna 


quadro, na reulidade mais in- 
timu é um expressionista ge- 
uial, altingindo às vezes, mes- 
mo uas obras da phase cha- 
mavel de cubista, uma inten- 
sidade de vibração, uma inte- 
rioridade vital «uasi myste- 
riosg de tão violenta, Quanto 
à Lasar Segall já é bastante 
conhecido des paulistas, pois 
mora aqui e entre nós conse- 
guiu algumas das manltesta- 
cões mais clevadas da ari 
delle. 


Na sua phose presente, me- 
nos tragica que à phase tri- 
angular, menos angustiada- 
mente jovial que a phase 
propriamento prasileira, ele 


fusiona como poucos os tre3 
elémentos da pintura. Ao 
mesmo tempo que nos di 


uma comprehensão perscia- 


“Composição” de Léger, dy 
colleeção Paulo Prado 


lssima, tão perfeitamente se- 
rena e contemplativa do 
mundo, nos revela um amor 
da forma, uma comprehensão 
do material, um cuidado pela 
composição que attinge ás ve- 
zcs, como na preta carregan- 
do q criança branca, 2 sublh- 
me força do Quatirocento 
toscano. 

Se estas são as realidades 
mais perceptiveis da pintutz 
moderna, não se póde negar 
que a maioria dos pintoras 
spamistas não abandonarzin 
os direitos do espectador. e se 
apresentam muito proximos 
ca natureza. Mas é certo que 
estão a mil leguas do Impres- 
sionismo, e a pesquize apal- 
xonada dos problemas te- 
chinicos do quadro dá para as 
obras de todos elies um direl- 
to indiscutivel de contempo- 
reneidade. Quer tenham pr&- 
ticado algum ternpo Cubismo 
ou Expressionismo, quer não, 
a cente percebo que medita- 
ram en detalhe as theorias 
dos modernistas inovadores, 
E dahbi provém « admiravel 
honestidade e 2 força nova 
que apresentam, 

Passados os tempos de com- 
bate, era mesmo natural que 
o elemento “espectador” vol- 
Lasso, se não a dominar à 
pintura contemporanea, pelo 
menos a concorrer para eis 
voltou. E' por isso que esta 
ultima classe de pintores ci- 
tados está tão proxima da 
natureza e busta interpretal- 
a dentro das exigencias da 
plastica, Mas, tanto entre nos 
como ainda em outros varios 
palzes. o espectador está s2 
preoccupando muito em nos 
propor a sua comprehensão 
da natureza, descuidado de 
revelar uma comptehensão 
da vida. O que realmente faz 
falta em nossa pintura spa- 
mista são criadores de ordem 
social. E” uma falha sensivel 
essa ausencia de arte social 
entre nós, a não ser que comt- 
prehendamos como tal o di- 
letantismo esthetico, caracte- 
rizadamente burguez, em que 
persistimos. Esperemos que 
cm exposições futuras, O cele- 
tismo natural de SPAM ap- 
pareça completado cem pin- 
tores que se resolvam a to- 
mar posição qualificada, não 
apenas deante da natureza, 
mas da vida tambem. 


O critico litera- 
rio do DIARIO. 
DE NOTICIAS 


Do proximo domingo ent 
deantc, o Supplemento do 
DIARIO DE NOTICIAS pu- 
blicará uma secção de cri- 
ticu iiteraria, que foi eom- 
fiada do poeia c csgriptor 
Manoel Bandeira. 

E* um nome que dispensa 
upresentações. O seu pres- 
tigio licrario se projecta 
en todo o púix, como uma 
dus jorças de maior injlu- 
encia no movimento de Te- 
novação modernisia do 
Brasil, e, dess'urte, sera um 
ciemento valioso pera q es- 
jorco que se pretende fazer, 
neste Supplemento, em ja- 
vor du cultura 
brasileiras. 


e das letras 
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MAXIMO GORKI: “Outros 
Fogos” — O grande escriptor 
russo acaba de publicar, com 
esse titulo, o terceiro volume 
da suz novella panoramica, 
sobre a vida do povo russo, do 
assassínio do imperador Ni- 
colão II, em 1881, até o pre- 
sente. O volume agora appa- 
recido refere-se ao anno de 
1906 e vem da insurreição de 
Moscou, nos fins de 1905, & 
rebellião conduzida pela mão 
de ferro de Stolypin, sendo 
dos tres, publicados, o mais 
interessante. Não se sabe, por 
emquanto, o numero de volu- 
mes que terá a obra de Gorlá, 
ainda incompleta no original 
russo. Os criticos não têm sido 
muito favoraveis ao trabalho 
do mestre russo, no qual, di- 
vem elles, os seus defeitos ha- 
hituaes, sobretudo de archite- 
ctura, mais realçam, pela pro- 


pria amplitude c finalidade | 


da novella. 


-——— 


LOUIS FERDINAND CELI- 
NE: “Voyage au bout de la 
nuit! — Este volume exhaus- 
tivo de 622 paginas, com coi- 
ses muito interessantes, se 
perde numa verbiagem, que O 
torna fatigante. Feito em pla- 
nos superpostos, o proprio en- 
trecho se perde nas complica- 
ções e a lingua, em que é es- 
cripto, o faz antipathico au 
leitor. Ao fim de tão grande 
livro, é difficil saber se u gen- 
te não desperdiçou o tempo, 
na sua leitura. Pelo menos, 
nem sempre foi bem «eIm- 
pregado. 


FLORIS DELATIRE: “Le 
Roman Psychologique de Vir- 
ginia Woolf” — Virgínia Woolf 
é, sem duvida, uma das To- 
mancistas mais subtis e adml- 
tuveis da Inglaterra, e o seu 
renome, devido talves às tra- 
dueções I[rancezas, ganhou O 
mundo inteiro. Estudando-a, 
q sr. Floris Delattre começou 
por fazer um quadro geral do 
romance feminino na Imela- 
terra, sempre bem represen- 
tado, até a autora de “Mrs. 
Dalloway". Depois de Kipling, 
Wells e Galworthy, o espirito 
britannico excitado pelas cor- 
irentes fortes do pensamento 
c da sensibilidade actual — 
Bergson, James, Freud, cubis- 
mo, futurismo, machinismo, 
ete, — rengiu para exprimir o 
rythmo da vida contempora- 
nea, surgindo varias expres- 
sões, dentre us quaes o “ima- 
gismo”, na poesin, que o 
americano T. S. Eliot (resi- 
dente em Londres) orientou, 
Virginia Woolf, como Clemer- 
ce Dane, Rebeca West, autora 
de “The Judge" (que vira em 
torno do complexo de Edipo), 
Frank Swinnerton e outros TOo- 
maneistas ingleses, apresenta 
o que Edmond Jaloux chamou 
uma “verdadeira disposição 
excepcional da alma “vis-a- 
vis" da natureza e dos senti- 
mentos humanos — sentimen- 
tos que Marcel Proust entre- 
viu em momentos raros — € 
que é a aspiração mais secre- 
ta e continua dos homens e 
das mulheres, através dos 
quaes parece que Mrs. Virgl- 
nia Woolf pintou a tengencia 
ao mesmo tempo a mais ac- 
cusada e «a mais impenetravel 
do seu extracrdinario espi- 
rito”. 

O livro de Floris Delattre € 
um trabalho interessante e 
agudo sobre a figura da To- 
mancista britannica e, atra- 
vés dela, das tendencias do 
moderno romance na Ingla- 
terra, onde apresenta, hoje em 
dia, as maiores revelações. 






























ADRIANA THOMAS: “Ca- 
tharina soldado— Um roman- 
mance duma eseriptora alle- 
mã, sobre uma mulher, A me- 
nina Catharina, depois de ter 
vivido uma infancia alegre e 
de dois amores, va€e para à 
guerra e se faz enfermeira em 
Mets. A guerra, que velu logo 
cepois da eclosão do seu es- 
pirito íeminino, pelo amor à 
Luciano Quirin, foi um terrvi- 
vel ensinamento e teve o ef- 
feito de lhe dar uma noção 
tragica da existencia, Não o 
tez cruel, antes pelo contra- 
rio, toda a crueldade lhe re- 
pugnava, o proprio egaismo, 
justo no soldado, lhe parécia 
deshumano. Soffreu sempre, 
até a perda do seu Luciano, 
mas sem desespero, que não 
a possue mesmo quando adoc- 
co de molestia desconhecida, 
que um dia a allivia do maior 
soffrimento que lhe foi a vida. 
A literatura de guerra per- 
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Vale muito mais do que custa 
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de aos poucos O seu caracter 
social, para aproveitar apenas 
o efífeito humano que teve, 
deformando as almas. 
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L. F. CHOISY: “Richard 
Wagner, "Homme, le Poete, 
ic Novateur” —, Este anno 


EPE DA, 


f 
PANA a titia 





Maximo Gorki 


com o proposito do cinccen= 
tenario da morte de Wagner, 
gronde tem sido o mumero de 
livros sobre o grande musico 
e biographias, que têm apps- 
recido, Na Franca, O mais N0- 
tavel trabalho foi o de Guy de 
Pourtalés. Agora, o professor 


Choisy, da Universidade de 
Genebra, publica um volume 
sobre o autor de “Parsifal”. 
cividido em tres partes: na 
primeira, trata da, vida ae 


Wagner e do seu meio, Na &º- 
gunda, das obras e, por fim, 
na terceira, da sua personali- 
dade. 

Escripto cum excellente ma- 
terial e sem compromissos, 9 
livro do proí, Choisy é sempre 
curioso e, se não encerra no- 
vidades, é feito com methodo 
execllento c constilue uma 
conscienciosa iniciação a Wa- 
ener. 

GEORGES HUGNET: “La 
Belie en dormant” — Referi- 
mos este livro do poeta fran- 
cez Georges Hugnet, apenas 
para citar o seguinte conceito 
de Jean Cassou: “Georges Hu- 
gnebt poderia servir de exem- 
plo a esse conflicto em que st 
debate a poesia entre a emo-= 
não de um lado e, do oulrn, 
esse jogo verbal, destruidor, 
excessivo, «que espera forçar a, 
espessa realidade e muitas 
vezes q leva e a desmembra, 
della fas surglr uma feeria 
estranha, mas não raro tam- 
bem vão deixa sobre a suá 
passagem mais do que um 8)- 
luvião de cuntradicções esne 
dos e de approximações ter- 
nas e d'onde nenhum iara 
se levanta”. 


a) 


UPION SINCLAIR; “Uptomn 
Sinclair presents William Fox” 
— Para falar no chefe das 
empresas Fox, do dia em qua 
deixou a sua aldela de Tul= 
chava, na Hungria, até tor= 
nar-se o ligar do cinema, chº- 
fe da “maior companhia do 
sen genero no mundo”, Depois 
vem o collapso e, então, Upton 
Sinclair aproveita para des- 
crever, com impressionantes 
pormenores, a vida da Wal 
Street, as tramoias Dancarias. 
as financas dos insolvaveis, em 
summa, Ludo que ha de tu- 
multuario e dramatico nessas 
negociações de quem procura 
salvar-se no embate violento 
da depressão. Esse é realmente 
o interesse do livro, 





ALTURA 


Os dois ultimos “records” del 
altura, em apparelhos de tu- 
vismo, foram levantados pet 
Ttalia e os “recordmen” foram 
os aviadores Furio Niclot, em 
hydro-avião, e Renato Dona- 
ti, em acroplano, alcançando 
o primeiro 7.362 metros e O 
segundo 9.282. Ambos OS 4p- 
parelhos eram “Fiat”, modifi- 
cado com motor do lypo €. 7. 

Essas “performances” cons- 
tituem exitos consideraveis de 
technica, em pequenos uppa- 
relhos de turismo. Estes J& 
conseguem hoje uma velocida- 
de superior a 200 KH e uma 
altura média de cinco milhas, 
dispondo de motores de poder 
relativamente pequeno. Taes 
aviões offerecem ainda as 
vantagens de terem tamanho 
e peso reduzidos, facilitando 
assim o estabe'ecimento cada 
vez mais intenso das linhas 
aereas, como o meto de com- 
municação do futuro 
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AVENIDA DIO BRANCO .I7ó 


COM DOIS MEZES os 
TREZ PROPA 


APENAS 


b 
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IETAR 


O Instituto de M Musica! 
do Rio G. do Norte: 


Sua organização e direcção 


Nascido de viria campanha 
intelligentemen te levada a 
effeito pelo esçripror Luiz da 
Camara Cascudo q pelo 
maestro Waldemar de 4lmei- 
da, o “Instituto de Musica Go 
Rio Crande do Norte” venceu 
tacilmento, dotando Natal 
dum estabelecimento de cus- 
tura musical, cuju alrecção e 
vorpo docente são » gearanua 
cu melhor exito, Naguella 
vidade. como em todo o Bia- 
sil o interesse pela musica 
era crescerite e q clreunistas- 
cia de existir cerca de vl 
professores de musics, em ei- 
lade qe 40000 habitantes. é 


significativa, se mais não 
tossç a matricula do novo 


Tastituto, 
“luranos. 


Naturalmente, de começe, à 
e«pparelhamento é ainda mo- 
cesto, 4inda que sutficiente 
us primeiras necessidades do 
ensino. O foverno estadual 
vfficialigou-o por des. de 31 
de juneiro deste anno e lhe 
concedeu wina pequena sub- 
venção. Con esse e outros 
recursos, uq Instituto podes 
vencer galherdamento as dii- 
Ticuldaces da primeira lira. 
vão raro as mais complica- 
cas. A sua direcção estã en- 
tregus q um artista imoder- 
vo. cum excelente cultury, 
cheio de enthusiasmo e que 
renovou logo o ambiente mu- 
sical do Rlo Grande do Norte, 
realizando concertos de pia- 
no e canto orpheonico, com 
150 vozes, E' cello Waldemar 
ce Almeida. 

Os dados abaixo sobre o di- 
rector e demais membros du 
vorpo docente são expressi- 
vos q dizem bem do valor de 
nova iniciativa. 

Waldemar de Almeida, pro- 
tessor de piano, cast or- 
nheonico ce theoria inusiçal 
no segundo e terceiro annos. 
Lente de canto orpheonico 
no Atheneu Norte Riograr- 
ciense. Ingressou no Conuser- 
vatorio do Rio depois de um 
concurso onde concorreram 
68 candidatos, conseguindo 
sor classificado no sexto lo- 
gar. Foram seus professores 
Luciano Gallet, de piano; 
Agmello França, de theoria. 
Mais tarde, no mesmo Insli- 
tuto Nacional, foi alumno ce 
Lima Coutinho. Saiu do Ins- 
tituto Nacional no oitavo an- 
no, com destino à Allemanha, 
Primeiro Bremen, depuis 
Berlim, onde estudou piano 
com Rudolph Hauschild. ve- 


subindo logo a 126 
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rramma por 
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AS PHARMACIAS E 
DROGARIAS 





ter Buric Marx. Estudo 
harmonia com professor Wi- 


lheim Forck, lente do Con-: 


servatorio des Westen.  De- 
pois de trinta inezes em Ber- 
lim embarcou para Paris, on- 
de estudou piano com Vlado 
Perlemutter e recebeu 
gnificos conselhos de Souza 
Lima. Lá conheceu e vivea 
com Souza Lima, Raul Leran- 
jeira, Macio Camerini, etu. 
ete. Esteve ceopois alguns 
mezes em S. Paulo, onde le- 
ccionou. Voltando ao Rig G. 
do Norte, fundou, em Natal, o 
“Curso Waldemar de Almei- 
da”, que já conseguiu rea!- 
vur quinge 
grande 


cebeu bons conselhos de Wal- 
mu- 
] 
] 
| 
| 


audições cum 
comparecimento por 
parte do publico matalense. 
Pela primeira vez na vida do 
Estado, conseguiu realizar 
concertos a dois planos e fez 
ouvir um côro orpheonmo 
com cento e cincuenta vozes. 


Luiz da Camara Cascudo — 
Professor de Historia da Mu- 
sica. 7, 8 e 9 annos. Escritor 
moderno, conhecido en: todo 
o pais, 

José Monteiro Gulvão -- 
Estudou no Instituto Nacio- 
nal, do Rio de Janeiro, con 
Paulina de Ambrosio, Deixou 
o Instituto com destino ao 
Norte, Tomou parte em va- 
rias audições do Instituto Na- 
cional de Musica. Professor 
de theoria e solfejo no pri- 


meiro amo. Ensina violino 
e viola, 


Antonio Poulino de Andre 
de -- Professor de ilauta e 
theoria no primeiro anno. 

Thomaz Babini Veio 
para Natal, fazendo parte La 
orchestra de uma companhia 
Iyrica. 

Aqui ficou ensinando thico- 
ria e sotejo, Conseguiu no 
governo Alberto Maranhão 
ser contratado para O ensina - 
namento rudimentar na Eus 
coia Normal, Ensina violon- 
cello e contrabaixo. 


Anna Maria Cicco —. Ad- 
junta da cadeira de plano. 
Ensina na primeira serie. 

Senhorita Dulce Wunle)- 
ley. Adjunta de piano. Ensina 
na segunda serie, Cursou o 
Curso Waldemer de Almeida, 
Está ciassificada no setimo 
anno do mesmo curso. 


A matricula do presents 
anno ultrapassou a cento c 
vinte alumnos. A frequencia 
é no momento de cem slum- 
nos. 








DIABETES 


VINHO URANADO PESQUI 


Do LABOLALUOLIO PESQUI — 


ESPECIFICO ANTIDIABETICO 
fratamento radical da Diabetes e de todas 
9= suas complicações. ES 
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eços, Facilitumos o pagamento, 
ATARIA 


Não mande confeccionar sun cre | | 


Estrella D'Alva |: 


—— PRAÇA TI 


....— sas ams 


RADENTES — + 


— e ga nes poa... a. 


aciona. E 


LEPHONE 2 8566 


FUNCCIONAMENTO INSTITUIU 


IOS 





Dead tea cena a ea han 


=D] [>= — 


| 


!A ARTE NA VIDA 


EPE PI = 


AMERICANA 


==, 





Informação do Comité 


de Investigações sobre: 
as tendencias scciaes co exito. 
Nos Estados Unidos só, 


a architectura é uma ex- 


| 
] 
t 
| 
OM o titulo acima, o citu- | 
do comité, nomendo meti 
ex-presidente Hoover, [a 
do qual fazem partie as quais 
alias autoridades estadunides- 
ses, em inateria de cultura, po- 
ps uma monographia, do 
| 
| 
| 


intoressuntes conclusões. 


Diz que sómente em architr- 
crura existe uma nota real 
mente nacional na arte dos EF. 
UU. No que respeita as demais 
expressões artisticas, “cargcte- 
risam-se por uma grande inccr- 
teza, muita experigncia q Forte 
jufluencia estrangeira”, 





Estudo o desenvolvimento da | 
arta nesse paiz e do ambiente 
nacional através do qual se ma- 
sifestou até o momento presen. 
te. Chema especialmente a at- 
tenção para 2 debilidade gra- 
dual da tradição puritana, etr- 
quento cesta significava um obs- 
tncvuloy á expressão artistica. A 

avchitectura moderna occupa 
consideravel parte da informa- 
ção, sendo o assumpto funda- 
mental o arranha-céo, “A cons- 
trucção commercial e industrial 
da America Moderna — diz — 


SE eia to 


deve ser considerada como um 
reflexo fiel («das necessidades 
dos tempos”. “No qne se refa- 


re á pintrra e à vsculptura não 
conseguiu todavia attingic É 
nota distinctamente americane. 
Com tudo o que se disse e fei- 
tas as devidas reservas, ha que 
admittir que para grande npar- 
te do povo americano, as bel- 
las-artes, o especialmento a pin- 
tura e a esculptura em seus as- 
pectos que não têm connexão 
com o commercio ou a industria 
não existe, O radio e o cine- 
matographo as domina de tal 
maneira, pelo numero de seus 
afficionados, que não hn com- 
paração possivel”. 


Ajunta o relatorio que não 
existe lradição artistica no 
paiz, mas destaca o alto des- 
envolvimento alcançado pela 
arte commercial, cspecialmen- 
te em desenho «u annuncios, 
“Poda estabelecer-se que, de- 
pois da architectura, a criação 
artistica dos EB, UU, encon- 
trou nesse campo a eua nais 
satisfactoria e typica expres- 
anta Nas demais expresaões 


ei, e e e e e e qm 
ca 


artisticas, nada de novo, Nossa 
pintura -— ajunta, não é de mo- 
do alguma independente da in- 
| fluencia varisiense. “Em mus 
sica contribuimos com alguns 
motivos originaes, mas com ne- 
nhum compositor de influencia 
internacional”. 


“No drama epcrave  — 
| chegumos a um certo grão de 
individualidade em independer- 
eia” 


| “Temos dado a& normas ao 
imundo na urte cinematogra- 
| phica, embora não se possa di- 
iner que sejam normas de gran- 
| de requinte. Na photographic 
| para O cinema, considerada uu- 
lia em si mesma, 


uma perfeição 


chegámos a 
maior do quo 


tem qualquer ouiro puiz, 
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pressão da arte nacional E u 
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f “O seguro cupido e eriicus 

esto fo o dot ga sigo Je fa é pe rdesfagesT a] tt teus us molostiaa do 

Leon Wisthicoski cossevvo mero o ovario e <Uus cui 

| Napoleão Lomar even ea 00.4 autuencias. Púdo ser tuuio 
| Peschoel Grenção ..cessesses um qualquer oseusito, 

| U medicanicuto par exucsi- 
o. B. T. tencir pera tratainento rs 
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Brancas — 9 ps 
c6T. pêrB1Pl. diplls., 
Mate em dois 


IM TZBI. Zpclt2 los, H6S. 9D, 


que peruár uma partids, com ume 
chicara de cvalé quente ao meu la- 
do. E' o zenlth do goso dn exit- 
tencin. Não preciso 


Tanto quanto pudemos prever. 
sem ter verificado a contugemn Ge 
pontos, quando sahiir publicada a 
solução do problema numerado ce 
hoja, deverê estar começando um 
NOVA AVENTURA, O que sará 
ainda não sabermos... Diremos, 
em todo caso, na proxima secção, 

Mete avlgo é para que os preo- 
tendentes à XI Avontura comecem 
úonde já resolvendo. 


to. O socego que me 


úa Tellcidads terrestre”. 


PROBLEMA DA CHACARA 


Mais ume ves nssume o umigo | “O Regador” 
Tdel Beckcr ps direcção de uma 
secáço de xadrez na Paulicés, Co- | For C. do Rego Monteiro Filho 
megou o novo emprehendimonto Rio. 


em 20 de malo no jornal chamado (Primeira composição — 


"O Commercio da Lapa”, 
Ainda não conseguimos ver bem Ergo ri RAIN 


“cv que o Idel está fazendo, mas 

| desde já felicitamol-o pela Intela- nba 

tiva, registrando sinceros votos Pretas 9 ps 
para que a qmeima tenha pleno 


Me purtida mn. 1 go mutch por 
correspondencia cora Buenos Aires 


Gu argentinos continuam  melho- 


ção, tendo os brasileiros recuado 
uma peça por procaução (talvez 


gentina sobre uv roque brasileiro 
afrouxou em consequencia do ume 
trocê, 





Escreveu Max Weiss ha alguns — 
onnos no “arbeitor Echachzsi- Brancas -— 11 ps 
tung": 


25, blpC3p. Zrdd, PMpir. 
PTZPlpt. 1C3B2. 7B. 205. 


Mate em dois 
TeaTou-se o erperado matok er 
tre o Gremio Literário Ruy Brr- 
bosa de Bengú o o Casino Brasi! 
Industrial de Paracamby, ne céde 
deste ultimo, domingo passudo, 29 
do male, e qneis ume ves mordeu 
“ Instalação de apurado gosto || q pó cla derrote o grupo ensinelt- 
e conforto, | vol 
Qoartos com serviço completo |) mis a tabela Linat: 
de ngun Adria banheiro q || G LET 


telaphone, 
| Cerro Macedo Coslhão ,..ses 


na da Republica 211 || 


| Henrique Grigorookl ,.seccces 
Felogr. — “Parquchotel” || ppndreihi 


ço Ecwaldo Vrsconcullos ,,esavo 
Pateplião e—So40) — Rio, | Rutem api da 


| Donungos E 


“Não conheço maior dolicte 
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PARQUE HOTEL | 


O maior e o melhor, pelo me- 
nor preço. O mais proximo da 
| Estação da E. F. C. do trusil. 


Na partida n. 3, n pressão | 
| 
| 
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RESFRIADOS 

















Qual a causa do resfriado? 


Um germen extremamente virulento die 
se transmitte de individuo a individuo € se 
desenvolve á medida que o organismo se 
enfraquece. 


Será uma doença perigosa? 


Perigosissima, porque pode aegenerar em 
pneumonia ou predispor o organismo para 
uma grippe de consequencias graves, 


pá as medidas que se devem tomar lo- 
ue apareçam os primeiros symptomas 
Co afrios, dôres no corpo, malestar, etc.)? 


Atacar o resfriado energicamente ec sem 
perda de tempo, 


De que forma? 


Tomando dois comprimidos de Instantina 
e repetindo a dose tres ou quatro horas 
depois. Se se quizer obter efeito ainda mais 
“rapido, tome, ao deitar, nova dose, acom- 
panhada de chá, mate ou limonada quente. 


NSTANTI 


corta os resfriados 


BAYER 











Jevantár um 
dedo sequer, nem pronunciar mt 
pelavra, nem forjar um pensamen-. 
inunda na 
nina é para mim a quintesoenctu 


“De- 
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Toão Nigri cicero . 
Menool Santiago av end oo. 
Ctndido Gousz e Bllva ec 
F”, V. Agareu 
jo£o Beptista Limu ....c.s 
Eatulanto Oliveira ........ ea. 
Alceu Mnclo) ...... 
Jnsmil de 
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DIinnúva-nos úmas novas engra- 
vidas q nosso “corregpôúndente es-. 
peclal” pregenta à tTeunigo, Damos 
páélias um peguero resumo, 

“A primeira pertida terminaúa | 
toi e do Rubem Nagsimento pe 
o conheciio enxadrista 
Gonçaives 
“entrou na 
Senseção! 

A partida meta ciemorado toi 2 
amire o Gema e o Bapticti Lima. 
Até o 27º Jence só “nham troci- 
ão um peão. Depois, houre 'hami- 
tão vo chateau'... e o Gama obri- 
gou O seu adrergurio 6 ubendonar 
Lo 37º lança. 

O sr. Lomar, adoptando u Aber- 





Tua 
Agarea 
em 28 lances. 


na 
Dias, “O 
lenhe, 


Ra mi E mm e 


cura Huilandeza contra o gr. Ms- 


clel, dizia balxinno: “Vou jantar 


2 Alesu'. as, o Leltiço virou con- 
“ra o Teltlcolro e fot o Alceu quem 
elogiu o Napoleão. 
O sr. Paschoal annuncios mate 
Ro ésu adversario Jusmil. Este du- 
vidou o vecsbou levando mate mes- 


mo zo centro do tuboleiro. 


1 
O Tecto muto gosado to! com o 
ar. Vicinte Vetniere, o juls do 
matoh, que torcla muito pelo Ou- 
rtno, Num cado momento o Vi- 
conte desappareceu como por en- 
canto, E' que tinham terminado 
tres partidas e o Gremio eatavo, 
vencendo por 3 » 01... O Verniere 
E cuisz conerar pelo resto,” 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


“Mo dir q de junko faz justa- 
mente um auno que o bum Hen- 
rique Valsman nos delzou para 
rempre. Ainda o vejo como ui 
fosse agora mesmo — compridão, 
desageltado, 
"nuarade 


sempre dlaposto, 
em tudo, bom 
chega, Mes é aasiim mesmo, 
adianta iado lembrar 
vus Antimes. E' meliior 
ne Jão Brokor, 28-5-08. 


ch- 
té dizer 
Não 
estas col- 
taquecer " 


UMA GEMMA DO GAMA 


E' com prazer cue publicamos 
inoje o seguinte portida Jogada, do 
sangue na guelra, pelo amigo Do- 
mingos Ciamãa, no match eque o 
elevou da 3% para » 2% turma do 
CXHRJ em agosto de 1978. 
| O Gama a consitery uma cas 
auzs melhores pertides e de Lucro, 
o tinal é muito bonito — um raio 
fulminante | portido de um cio 
tem nuvens! 

Quem vunxerga este 
nressão Go relogio tem 
nedristica de verdade, 


| 
Match de Promoção 
Brancas: Domingos Gama, 


tim sob à 
visão Que 


Protea: Haymundo Kegel 
PEÃO DA DAMA 


O mator fo! ganhe nor Domin- 
do 4 xa 


Lt. ED Paty 
à, P4BD EB 
3. C3BD P4BD 
1 4. PrPD PRÍP 
| 5. cab 03By 
16. PIT IB 
7. B5O Bum 
8. PaR BEG 
D. B2m P3IR 
io. Bu BxE 
11. Pxr BrUs 
12. PxB 0-Q 
13, C4D BxE 
14, Dub T1B 
15, 0-0 Can 
18. PaÊ Co 
Vir. P4L, TIlk 
18. PoR Tres 
18. 'I8B CID 
20. 190 CSR 
WM. Tara! SA a 
[a Cs; Ur 
43. DET ALendo. es 
| 
És 


(305 pelo scor 
| ami 
| "Nho erncontici u Tonts dou 
| Ernores, nem o Monumento & 
Suudade; por jsso, não lho mando 
w tasu retrato, Dante ergueu uma 
fachada monumental 4 Forntu dor 
Armores na Divina Comedia, mins 
8 vYonte não se submetteu à fr- 
chada ec continua incaptavel, a em 
pocar acui, alli, acolá — sempre 
divina e sempre comica, e não 
rmro mais oomica do que divina, 
Pouco antes do minha chegada, 
úou um esguicho altamente co- 
mico no Parquo das Aguas aqui. 
Por espaço Ge uma semana o caso 
amençou um desfecho de tragedia, 
mas por fim não passou da comi- 
cidado dos inchaços bellicos, ater- 
radores olhares de esguelha, ctc,, 
terminando com a retirada prect- 
pitada da diva pura o Rto, com q 
perentela e mais o noivo...” 

Neonhyto, Bão Lourenço, “B-5-24, 


CONRESPONDENCIA 


Noé Entolirg (A) 13. CI, 
P4B. (D) B...P3STR; 9, MM. 

Dr. Prota Pesrnõa -—- Iuito obrl- 
gudos per mais cata gentileza. 
Brevemente nitenderemos. 


Idel Becker Parabens! Niu 
| recevemos nenhum exempler do 
[jornal referido. Agradecemos os 
| recortes enrisdos na sus carta de 
45. Porque rosgou a parte da se- 
| eção de 20 de meto contendo q 
seu artigo de apresentação? Tico 
rperas um fragmento sem  rolo- 
| vancla, ao passo que V. failou eim 
pómeu primeiro ertigo incluso"!?... 
1 Mynoo, São Paulo — Pols não. 
evisaremos logo que houver o cm- 
parcelranicnto. Sentimos muito 
| perãa dos seus jornaes no Correio, 
| 'Tratendo-so, como V, ncha, de fur- 
!'to proposital, porque não repre- 


e tm it im e - e o as e e e em 














no Rto? 
| Domingo: Gama — Não temos 
|enepaecido, não. Tica para julho 


jom talvez fins 

pola victor'a. 

+ 

Ayrton Marques 

CIBR, CIBD, 2, PD, 

Neopihsto — Discordando do zeu 

| fulgamento... cá está, 

lJrl Decker e Dantel 

tremia co Coneyreu 
rochedo 


de junio, Parabens 


.- 1 


| «PARDO, 
| 
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Pinhesr 
Senent 


4) 1857 290 PU ar) 





senta o caso á Repartição Geral | 





ço e e 


Domingo, 4 de Junho de 1933 





pião e seguro da GRIPPE 
infjuonsa, tospo 
inMumação 


roeafriudo 
targarta, 
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Fabricantes; darhaa muy dé Cit. — Rua 8. Christovião 607-A, 
-— No, — 'Tel, 8-4598 — A" venda em tudus us phurmucios e 
drogarias. QUEBRE O FRASCO PARA BVITAR FALSIFICAÇAU 
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Palas Masculina 
A UN Taj 


EQUINS. 


BA 
LUIS DE GONGORA 
cAspecial para o DIARIO DE NOTICIAS | 


Com a queda legta das ulti- 
mus folhas do Outomno, a 


“ paro Us niumis insinic-. 
Es:a vitrina estava cu cone 
mução, uu mislhor, desarcum: 
um Loca 03: 
WE, UTI sv 
uxposicão maslaixado 
proos hor as € CiÃ 4 


vi- 
dude vae adquirindo um mnoxya 
especto de encanto nestulgico., E, conforma q cus 
rent 


Nessa 


As tuas, cada vas meis uni- entre Vavo 


madas e buliçosas, à medido que 
anorme « trescente progresso us | pouco 
fio, sem que 
taus casas 
pudor, 


invade, forçam 4 teauslormação os proprictuvios de 
tenham um gro 6 


direi 


das vellhus e inesthoticas lojus, 





em moderuissimes uv Iusguosos não moras, MES 










“magazins ” onde o bom gosto | commercial. provasdo alisa. 
compete com wu Lallzza e o en-| mento u falta de order o uriso- 
genho. caÇnU ra do cus carstens 

Vagando wu comu pela zua Conheço rarias dos p o jttio 
Gunçelves Dina, assa pequena e | paes rietrupol ia do muusdo a 
huminosu arteria que nouy at- posso garantir que nano o 
trehe como u luz às phatenas, parei com espaciasulo Lo ris. 
ia eu, parando enbevecido aqui | temento inesthatico e pe vativa, 

sony entes que diariminentos tos 
sições que apresentam 4s suas | são qitovecidos nas prio RORTE To 
vitrinas, exposições estus, que artevius de nossa bella capital, 
nos fazem sonhar con as rique- Seria  convemeênto, uertasts, 

“as indispensaveis para adaui- | que o assumplo int à 
qil-as,.. à Sasiedade 


N ac cjon a! 1 
Aseim, ooservando dum lado 


flores c plantas ravissimas da 
rica flore brasileiva, da outro os 
ultimos modelos dz 
coralsas c innumeras 
des e aiuda udecuie, ouvindo q 
melodia languida dum tango, 
entrecortada pela cadencia 2 
“ze dos sambas... Paro, emtim, 
extasiado era irente às vitrinas 
duma casa de: modas que exhibe 
os mais bellos e graciosos 


rio que, cont tante intei 
e esforço esta tornando cz 
dade um dos maiores centros ds 
Eruvatas, | mundigas dee ivilização o gira. 
frivolida- letivos, mus, av policia, quem, 
Choto de Folicia dy District 
Wederal, prra que tera! ES 
providencia ou ergiea, vb » 
essas comerciantes un usares 
covtine 28, biorabys vu ouira quai 
quer enisa, que avite vo trúnsa- 
unto q especiaculy vargonnoa 
me taos desleixo: propoceionr, 
Rtd- 
ua] 
negocurtos 
Quelrvo, 
au 
lei, ria corte na da que 








ela- 
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| 
| 
| 
e acolá, degnte das vicas expu- | 
| 
| 
pa 
| 
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surem 


admiradas immobiisou, 
14 


Bm ostão como po tosse 





VETO, E. Wo! turma 
ut idolus, oi. 


VBS- 
tidos famininos. São ricas “toi- 
luttes" de Luilo 2 outros de pas | Bio veciy cz este pedido ctia 
seo. Quanta harmonia e gruça | tão extrmordinerio que mb fez 
tra naquelin mistura de vor 3 | sa ser nbtandido vely cspívico 
vivas! Quanta arte e imaginação | moderna do er. capitão MEtiior, 
uosta mescla de vendas, More, | sobretudo. nusndo este verifico 
sedas é plumas! que dá existo umu postura q 
Cs manequins que em poses | nicipal nesgo sentido, a 

graciosus uv theutrass parxecem | mnuda nsultar aos 
vreatures vivas que w prazer do | que a imensgridom. 
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idtu & 











penas 


receberem a homenagorá pe-l om udmivavel serviço, 
zenne do mundo feminino e ai- pravralização e atos bons vonta- 
gum ou cvutro olhar da rancor) mas da HUVO, Como à Imp sigãa 
do sexo Maneio; que vê neo dido serto q bens Losto que neve 
arremedo de eleitoras, um cons | go a todos aquelas estro 
tante e perigosissino uesalto nos , mo continuanenio nos 
sous marcos haveres... U m| 
chzonista. poréni, é cnasi uni) - SUE 
asêr mmunisado, portanto, Meme | 
». olhar onturalrmento, procuram | A 1.901 BOLSAS. 
é ças cescobriv alguna afinidade) Ting> sapatoy, cartoiras, Luvan 
entre os boncsas da vitrina c| em qualquer côr, concorti, retur 
aquelas outras que desds q| Ma carteiras de senhoras, Faby 
calçada lhes invajavam ou ri- | ca propria, == Serviço garantiio, 
cos vestidos... | RUA Da CARIOCA 4U Loja 
Que ponta difiavunça! | === Dn ten ae 
| 


es primeiras são mais 
ei di o estão sempre sor | 
rindo, cinquunto «s ultimas se 


L9E 


DEPOIS DA ARBAM 


pr MEU Amristncors WA Ga DO 

degladiam continvamento, embu-! E 

ra tambem sorrindo. O vesto tem sam uh 

eraclamente qual: lovas, vhan- 
tasticamento leves, um vestes 
sunmamaente complicadas e olg- 
gantes e, no sew inkerior, o que 
gernlmento exsontramos na mel 
terior doz manequins... 

Assim admira) alguns sec 


truarios até qne num delios «lh 
servei u mais extrrvapante €) 
inesthetica das exhibições : va ur 
rios manequins que compioct | 
mente despidos, moral e uliysi- | 
cumento, numa verdadeira vo 
clame de nudismo, expunham ua 
grande publico as suas turmas 


if ' 
— Que ÁLLivio | 


COPADAUPL SERSACRO De rmpSrus | man 


QUANDO FASGo nO ROSTU 4 LOCAL cer pa HARHA 
Gra contemra «e naum ser safeecaor cul 


« É O IdeAL| 
ENA AS PERPINARHAS PIRARMÁÇIAS E DROGAS 














Para vir, em auto-omnibus, do 


HOTEL TIJUCA 


ao centro da cidade, gastam-se apenas 15 MINUTOS. 
Passadio excellente. Diarias modicas, Av purissime 
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DEBILIDADE ORGINICA GERAL BRONCHITE 
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PHOSPHO-THIOCOL 


CRANULADO DE GIFFONI 


D. N. — Pecam com este annuncio a CospeRiTa bull 
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VIAJANTES DO 
“DIARIO DE NOTICIAS” 


A serviço do DIARIO DE NOTICIAS, percorrem - 
o Estado do Espirito Santo, n sr. Augusto Pedrinha 
du Pin Calmo; o Estado do Kio de Janeiro os «is 


LEAL AAA AA AAA 


José Rodrigues Pires e Jose de Azevedo Carneiro: 
o Estado de Minas Gerdes, o se Automo de Sonza 
? Amaral. 
CARACA 


pad ts 


E 
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Domingo, 4 de Junho de 1 1933 








à arte de Pablo Gargallo 


. e Td am O cmsraroa 


os O Cule —- disso 
uma 


co 
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Espirito 
cit medida 
t HMsca no desty- 
ndo, toda nova tentativa 
uma nozes 


BOLTÍVIIS "ão ê 
aulistu  densry 


Se ds 
, 


rsuado do 


w 
to 


ba feia E: 
stúdde. UC pregão compietar; 
resultar gu ambuilar qu uNEs- 
inedu precedente, tu polia 
no quadro mu gsculyluta, ali 
ue ussiguala u detenexo 
vaquelta, 

Sem o abandolo à essa tra- 
su; q IMMVSLErIO Que pita 
à CrUMCÇÃO, W uns pressão de 

PLLINTOTA etuulsdo;s 
CatorIvr dy OSS) Ser q 
LOCUraL SuIr du vos, 
LOs LPENAS CruCiueinadares 
Dad Pranca é 
gucaui. q expressão “razão 
trALICEMA” MAS, SO serve para 
Alicia uu empobrecimen- 
vu da faculdades “Um nomen: 
cujo esccbro funeriona com 
vºcquiso dass citidos 
mudes tothou com qbstinacão 
ils pe tsságens, nunca podera 


vt 
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Los 
que 
seria - 





empresa com lre-| 


ua | 


em | 
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Realizao nada que ccja dura- 
e. 

E trerte Couttiian fetos | 
uheçce que no movimento! 


cuntemporaueo «de “eçimiecia- 


cau” 





dizer qu “Tenascumento us 
arilstos Nesponliwos Creta 
sy nobremente. Ji catry os 
excuinlos city  Piensso, “cujo 


refundimento Ca tal ponto hi- 
eassunto, que “as MINC = 
va Messier a visito ist juTi- 
eta qui cy nudura cha 
[Eis Pa 

Yu ta 
fvincy Que 


VOZES, 
cu 
porte 






big 


9 Lá Erbaad!s 


> ROM ql 


EA e 


olie 


sb s uv gscuipior garagozant 
Publu Gaurgalo, “menos ma- 


Jetico, menos olgulhosy du que 
Do pistas plastico, gas que es 
Parse com Heroismo em busca 
da fóima dave que imprl- 
mao sem vitimo” 
“Podos qs escripiorts 
algés saifirma Juan 
uu — se entqiicam va sliua- 
tão q: Adão primeiro ho- 
mem do mundo. Nenhum en- 


lspal- 


W] 


- uns que su poderia ! 


| 


Hespa-' 


Caso | 


l 


«sino pratico lhes fo! transmit- | 


tido; neubuma 
nenhuma experiencia os 
cem. São volno surzem. 
camente, Jivremente, pura ve- 
começarem e tornarem q m- 
ventar por elles mesmos” 


escola 


brus- 


nem | 
sus-' 


O que Juan Cassou upplica , 


“us uutores hespanhoes 
de-se tambem upplicar, de ac- 
cordu com CourLhion, uos ar- 
cstas lHespanhoes: 
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Especial paru vw DIARIO Dk NOTICIAS) 


“0 


po- | 


sento 
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Rar meme me mu guns [Em 


peso” 


GEO en ip Ri e e ee 





DUTO ger cem pu gumes 


+ 
| 
a | 
Cio; Iecgz | 
tal conto q | 
menus | 
dentina, 
Pousstn | n 

O exemplo qe Pablo Guugato | é 
lo é typico; de sua Inquieta | 
Ce UPLiSto mera crour o isa 


VICdUdCla Gaga 
votendemos, pelo 
Cstudarimto drEsen- 
Cliurmus Cualu QE 


a 
uU 


ciaver. Jum cala Húva ODIW 
Dario dita Covagir-so de si 
Gra “reu perar-sel 
Hugo JuLerountvel q 

broso recomecter. Por issu u 
Stit PrOGNCUHO não apresenta 
esse aspecio de continuidade. 
Cosa uldaçde LOrma, ccza vbs- 
Unuda especialização que al= 
Las cupiores fenncezos 


ESOM» 








aceusqu. com uma fidelidade 
tio talã pela qnunta, 
Gorgiúlo, go cuntrano em 
Criar mova esemlptura pos 
Guialuucr eulsu de novo, um 
Esto, uia volumes, cadê ON- 
pressão que v wrtistu não tor: 
Nata q rentod Couriftion ! 
Cetine ic olta do Gargulo di- 
eendo qu; parece feita do fra- 
piucitos, uu gcobresaltos, de 
tontórtoes, unimada de im-| 
previstos. À “curva” da obra: 


thy utlistu carngozano recorda 
do certo modo, segundo q eri- 
Livo tranves — q “curva” da 
oba de um outro grande ta- 


lento hespanhot: Munvcl de 


baila 

Como Acehiperio, Gurpalto 
Ceforma, porem, entre q es- 
Culiior nordico o o meritlio- 


tvi, do euiforenca po engenie. 
WLtlUS Secuo, tIenoSs sumna- 
Prunculo  volustario, menos 
ucudemico do que o seu colle- 
Ba, q eatuvogado “ranslorma” 


esmo fuscecão vd que tem ua 
CRUTOSSAD, 
ly dgsse modo Gorsulo 


Gs 
uuUvu às possibilidades da Eu 
urte, coliu muto diftici! de! 
tDler ent esculptuta, BE se 
utrevo a luzcr esculpturcas com 
elementos auti-esculptuzaes”. 


Utiliza chapeos, oculos, cor- 
rentes de relogio, sombrinha, | 
ele. pary dar catucter «os| 
personagens inclisiveia. 


à estylização à que 
Ee nao CoNsStitur Uma 


reste 
manei- 





mero ma a 


re 
Arteguim 


va excessiva de explicar os vo- 
tumes ec aublinhar as linhas, 
ultimo do pequi os olhos do! 
observador u se fizarem nas! 
bras € sim, Lima luvenção pa- | 
ra sugeerir vs movimentos € 
evocar q sua tLiagectoria no! 
espaçõe é, pos mtes de tudo, | 
um meio de expressão, | 





As obras de Gargallo que) 
pertencem uu essa concepção 
singular parecem  aunimar-so 


ante os olhos de quem us cxa- 


np, À estranha combinacão | 
de sombras c luzes, de negros 
é brancos 
“penbum | culptura 


fessu genero de es- 
tem colorido), de 








Ns ED O Dm 


NEWTON BELLEZA. 


que amodeton som 


nao e muior do que o genio que Correm ve- 


joz. 

realidade.” 
Toda usam cutapicAltnae mM 
WGRLOC) mtaus, vethelices € 


punites qvutios que enetietm um prato 
pas cbr historia ao tiusros dino, 
rover um erande feito, de 
porspecticto talves tnonleulaçols 
ey ut fresno, da dna cu 


resqteslat tis 


tur 





Actellestiss tosivo Iuticadolu de 
pass urittcr que se deve 
eee Ler do passa, mo bu 
7 etnelicão em que vives 
ulimia! de contas, so 
ee var dledimiti= 


hisabat 
SUCO 
voultunso 
TATA 
VISSIVAraUS, 


LET doc 
form 


tio «sm estudo pertuniisate ' 

(O tanness trrsdolgu da andem 
cre tir ceu é velocidade Super 
ativo este, vrellogamente, pets 
muditicasas des cundições Tui- 
dumentees co existencia tos MO- 
calou umo vitor nov, dentro de 
cus vibração intensa e cornche- 
vistica, Pelu tmpulso dos nentra- 
uses sem Jintlis cia quuso Especie 


o tromem are se habitrim 4 corios 
certd muis vor elfoilo da comn- 
vira oo annchistsunos 
obter velucitude 





2 ds 


“oz mnture 


Estabelggoti-de, des mola q 
ciroulo vicioso do ecleridatdic. te 
pressa, por dn stigação  recinrock 
ç cressur to sus cioaLura. 
ssemeliestemeçito mer aque +» q!- 
Fem sm US sas Et Wiri= 
Cu us cundicoss. Geo vitaligiucte [E 
Sia THE salscotiya ciretsçes 
teutad Fa pitas puto eau ra 
tougprd a raet sete taes os » eu 
> di ) o K 
“ “a / 
pise t 


Amhos dominaram 


——— ————— — ——  —— me 


perfeição 
e 


transformaram a 


RENATO ALMEIDA 


mento, « cum annburidade, qu aum 
vidi, Ousorva-se nqul um pheno- 
mento de precocidade pu cxisten- 
cm collectiva, à que vão sendo 
envoltos e Iinsensivelmente nrras- 
tados os setts componentes, mes- 
mo do ponta ce vista purtteular. 
Tous têm pressa de chegar luza 
ao Hm, de fazer o que lhes com- 
pote, de sentir tudo quanto qs 
«eres e mesmo de se senbar. 

so u todividao precoce e entroi- 
uso go exercicio do suas freul- 
tudes pura qd correria que O Tro- 
go e torce vor homen do seu 
esnpo, e esta apto a spprehen- 
Ger pela intunsidade do mesmo 
rythmo de que se possue, tcdos 
uspectos constantemente qno- 
vediços «du vida contemporanes, 
nos sentidos snúlo variados, 
Sob uv estimulo 


dn velocidade 
mincroscopica. por eesim «lizer, 
oriunda do mmuchino, chegou-se à 


ps 





eevelncão doe que o movimento é 
w forma constunto de todos e de 
tudo, da mnteria bruça quo 
recunditos fnfinitesimaes, 
physico-chimica, 
do bit 


eens 
Da 
sibemos o que 
o Antinudiudo vibratoria dos 
atomios, nos seus minúsculos sys- 
poros phimetarios ele 
clrouir 
Tod 
ck Simao 
ento própria mma 
Hs 


+ E, “tu 


quias e ele- 
socão do mundo 
denoeniica 4 
teoria ue 
Cas, gd) 


e hoj 
vmmoçar 
nho mais 
bt 
comedor: 


( ' et 


sendo 
cho + 


titia 
E SACI 4 “E 











inteliectua lida 
Erin air Rica 


Tina das uecusações feitas 
Do regimes nazista na Allema- 
tlia é ter consentido no exílio 
do vários escriptores s sablos 


"errianicos da primeira gran- 
den, como Einstein, os irmos 
Mun, Luáwing, e tantos mais, 
Entretanto, 0 er Goebbels, 
ministro da propaganda, em- 
tesio que toda à actividade 
imtelfectua] deve scr naciona- 
lstu, attribuindo assim ao Es- 
tado o dever de tornar-se o 
vlemento coordenador da eu!- 
tura em geral. 

Para evitayc as explorações 
to nacionalismo, pretendo o 
governo do Reich fiscalizatso.s 
amostras artisticas de mão 
gosto, já tendo sido prohibidas 
varias publicações e exhibições 





desse genero, Por quiro lado, | 


procura desenvolver nas mas- 
sas o amor pelas velhas fontes 
du inspiração germânica. As- 
sim. o Radio de Berlim está 
fazendo a irradiação sysiema- 
tica de cantos alemães anti- 
gos, cantados a princípio sepa- 
radamente, parte por parte e.. 
depois, em conjuncio. Os ou- 
vintes são convidados a jun- 
tar-se no coro, sendo-lhes er- 
viadas, a pedido, a partitura 
vu letra dos mesmos. Desde que 
tenham aprendido o canto. 
poderão cantar em conjuncto. 
Ha pouco em ires salas de 
Banim, houve audições desses 
cantores improvisados, sob u 
qirecção de maestros por igual 
improvisados. O que faltava 
no ponto de vista artistico 
sobrava em enthnsiagmo na- 
cionalista. o 

..- Dre a 1 o 1 e 1 
CUHCAVOS € CONVEzOs, crea um 
jugo de linhas, um notavel 
automatismo, um “testonado” 
ondulante de efeito extraor- 
dimnario. “A hespanhola” de 
Gargallo, parece abrir-se co- 
mo uma flor... 

“Eu queria — diz o proprio 
Fablo Gargallo — evocar com 
tuna unica linha e num unico 
plano. tudo que vive, que se 
move, que emeciona"... As- 
sim so explica o porque das 
suas ultimas obras, mais ab- 
stractás do que nunvã, suas 
mascaras hermeticas e todos 
Us ensuiovs onde o trabalho da 
materia, a suggestão da fórma., 
e o sentimento da plasticida- 
de se epresentam aos nossos 
olhos como qualquer coisa do 


| BOTO 


6) esculptor savragozano per- 


vence à taça dos verdadeiros 
urtistas, para os quaes não 


exdeto q nbiçção do dinheiro 
e que pôem « arte acima de 


tudo. Estos [lazem à carreira 
tentamente, mus sem artlii- 
cios e marchando em terra 


firme, Até que chega um cha 
em que, de repente, todo q 
irabalho apparece na sua am- 
plidão, causando, do mesmo 
tempo. estranheza « udmira- 
tão pelo perturbador signifi- 
cado dos violentos contrastes. 
| É então à hora do triumplio 
merecido sôó1 emlim para cl- 
les, 


SENHORAS 


Preventivo Seguro 


PRILAGIMA 


Cação - Acido - Soluvel 


me aa 
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| ceitar, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


à Pela paz da Europa 


RO LU a UM O e a TD US A a e 


O TELEPHONEMA DE MUSSOLINI 


ATOrma-ss que, depois de dor 
recebido a mensapgem-cirenar 
do presidente Roosevelt, q sr. 
Muesolini correu vo apparelho 
telephonico, Eeou para Berlin e 
teve uma longa palestra como 
Chanceller Tlitler, 
* Due 


wo “Tgabrer” que era 
nocassurio atender no appello 
mnericano e que u alia, que 


uva vive de quavs dadas com q 
Semana, não poderia compro- 


VM) 


mettor-su 
de Berlim, num caso de perdsa 
ao plano de desuenialnonto, pro- 
posto pelo chefe da mação les 
ricana. cu base do plano Ma 
Donald, O sv, Hitler, un 
posta, su teria comprometido à 
modificar o sem discurso va au 
em Genebra, como ponto 
de partida pues convanção 
aquela propos La britumnica, 
SE NON E VERO, 
Realmente, houve una 
dança importante 
vista gormanico e, vom essa, bom 
dos devem Ler Bicudo uulito sa- 
tisfeitos, porque o Ich veio 
ao bom caminho neto demidgns, 
no momento de augmentar suas 
forças, antes qquardal-as usas 
condições presentes, vinquanto 
vs outros paizes se compromel- 
tem, num periodo de cinco ane 
nos, que será bloqueado por um 
pacto de não-awressão, a canee!- 
lar uuns armas oifensivas, du 
ctapa em ciapa, alé o desurma- 
mento. Esse compromisso sera 


apuros 


x 
“* 


Viste 


Hut- 


TER UI Fiscnlizado, por uni comi- 








Perto dito o, 





uy ires Dimnçe cello ps dois 
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e ei 


Ho ponto de | 








te internacional, É Lodi o phuno 
term a collaboração dos Estudos 
Unidos, conforme declaron uy st. 
Norman Duvis, quo Lriaduziu, 
em linguagem genebrina, a mer- 
susem pres Nlonei al americana. 
Se, venticonto, a sr, Musson- 
nb Foi o clomvalo de myoseracio, 
convenerido do governo de Dev- 
Ve de agte com mais Lransipea 
eim, torto prestado assigualado 


serviço dd causa da paz, A quis 


DUCR 


puigus, te 
emtados pela identidade de don 
Cascjsta, embora ulla su apra- 
sugte quulto ccafferencimila, qm 
neteges de LemperanmenLos uu for- 
descias muito diversas, é hoje 
din doporbuneia cnpital o, mel- 
ba, Malta, duda a sua conbisuo 
de potencia latina, podera ves 
presenta um upod prepondo- 
rante, exuctanmente con eli 
meato persiteivo e moneretor 
Su, tuclo, bão houve a Lolo- 
phonemaçoo espirito dessa telm- 
phoncina é ue necessidade 
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ps PLACES LATINA 
4 Patentes de invenção e 
marcas de industria 


de commercio 
Fernando Xavier 


da 


Silveira 


Rua do Rosario 168: 
(Lº AMDAR) N 
Telephone: 4-4269 ; 
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Volu uu cdiu wu mauchtna, 
homen se transformou. 

loiu é justamente tomando por 
thomu tão sugrestivo u — velo- 
cidade, quo sé Iinterpõs como er- 
feito dos progressos mecanicos 
ultimamente realizados pelo hno- 
mem e cousa das suas profundas 
transformações materines cv espi- 
rntuaes — que Renato Almeida 
ucuba de nos dar um dos livros 
mnis Interessantes da saírs de 
1932. Com raro poder do obje- 
ctivação, procurando no tumulto 
cia vida moderna q sua expressão 
syuthetica co essencial, realizou 
olte para estudos socines e esthc- 
ticos um trabalho dentro das nor- 
nto cublstas, demonstrando ao 
mesmo tempo wu esecelencin dos 
metnhodes pora esse fim, em que 
os sentidos não «devem perturbar 
o entendimento, 


o 


A disciplina de seu esuírito é, 
aliás, de cunho accentuadamente 
gecmetrico, c os enpitulos de 
“Velocidade” incidem como co- 
ordenades delimitando no espaço 
os contornos do sua these, livre 
due deformações por Influencins 
lucaes ou superíluas, 

Sem o ciamn doutrinario «de 
Graca Aranha. o que lhe permitie 
mais mítides e precisão de senso 
sualvítico, Eemito Almelda uttin- 
«hu na sua obra a melhor det!- 
uição tio espirito moderno. 

Não fosse Renato Almelda o 
sutor consagrado de varios livros, 
o entre elles = “Historia da mu- 
tea brasileira", em cuja matertn 
é um especiilista notavel, so sur- 
gleso  ugcrz com | “Velociiade" 
revelar-se-ta do prompto um es- 
eriptor amadurecido, pessoal e 
moderno entre os melhores com 
quo contamos. Enssista victorio- 
so, cutylo sobrin e útrecio, noseldr 
do equilibrio dus massas — aqui 
as Idéns — como pa arehitectura 


dos arronidu-ceus, posto q Taro 
dom cx synfhese na analyse, 
E como elle proprio & diz ser 
vudo do gen caso “O accessorio 
pas jotrua, como na vida, & Iso 
sor GM biP qurástia dr mta v io 

mete tagudora prole 

' a ust 64%, Pe 
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cla nús paginas de seu 
desde us muis remotas dus 
extraordinarits c rocentes con- 
quistas mecanteas (o us uspenta- 
etivas Infindaveis que wu sulencia 
nesse prrilcular nos olferece, mé 
os seus grandes v pequenos effoi- 
tos modiflentdicres da vida corn- 
temporanea. 
Emfim, uio 
acompanhar o 
que nos cerca 


Hvro 
mais 


so procuramos 
rt aprossucdo 
e nos impulsiona 
de todos os lados, me utilização 
da velocidado como mutos «e 
transporte ou como erendora cus 
nossas diversas necessideçdes, mus, 
pondo em pratica recursos espe- 
clnes eue constituem novos pro- 


cessos celucaLivos, Já aexiramos 
os nossos filhos para a rupltea 
do manifestação ce sum Imtelll- 


gencia e sensibilidade. 

Somos, por conseguinte. pre- 
videntos para com os imperativos 
elo. velocidade 


O philosopho ce “Fausto” e 
critico de arte sob multiplos use 
pectos, fazendo vw sutmmulto de 
nosso progresso mecanico e suas 
numerosas consequencias, de ue- 
córdo com wu sua muto predest- 
nação intellectual, visi cum priv= 
ticutar carinho os problemas es 
theticos que otu nos ulirantam 
e nos preoceupont. 4 
etura, q lMteratura, o piuluta e 
w esculptura modermus são ami- 
Iyzadas e definidos em golpes cl!l- 
rectos « ecrrteiros, polis que us 
mutações por que passaram fo- 
rum aincis, como es tudo mais, 
em funcção du velocidade, A mu- 


steu, O thentro, o cinema são 
eriticados no sentido de uma 
renovação «lo mesma ordem aque 


so fes ou se processu, em obedton- 
cla no espirito dyuamico da 
época. 

AS questoos socigos conto 
ranens, no duas parulielus qupuri- 
tunes do genero humano que 
correm do Ocedente o no Grietute 
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e o problcun o roligicad com il- 
tuem os tres ultimos capitulos cha 
Velocidade", cm tire bras 
pereque ue dreal , IT 
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Fevolução embora  roceme-crendo 
polw sum crentura mantori-se 
comformtudo e enaltecido com os 
Novos telLos, Só os tiacdaptiulos, 
os fllhos posthumos do cpocus 
que se sumiram pa voragem dos 
tempos. blusphemam nutlimento 
contro d  incomprehensão das 
colsas. 

E esta mn serena conclusão sos 


eloluasten e piutosophica de Renato 
Alinefeda, Viviumnas O noso mo- 
mento, como os outras o fizeram 
ele sui vez, O sejómos velozes por- 
que a vida é velocidade, 
“Nenhuma 
doesviada, 
perdida, 
preciso 


velocitado pode ser 
o quo equivale a cizer 
Não Dustr trabalbar, é 
trabulhar vupido e un 
tempo. O nererio é a grande lei 
cla vide moderna. Elle se faz le- 
vando cm conta mw média dus ve- 
locidades, e quem se demorar 
estah irremediivelmento per 
dido, Nineuem espera no durhbi- 
lago incessunto. ndo todos po- 
dem ter logur, mas desde que 
cheguerço do hora. € vetardatanrio 
oo venedado gender, As euimapill= 
unhas, os apitos us sercius, us 
machinas vegtstradoras eo “pon 
to são inflexivels e por serem 
mocanicas. sem  contemplicão. 
O relogio prssou a ser usado no 
pulso pera se consultar cont mus 
rapides o estur sempre sob a vista. 
8 o ponto de referencia defini- 
tivo, (pag. 24) 
Rurcissimuis edu ulinal os 
podes dos quo sé insurgeon con- 
toa o dominio qmocanteo, a clvili- 
ico da velocidade cm que com 
tanta alegria vivemes todos mer- 
gulbados e incessantemente revo!- 
vidas, nos vac-cevens do qerês 
cheias e marés vazuntos, 
Todos procuram adapirar-so 
evthuno meaderno, pregando 
Lire de bel eprioo as en boricintio 
viver. Au criune sema Tive 
vo sendbildade. scompatinam 
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tanto fuluraue?l | 
foz um donativo tão esplón- 
dida q Universidade Eoebres 
da Palestina? 
Sou un jeporsaLe quo 
desokt msteuivse, 0 men 
donativo não é mais do que 
um pretexto para sr adisti 
tido à cavil-o, 
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natos compostos ls 
un: Dúsques niruves 
mattas, com as pucles em cluyn- 
mas, chifres retoreidos. butedores 
Loca o signal de cura, Quan- 
tos poristenses <ó conhecem as 
ençadas cos stores «us silchlcia- 
rias Secenavios hoje ecuducos: do 
porco fresro, Wu salehichario oas- 
sou ao porphivo. Às mais abas 
vidas abraçar du metamotphose 
ca moda e adoytáram ds marmo- 
rus 
e vereeira zona não procuraram 
coguil-as, mas, providas de lutas 
do sardinha, terrinas do loi-gras, 
vidros «do conservas de pepino, 
potes Ge mostarda, vesiunarame-se 
em descobrir sas lets dá syme- 
tre um motivo peslergso co at- 
tracção, 
Consideremos aque 
que não progrediram 
esforçum para nero uma ! 
cução elevada, Urovocuim muris 
=rmputiala close compubiios po- 
dem a nossa lWegucozly e não q 
dostu penna. E isso porque elas 
se enfeitam, se arránjum, se aedor= 
uam, às vezes som nenhunt senso, 
por falto de metes; q dosclo de 
agradar, pur ser comico, é meras 
merttorio cw não nos deve leon- 
dear como ums homenagem vo 
Hgsso bum gusto! 
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no etivito, quis, 
não d nudo sein mn 
to enlelte, cllna ag ser- 
Ludo! Ampuncive coptas 
dos Ge jormaes ec revistas ppt 
rocem quis paredes, Quantos Jo- 
gnres vuctos elles enciiena qluuastos 
buracos tupám. AM luramji, uu 
esplendor resiste à toxius as pro- 
alsculcdades, É um santenro 
recurso. Diva qmelt eltigin quusts 
Dellos frutos vim eguneor balcão 
dt um aspecto “rico”! Poucas se 
possam cas flores, uWitis 1H0- 
docs cus trigpudas Ca ultimo a 
ignorar que um Tigado dis vitelia 
ou um punhado de tripas 
alum estudo sw sombra de 
besonta ou de una civalia, 
inesmo de um simples remo de 
flores do calmpa. 
Não potenios rh 
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bensião dos phenomenos ais cut= 
ineteristicos de cur Cpoca, o sem 
divorchimento espiritual com a 
humanhiado de hoje. 


Mesmo como til, essu caturries, 
ou que melhor nome tenha, é Ly- 
picamento extomporaneu. Ortega 
yo Guaset. unlversailmente reco- 
nhecido como magistral cm equa- 
eciomin o resolver us themas de 
nosso tempo, encontra no espirito 
do jovislidade o caracter muis cx 
presslvo e muis generiea de todo 
o movimento renovador qu arte 
moderna. Como clemento impre- 
potbneddvel para curacterizal-a 
Cuadeiromnte, remure qesim 
um siguo constante e novo 
tante diversas modalidades, 
tudo, upreclevel na 
poest o na miusien 
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Ainda agora, quando G. 
Shaw felou em Nova York, 
varios pontos do paia che- 
egram telepçhonemas 9 gocie- 
dade de vadia, por cujo micro- 
phone q amor de “Santa 40» 
anal se dirigia nos yenkees 
Eases protestos não voam con- 
tra a maquerença do G, B. 
S, aus BE, UU., senão contra 
o inútez que falava q grande 
pstriptor, Queriam elles saber 
se erum variiemaritades de 
Shaw, ot se. reimente, UA 
possivel pronunciar ds pala- 
vros de modo tão Ulferente... 
A esse proposito, um dotmu- 
Nata francea lembra aquelie 
distico dum armazem Dinatrd: 
“Pula-se ingles, comiehende- 








se O americano”. Alias, de 
alguns estrangeiros e com-!' 


Dunv quviro mesmo, relativa- 
mento 20 nosso ec 4o portu- 
uuez dos poriusuczes, apenas 
invertendo q formula, 
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Vols, As mnik 
COInecATuAmA,  ulLas vozes, como 
às contos do fudus, Tull firma 
estossnl mio tolvez, um orl- 
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nim vão de porta a eme sa sorte 
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bultbador elovaraar ag cume? Que 
emterseuedarm lenda dão se 
vroverima sobre us cuas de Paris 
no algunas ciéssas pequeno Tofins, 
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Ellas necusem no imprevisto dos | te uma pobreza protenctosa e de 
gestos. sejam eles ridículos e | um ridtento tocinto. quizesse mos 
cdesustradus, uma vontade impol-= | contur qo historlw cus suús dim = 
lida para ns recompensas pros À bições! 
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pho, ouvem o tudio viujumo de ft por autocipacão, como querem 
trem cm vaz do q fazerem em | multas dos oricntndoros de nossa 
lombo de burro, Procelem exu- | litetulura, oncerra uma liberdade 
ctementoe como certos positivistas | mulor na concepoçõo edu esteios 
rocuteitrantes que telmum cm não | contemporanea. 

erer om varias coisas do que Nu- Aqui entro nós, su povstu, tem 
bitusimente se servem, mas não | encontrado melhor acolhida Ju 
forum tralacas nem previstas por uão red de publica, como é aa 
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sejam Intonclorites, wu incompre- | tam dos rythmos continentes 


anterior e opporguiiuimordte qmetri- 
ficados por Congulves Disso Cu= 
semiro de Abreu, Fagundes Va- 
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CANTO OBPREO-|CONVERSAS 


LULU E LOLO GOSTAM DOS 





(DESENHO PARA COLORIR 








UMA. ANTHROLO-, Tm artiço qr 
GA DE coNTOS! do cm bronze | 
LA PELA PRIMERA VEZ UM 

RS o A EDITORIAL OBTÉM 

guie SOLUÇÃO SA GRAMA PRIVILEGIO 


du paluvra, Creio que à 


| 
palavra pôde mudar o AS QUE Nos Conste, nunca | 
1 


munido cos homens” — | um ariigo de jornal dei pgru- 
psprevo vu organizador | vedo em bronze, O primeiro! 
dessp trabalho. Her-| cusy vei, como era natural. | 


ans Nestor, | dos Estados Unidos, Foi o edi- | 
| torial do Tito Neto York Sun 

de 21 de maio de 1827, sobra 
Q VDO de Lindberu. que açaba 


—— 


feia uNologim qo MF NO Nemo Fiapaera é 
E drrictas Ge ser fixado cm plug do 
Nove Devíscno Ereuchior —- | DIONZ3 6 Inaunurado ua sala 


de recepções qu 
Paguelo jornal, 
tale u peu 
artigo: 
LINDBERGH 
So? 
Has estú sã, quem leva dl 
sua direita o Vetor, em x 


melue trabalho do uutorés quo PEdIcEs 
estão Ce neeocço vii 6 lemma 
sesima citado de Nermanm 
Wosterh 0 so lean go Cativia- | 
mo” do Hevseh Mim, O! 
mator dolles e Luávinm Renn. | 
povta Mais moto do que esse 
seriptot. mis À guTiOsO QUE, 
go seu Jjado. Tisuram jovens 
como Andreas Acidor, peido! 
en 190u. e Masle Crressnocencr, 
ve 1004 | marca sua derrota e em seus 
Cs componentes da Anho- registadores se dê q Amb: 


ullemãos — 2% | 
| 
| 


transcrever q 


Vos 80º 


te q Tecinici ec & esquerdo, 
a re? 

Ha soludo em torno an 
Valente. quando q Aventtura 


Jose são teprosentam uma | cedo? 
CNDPressuoa total de momento. | No tem compania equel 
Mas ds tendencias expressio-! Je pera quem o ur está Chein 


vistas, que, na geração an- 
tertor. tiveram grandes repre- 


de Awlacia cu escuridho se 
Muntina com seu Espirito ds] 
sentantes, como Gere Keistr | Emprehendimento? Sim, du 
Jakob Wasserman « Krank | verde; OS corpos jregeis 
Wedekind. O inleresse da An- | dos seis concidadãos da 
tuoloria é conhecer a menta- | gravitam vo seu auido, Certa, 
dado de eseriplores que, ao | « mente timida dos hnmerts 
arrebentar a euctra, tinham | debeis esta longe de sua ca 
vntre 15 e 40 annos, Por isso | vine plethorica; mas, em 
GuOnto su mea negnca, elu 


mesmo, varios dos contos se | Ses pa 
veterem à guerra, dentre os | está em communido cont os 
quacs merece particular roe- espiritos selcctos que dão 


inspiração à intrenide:s e, 


vo o de Licpman — Dic Pari- ; 
come a sua potencia clontados 


de — Liepman Linha 9 annos, 








grava) O PROBLEMA 


ESSh | Quo é um menino peralta, 


PASSAROS | 
| 
| 





à cinsso ostá toda cheia. 
Nenhum só alumngo falta, 
Nem o Zequinha, Iaitoso, 





o professorã, bondosa, 

a ousa escreve a lição 
Gm pequenino probiemau 
De bem Incil selução. 


- 
“Nau 


| 


mento ha uns 50 annos, 


O problem: diz assim: 
Sobre uma mesa, bom fritos, 
Ha seisovos bem quentinhos,. 


Sc delles tirarmos dois | 
emantos licam, meus fithi- | 


fuhos? 


Nimpuncim veerta o problema. 
Nisto dois dedos de agitam... 
too Zequinha então ros- 

[nounde: 
lu sei, cu sei quantos ficam, 


=- Diga ti, então, Zequiaha.. 
Quantos que ficam va mesa? 
— Não fica nenhum ovinho 


E disso eu tenho a certeza, 


2 antes que alguem responda 
EMe Pula muito lesto: 


— Não fica mesmo, eu 
Ieanto. 


E 


Porque pepre como o resto! 
tiurécio de Souza 6 
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| HOTEL AVENIDA 


CAPACIDADE PARA 
500 HOSPEDES 
Dos grandes, o mais 
central, o mais conmio- 
do e o mais econoniico 


4 
| AVENIDA RIO BRANCO 
] 


ses 


no comeco da guerra, c o sem | FE, dio forca «o breço, ro- Rio de Janeiro 

conto. nú sua simplicidade, É curso d mente é animo (0|'cececcnnsoncarasecana 
« é) a Baia cota , h ua 4 JA Dao DR a mm mm os 
um libello Tocmidavel contra | espirito. RESES E = 
à ouerra, due talvez já tho So: Bias GHO Qutrts com, ta: valeria mesma «or sido 
tenha valido dissabores. na | PAnieiros teruric o Mongne| pravado este artigo em bron- 





que voa se lhe fosse 
| tollLer?” 
aba. 


Alemanha nazista. Conta el- dado Ch 
le que, durante uma parade, 
eum que seu pae formava, sen 
enchorrinho o descobriu e | 
jubiloso, metteu-se entre as | 
tileivas de soldados, Um sub- 
nflicial advertin o cão, Este 
mito ligou «e prosesuin em 
Litscu do conhegido, O sub-ol- 
Fetal não teve duvidas e com 
a cspada traspassou o pobre 
animal, que perturbava 9 dis- 
ciplina. Licpman tomou-se de 
“abito odio contra o sub-6ili- 
cial, os soldados e sen proprio 
pac. que estava so meio del- 
les. 

O jivro contem assim de- 
poimentos de alio interesse e 
bem revela q inquieincção da 
Alemanha do upós-guerra, 
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GRIPPE? 
VICETARUS : 


1 
Corimunta deixa pelo | 
RS AICENTO CARDOSO | 
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Eepontinrius: 
Go MO FAMIA & CIA; 
Mus Eleprblica alo Pera" so, 














O AZ DOS EXTINCTORES DE ESPUMA 
American La-France & Foamite Indusiries, Inc. 


Reconhecido vificialmente pelo Corpo de Bombeiros do Rio 
“ adoptado por grande numero de repartições publicas 


FOAMITE, 
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UNICOS AGENTES : 
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112 — Rua Primeiro de Marco — 112 
CMLDERON 


Escripierie Eh 


End, Teles: 
é Velentnenes: 


f 


Correto q 
in! w 


Cass do 
tema em 


“e? O bronze sera mais pe- 
rennc, mas não é menos tole- 
rante do que o papel, 
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GUMERCINDO JAULINO 


(Ve tevglaciiao aus 


O conto orpheonico é uma 
das belas medalidades da) 
gtte musien]. 

Ele tem o dom de irmanatr: 
as erentnras por meio de cle- 
veda finalidade artistica. ) 

A arte sonora tem nele um : 
dos ceus maiores etplendores, 
E 2 eua comprehensão sim- 
plificada Ce nmicdo admirava! 

O Brasil, em relação u ou- 


) 
t 
| 
! 
' 


(tras nações, neste ponto, es-| 
tava atrasado, pelo menos. 


50 amos. € só geora comeco- | 
mos à comprehender as von-, 
tagens artistico-edutaciondaes | 
quo ele nos pede trazer, | 

Basta dizer que uma cus: 
realizações mais maravilhosas 
da arte musical, na França, 
tod a ecreação por Bouquilon 
Wilhem, em 13892. do ensino 
em conjuneto do canto coral. 

Desde esta ei; numero- 
sissimas são as coriedades co-: 
rães lundidas em todo! 
mundo, : 

Secri interessante dizer-sa| 
que a França possue hoje 
nada menos Ge 2.000 cr-| 
pheons, compostos de uns du-, 
sentos mil membros, e que to-: 
dos os uinos tomam parte em 
numerosos concursos. 

Na Allemenha ha tambem 
um erande numero de 2ss0- | 
ciações ecraes, e a sua reunião | 
tem um nome iamoso para os! 
sllemães: “Deutscher Sanger-| 
bund”. | 


A Suissa nllemi e a a] 


ms 
ethos, 





nia contam numerosas so- 
ciedades orpheconicas, e 2 





Hespanha entrou no movi- 
Em todos os paizes cultos o| 
canto orphconico é uma rea- 
lização positiva, e devemos sa- 
her que na America do Nor- 
te, ha 90 annes, vem func- 
cionondo uma Federação Ot-; 
pheonica, dirígida por Ernesto | 
Schilig, exclusivamente para 
crianças. com um elífectivo de 
150.000 orpneonistes, entre; 
todos os Estados da União, 
cuja sede estã adimiravelmen- 
te instalada em New York, | 

Ainda existe neste paiz uma 
infinidudo de orpheuns entro 
as varias raças que vivem la 
muitos annos na America do 
Norle, além de cercu de 1.000 
orphcons particulares da raca 
negra americana, 

à Argentina tambem pos- 
sue o seu canto orpheonico,; 
tendo como cheie geral à| 
grande patriota maestro José 
Andró, 

O Brasil, que tem sido 
pouco amigo da cultura 





thetica. já tem os seus or-) 
pheons, 
No Districto Federal este 


movimento é vecentissimo, 
pois tão somente ha um anno 
foi adopúido pela Divectoria 
Geral de Instrucção Pubilca o 
Servico de Canto Orpheonico, 
cuja direcção toi confiada au 
eminente pacrício maestro TI. 
Vila-Lobos. 

Em tão curvo espaco de 
tempo. ele tem obiido verda- 
doiros milagres, puíis em al- 


Vrufesxy res do intricty Nedenal) 


exiancas das nossas BEcuias 
mumicipass, em 
qudição, que foi 
las qutoridades 
paiz, 


Uma culra realização ma- 


vavilhosa d2 Villa-Lobos é o 
“«Ovpheão dos Froiessores”, 


Este conjuneto tem cm sen 
esio vaga menos de 380 or- 
phecnistas c tem q dupla li- 
nalidace arúetica e educacio- 
nel. 

O “Orphesdo dos Profacso- 
es” tem dado ao público do 
do Janeiro notaveis ausli- 


pa 


ss 


o 
ões, 
artista Marguerrito Leng, pro- 
tessora do Conservatorio do 
Paris, as seguintes expressões: 
“Na Franca não existe um 


— 


«m 
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merecendo da eminento 


crphsão aqu: tenha consegui-: 


do tão rapidameute o progres- 
eo do “Orphicão («os Protesso- 
res". cantando com tanta per- 
feição.” 

Entre es nremoravois audi- 
cões deste orphcão, sempre 
sob a dirersção do ceu creador 





| 


q chefe Villa-Lobos. e 
citar, por um dever de pu- 
trioticmo, à noite 


ebril do corrente ando, em 
que foi cantada, no Theatro 


de 12 del uma auxiliar ao estudo di 


] 


Municipal do Rlo de Janeiro, | 


a grande “Missa solemrno de 
Bçcathoven”. 

A obra maxima do grande 
geuio da musica é de tal dii- 
Ticuldade, que em muitos pai- 
725 ninda não póde ser leva- 
da, cabendo, assim, ao Brasi! 
esta primasia na America do 
Sul. 

Tompam cxistem no Rio deis 
dois ornheouns particulares, 
sendo que em uiguns Estados 
o canto orphecnico já estã 
implantado hu mais tempo. 

O Estado de São Paulo des- 
taca-se pelo grande nmumeto 
cie orpheens que possue, sen- 
do que «à primeira pandeiro 
orphsenica surgida no Brasil 
toi a do Orpheão ds Piracica- 
br, tundado pelo Wustrs 
maestro Fabiano Lozano. 

Hoje o ensino official 
entregue ao eminente 
João Cones Junior. 

No Estado do Rio o ensini 
ds conto orpheonico é trete- 
do com srande carinho polo 
governo, que confiou esto ser- 
viço à maeswina Geicão ds 
Barros Barreto, Esta profes- 
sora tem realizado umo acção 
brilhante em prol da cuia 
aTtistica no Estado. 

Em Pernambuco 0 canto cu- 


esti 
maestru 


tão! pheonico surgiu com granio 
03 | brilhantismo, 


bastando vizer- 


so que forzm seus fundacdores 
a maestrina Ceicão de Barras 
Barreto e Fabiano Lozaxio. 


Como se ve, o Brasil tam- 


bem acompanha de um modo 


brilhante as demais nações, 
nesta obra de arte que é O 


canto orpheouico, podendo au 
afirmar aque o Districto Fe- 
deral, com à visão segura, va- 
triotica, competente, do maes- 
tro H. Villa-Lobos, dentro em 
pouco sera o maior centro de 
expansão orphconica do pais, 


euns mezes de trabalho con-| e, então, teremos uma cultura 
seguiu reunir cerca de 15.000; musical no Brasi, 


| 
| 





| 





BRE A MVYTIÃO 


LOCA 
E AM. 
Abrindo unvo diceiunario 
encontros: — Mythologia | 
Historia labulosa dos deuses: 
dos semi-denses o dos he-, 


SO | 


memoravel voces da otiguidade: a Myx-' 
assistida pe-| thologia Grega é de uma in-! 
maxsimas do| comparavel riqueza. 


Selon-: 
cin dos imylhos: a mytholo-' 
via comparada, WE ficimos 
sabendo. inda quais. que a 
Mslhologis Leny hoje gerando 
importancia, para os erudi-' 
los conlemporantos que se 
dedicanr ao estudo da bisto-' 
via das religiõas, 

Sendo q Mylhologia, uma 
historia fabulosa, quer dizer, 
sem apoio de reniidade, te- 
mos que dar as suas expli- 
cações, dos plhennenos Tui- 
turaes, como definições pve- 
ticas e como smuboles, 

Hoje que a formação dos 
mundos cos phenomenos vi- 
tecs, são coisas determina- 
das e explicadas pela sejen- 
cia moderna, a Myihologia É 
exclusivamente uns diverli- 
mentos muito salubir, gos 
que se dedicam À literalnvo 
e, como fivom dito acima 


historia das religiões, 

Vamos hoúje conversar um 
pouco sobre Mylhologia, pa- | 
va aproveitar o domingo. E. 
vejamos uq formação do 
mundo, explicado nu Mylho- 
logia Grega que é a mais in- 
teressante. 


4 


po Te 

Segundo 5 Mythulogia Gre- 
go q estudo  urimeiro do 
mundo é o chiãos: coisas va-| 
gu. indeseriptivel é indefini- | 
vel. me «qual, se confunidiam 
todos os séres particulares. 

O Chãos cry tambem uma 
civindade co cla, gerou q 
Noite e depois o Erebo, 

A Nose filha de Chios, é 
a mais antiga divindade e a! 
Deus: das Frevas. E” consi-] 
derada pelos  poctas como 
ba do Cedo e da "Terra. 

Hesiodo (D  considera-a ! 
como a mãe dos deuses, 
Porque sempre se erediton 
que das trevas sairam todas 
us coisas. 

A Noite desposou Erebo. 
Ei assim nasceram: Ether e o 
Dia. 

Erebo, filho do Chãos & 
esposo da Noite, pae do 
Ether ec do Dia, imetamor- 
phoscou-se em riu € foi pre- 
eipitudo nos Infernos, por 
ter soccorrido os Vitans, 

Erebo é considerado Lam- 
bem como o proprio Inferno. 

Bros e Anteros: Com a 
união do Chãos, w Noite e 
Srebo, formou-se a procrea- 
qo co procreador: — Eros, 
Esso deus é anterior a toda 
antiguidade. E elle que pro- 
duz e inspira a sympathia 
entre us séres para unil-os. 

Eros é o deus da união da 
atinidade universal, todos os 
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CABELLOS DE OURO E OLHEIRAS COR DE GOIVO, 
TÃO LINDA QUE PARECE UMA NOIVINHA 
IROMPTA PARA IR AO ENCONTRO DE SEU NOIVU, 


O NOIVINHA, TEM CAUTEL::. 
QUE DEPOIS DO TEU NOIVAR, 
O* NOIVINHA, TEM CAUTELA. 
YICAS SOZINHA NO LAR... 


ESTA, 'TODA DE BRANCO VESTIDINHA, | 
| 


PALLIDO O ROSTO, POSTAS AS MAOSINHAS, 
OLHOS FECHADOS COMO AS MURCHAS FLORES, 
VAE SER LEVADA ASSIM COMO AS SANTINHAS, 
QUi AS CRIANCAS CARREGAM NCS ANDORES. 


CAUTELA. SANTA, CAUTELA, 
OLHA QUE TE VÃO LEVAR, 
CAUTELA, SANTA, CAUTELA, 

AS SANTAS FICAM NO ALTAR... 


NOS GALÕES mM NA LOURA CABECINHA 

DERRAMA O SOL SUA ALEGRIA LOUCA. 

KW ELLA QUE VAR TÃO PALLIDA, A LOUQUINHA. 
COM O MAIS BELLO SORRISO ENFLORA A BOCCA, 


O" LOUQUINHA, TEM CAUTELA, 
PORQUE UM DIA TE HAS DE ACHAI.. 
O LOUQUINHA, TEM CAUTELA, 


SEM OLHOS PARA CHORAR... 


BRINCAM-LIIE EM DERREDOR AS CRIANCINHAS, 
ALHEIADAS DE TODO ESSE MYSTERIO, 

LEVANDO COMO TONTAS, AS 'TONTINHAS,,, 

4 COMPANHEIRA PARA O CEMITERY 


CAUTELA, TONTA, CAUTELA, ] 
NÃO VA'S PARA ESSE LOGAR, 
CAUTELA, TONTA, CAUTELA, 
QUE NÃO MAIS HAS DE VOLTAR... 
Eta == =opesmempreal Comi f 
; 
seres sotirem sua influencia pra e o neu vos infernos fora 
e elle é invencivel. niaram o seu imperioso que 
Mus ha um seu adversario | resolvia era irvevoguvel, El: 
mythologico: Anteros — alle cra por si mesmo u falas 
entipathia, a aversão, u sem] lidado. E dupiter. o amuis 
opposto. poderoso dos deuses não 
Antero: venceu o Destino, mem a fa- 
desugprega, vor dos homens nem do ou- 
tros deuses. 


desune, sepura, 
veune em torno 
de si só a discordia e só pre- 
judica a afinidade dos ele- 


mentos A  creacião foi quem ess 


ereveu as leis do destino. 

E interessante  suber-se 
como os anligos represents 
vam 4 nnagem do Destino, 
topresentam-no tendo sob 
os pés o globo terrestre e 
agurrundo nas nãos du mna 


) 
a Sa mm | 
Nascido do Chãos ce da 
Noite um mpytho ou um deus 
primitivo é o Desiino. Elle 
poz todas as suas divindades 
a seu dispor, c os ecos, a ter- 


o tes | que encerra: q sorte: los 
moraes, 
E representado — Lambem 


symabolicamentoe como uma 
roda que prende uma cas 
deia. 

Conta Homero (2) que o 
destino de Achilles e de Hei. 
tor é pesado na balinca de 
Jupiter e como q sorte do 
ultimo o arrebata, sta more 
te é decretada e Apollo ros 
tira o apoio que lhe dispen- 
savo até então. 

São as leis do Destino que 
tornam culpados us morties, 
apesar do desejo de se con- 
servarem virtuosos. 

E nesse início de Vornias 
cão mylthologica que surge 
a Terra, mão universal de 
todos os séres, Sobre elly 
dissertaremos domingo que 
vem. 

1) Hesiodo — pocla greso 
do IX ou VHF seculo quntes 
de Christo. Nusceu em Ase 
era (Bestia). Sua poesia lem 
um curacter religioso, ici 
elico é moral. 

2) Homero — celebre pocs 
ta grego. Nu proxima coti- 
versa Faluremos longamen- 
te sobre elle, 





O unico que 
( nao usa o 
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APARTAMENTOS DE LUXO 


EDIFICIO GAETANO SESRETA 


Exclusivamente para familias 
Hall — sulu de junta — 2 e 4 uitar= 
tos decorados - pistola — Henheiro 
corapleto — Cozinha — Vilfro e arca 
con tinque — Ny coração da cida, 
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lidade | 


Os mais moderie 


e elegantes manteaux são desse tecide 
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O jersey já teve um longo e claro e escura, cuja simpli- 
:ndiscutivel dominio Mas, ul- | cidade tem um “cachet” inex- 
D: io cedivel. Não cobre toda à 
“imamente, estava em comple-| caia, A gola é de linhas re- 
vo abandono. Ninguem mais | ctas, ficando em pé, Os pu- 
cueria saber delle, a não ser 


úhos são semelhantes. 
Nesse genero poderiamos ci- 
para roupa de agasalho e ds 8 
sport. 


Mas Paris lembrou-se de re- 
novEr o jersey e, com essa ini- 
clativa, de renovar o seu do- 
minio na alta roda dos vesti- 
dos e manteaux, e creou no-; 
vos typos, cada qual mais in- | 
teressante, para que a novida- | 
de fosse completa. Agora, à 
ultima nota da Cidade-Luz é 
a Invasão dos manteaux de 
jersey para a tarde, para als 
noite, para o chá. 

O branco tem ainda a pri- 
magia neste momento, quan- 
do Paris entra na Lepides cde- 
tiiciosa do comeco do verão 
Mas tedas as cores são apre- 
viadas e os tons discretos ga- 
nham Dastente na suavidade | 
do tecido. | 

Aqui temos quatro desses, 
tindos manteaux, cada qual, 
mais “seyant” e mais “chic”. | 
O primeiro é branco, barra-. 
do ce amarelo alaranjado, ' 
tudo cm jersey. O corte, re- 
huscado e modernissimo, 15r- 
ma os-grandes bolsos da saia. 
E um manteau sport. 


44 

O segundo é de jersey miuis 
tino, azul escuro, e serve mais | 
pera a tarde. As mangas são 
“bontantes”, a gola e à cintu- 
ra fecham com lacos. 


Segue-se um bello modelo 
de jlersey fantasia, marron ce 
beige, com gola e punhos bei- 
ge. E' mais curto e não tem 
einto. Muito chic para a tar- 
de, Completa-o um chapéo do | 
mesmo jersey beige. 
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<No Rio não 








| Um alivio imediato, | 


! sem nenhuma ação 
deprimente, é obtido 
com o uso de fou 2 
comprimidos de 


GUARAINA 


emtodas as dôres: | 

Por fim, vem outro do mes- dor de cabeça, dor 
mo genero em fantasia cinza de dentes, gripes, 
mm em me me À resfriados, COlICAS 


OUR Quem paga me | | menstruaes etc. 


lhor é a Joalheria GUARAI N A 
5 — AVENIDA PASSOS — 7-B 


“A Brasileira” 
' MEZ das FESTAS 


E MEZ DAS GRANDES VENDAS DA. | 
Fabrica Brasileira de Sedas 


Os melhores preços, as melhores 
sedas. Certifiquem-se, fazendo-nos 
uma visita. Sedas garantidas, desde 
38800 o metro. Fabricamos e ven- | 
demos directamente ao povo consu- | 
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midor, pelo que a qualidade e preço 
das nossas sedas são sempre, in- 
contestavelmente, os melhores do | 
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VISITEM A PELLETERIA 
IMPERIAL E AMERICANA 


ACABA DE RECEBER AS ULTIMAS NOVIDADES 
PARA A PRESENTE ESTAÇÃO 
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tar centenas de ideas e de 
modelos. Mas pasta por hoje. 
As leitoras que escolham o que 
lhes agradar, e peçam qual- 
quer conselho ou figurino que 
tesejem para um caso espe- 
cial. 
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MAXIMAS 


O odio que o homem indigno 
tem do humem ds honra é iguel 
ao nójo que cete tem daquele, 
— WRsmeraldino Bandeiras 


O perjurio é um davêer cuen- 
do o juramento fci um exime, 
— Cicero, 


O perdão dos ageravos é d 
maior vicroria que o homem 
| pode alcançar sobra si mmesuto 
[— Padre Antonio Vieira. 

- al 
O perigo dus mas companhias 
provem principalmente da nos- 
Ka aptidão para imitar e seguir 
os modos e o sentimenta: 
alheios, -— Gilpin. 





O pobre resignado é maior e 
nais feliz que o vicy esbarje- 
dor. — Padre Antonio Vieira. 





O mais difficil não e perdour, 
é esquecer, — Machado de Assis. 
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| SIGNAL DE VELHICE 


| A Loção Brilhante faz voltar 
a côr natural primitiva (casla- 
nha loura, doirnda ou negra) cera 


mancha e não suja, O seu uso é 
limpo facil e agradavel, 

A Loção Brilhante é ums for 
muta seientifica do grande bo- 
tanico dr. Ground, cujo segredo 
custou “200 contos de réis, 
| 4 Loção Brilhante extingue «is 
IES o prurido a seborrhéa « 


| pouco tempo. Não é tintura, Não 


| 


.——— 


todas ug alfecções parasitarias do 
il cabello, assim como combate a 
|| calvície, revitalizando us vaizes 
|| enpiliores. Foi approvada pelo De- 

partamento Nacional du 
| Publica e é recommendada pelos 
!| principaes Institutos de Hygicne 
do estrangeiro. 
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Saude ' 


PONDA DE 


Nesta mesa solemne de Trl- 
ounal a gente passa uma vida 
monotona e invariavel. As ho- 
ras não são rapidas nem mo- 
rosas: são neutras. Conta-se 
votos de manhã á nolte. Mais 
nada, 

Os nomes succedem-se com 
pequena variedade, apesar de 
figurarem ás centenas nas 
listas de candidatos. 

E' que ha candidatos sem 
um voto sequer. 

Quando surge um desses TIO» 
mes, ha um movimento de 
surpresa entre todos, mesarios 
e fiscaes, Quem será? Avulso? 
De partido? De um daquelles 
pertidos que tambem quasl 
não têm votos ? 

Achado nas listas o candi- 
dato desconhecido, a apuragão 
prosegue, monotorna, Insiplda, 
somnolenta. Ps 

De outra vez o noine não € 
mesmo de candidato inscripto. 
E é recebido com sorrisos de 
sympathia ou de mofa. 

Tarminámos nais uma urna. 
Cada interessado já tomou 
nota do total de votos. Os fl5- 
caes dos partidos mais fortes 
elham-se em desaflo amavel, 

Nova urna. O mesmo ritual 
de todos os dias. Todos con- 
cordam que não foi violada. 
O juiz abre-a solemnemente. 
Os candidatos presentes 
olham-na com gulodice,. Os 
mesmos nomes. As mesmas 
chapas, quasi sempre furadas. 
À mesmas gymnastica para 
marcar os votos nos mappas 
ofíiciaes, para saltar de um 
candidato a outro na mistu- 
ra inconcebivel, às vezes pa- 
radoxal, de cada pequeno Te- 
ctangulo de papel, 

Mas a gente se acostuma, e 
a maior surpresa é encontrar- 


se grande numero de cedulas | 


de um partido só. 
om E 

Houve hoje uma grande no- 
vidade, nesta vida monotonã 
do Tribunal. 

Novidade no assumpio, 
se vê. 

Simplesmente a novidade 
de um nome de mulher, Um 
vome que não é só um nome, 
E' um nome e um numero. Um 
nome qualquer. Um numero 
qualquer. 

O titulo velu por engano 
com os processus requisitados 


lã 


omittidos na lista da secção. 


cada por tabelião: um nome 
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O novo Sabonete 


agtadavel o banho do seu filhinho e é tão 
pusve a carícia da espume no seu corpinho 
Ii tenro, que o bêbê olha o banho como 
| ume cleo delícias de vide, como essas 
à coisas que elle «ó vas fazer porque a 


mamãe não deixa... 


Mas o novo Sabonete Gesy 


do que uma coiss permittida - é 


necessidade, Novo, de 


SABON 





PURO COMO 
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|. em logar do sobrenome pa- 







para identificação de eleitores |' 


A assignatura estã authenti-|, 


| FAÇA O SEU BÊBE 
ll GOSTAR DO BANHO! 


perfume subtil, e 

aperfeiçoado selentificamente pelos seus 
' fabricantes, é um sabonete de extrema 
pureza, feito de ums composição vegetal e 
de ingredientes de primeira ordem. 

O novo Sabonete Gessy faz do 
banho ume delicia e assim fórme na creança 
habitos salutares e nobres de hygiene e de 
asseio. Erspregueso ao benhar seu filhinho 
e verá como elle se cnthusiasma pelo banho! 


GESSY 


Producto da Companhia Gessy S. A. 
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PLEN DOS PD: 


reconhecida. 

Todos rlem na sala. De onde 
terá surgido essa originalida- 
de? Será um numero cabális- 
tico, accrescentado ao núme 


e um numero. A flima gi 


terno? Simples capricho para 
chamar a attenção ? 


Ha commentarios e inter- 
pellações. 


ias o retrato da eleitora 
não convida a brincadeiras. 
E' o de uma mulher de côr, 
sexagenaria, humilde. E não 
tarda a explicação do caso 
sensarional, 


A ficha esclyrgte tudo. Tra- 
ta-se de uma abandonada da 
Casa dos Expostos. O numero 
que lhe deram quando entrou 
serviu-lhe de nome para iden- 
tidade clvil, 


Numero de matricula, como 
n de um preso ou de um ani- 
mal. 

Numero que cculka toda 
uma tragedia e abafa toda 
ume vida sem lar. 

Numero que tem qualquer 
simelhança com o de uma se- 
pultura raza. E marca apenas 
uma entrada na cadela mo- 
hotona da vida, 


ANNA AMELIA 
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O preco elevado que attin- 
gem os moveis, principalmen- 
te os moveis de arte, afasta 
muita gente de possuir aquillo 
que lhe é, senão absolutamen- 
te necessario, pelo menos, in- 
telramente util e agradavel. 

Pode-se, naturalmente, es- 
crever sobre qualquer mesa, 
sentado em qualquer cadeira. 
Mas não é preciso ser um €s- 
criptor de fama para achar-se 
prazer em sentar-se conforta- 


Os louvores seriam preciosis- 
gimos se pudessem dar-nos as 
perfeições que nos attribuem. — 
Henrique IV. 


ey 


Os principios da moral são 
uxiomas imrutaveis como os da 
geometria. — Victor Cousin. | 

1 
I 


iquada, junto a um pequeno 
““byureau” que tem todo o ne- 
cessartio para a corresponden- 
vros mais queridos ou mais 
necessarios a cada um. 

Aqui está uma solução para 
U caso: é preferivel ter-se uni 
movel simples, um tanto rus- 
tico, mas curioso e original, 
que uma peça fóra de moda, 
ordinaria, esquecida. 

Façamos no carpinteiro 
mais proximo as peças de nos- 
so “bureau” e terminemos nos 
EE a sua decoração — 


latas de Jaca e um pouco 
paciencia, 


de 
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A ROSA QUE LHE 
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DA A COR 
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| Experimente tambem | 


é O CREME DENTAL GESSY b- 
| 
| 


contendo 


| LEITE DE MAGNESIA 





velmente numa poltrona ade-' 


cla, e ainda logar para os li=| 


sunimariamente, com algunas | 


' 
' 
ee ee et Sr me 


agua fria, 
pois com uma Loulha macia. 
Applique à noite “Linda Flor” 
numero 1. 
LILY (Campos) — Experi- 
mente o tonico “Meu Cabello”. 
| 
| 
| 
I 
| 
| 
| 
| 
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O divan-livraria receberá o 
estofo de um colchão feito sob 
medida e mandado forrar com 
o tecido dá mossa escolha. 
Dois rolos do mesmo tecido 
aos lados e um maior ao fun- 
do completarão a obra. 


Agora resta a decoração das | 


paredes. Um “panneau” atras 
do divan será uma colcha an- 
tiga, que passou inutilmente, 
annos a flo, dentro de um ga- 
vetão. 

Os motivos ornamentaes da 
parte superior da parede se- 
vão igualmente trabalho nos- 
so. Basta comprar, feita, a 
poltrona de molas, que servi- 
Tê de repouso para o marido 
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CONSULTORIO 
DE BELLEZA 
Celia Prates 


VIVIANA (Minas) — O Ra- 
Gio Club, nesta cidade, à rua 
Bethencourt da Silva n. 21, 
vende um tratado de gymnas- 
ticn, pelo qual se poderá gular, 
O creme não é indispensavel, 
Use sempre “soutien”, 

JULIBTA (Araraquara) —Já 
lhe remetti prospectos «é pre- 
cos dos preparados. Poderel 
responder por carta a consulta 
que deseja fazer. Mande en- 
veloppe seliado. 

ALICE (Taubaté) — Os pre- 
ductos “Linda Fior” são ven- 
didos nas 
do Brasil, nas perfumarias 
outras casas. Para fixar o pó 
de arroz, clarear » pelle e evl- 
tar as sardas, use & numero 3, 

LUCINDA (Rio) — Não deve 
tomar banhos de mar 
consultar medico. 
suas amaveis palavras. 

AMALITA (Nictheroy) —Lave 
seu rosto, diariamente, com 
| agua quente, em seguida com 

enxugando-o de- 





| 
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Exlingue às caspas e faz ces- 
sar a quéda da cabelo. 

MARIA (Meyer) —- As boas 
cutis tanibem precisam de cui. 
cados, sob pena de se torna- 
rem asperas e enrugadas. Leve 
agua filhinha ao oculista, 


Quelquer consulta sobre a 
bellega e hyeiene da mulher 
deve ser dirigida, por carta, a 
Celia Prates, Caixa Postal nu- 
mero 2412 — Rio, 





PARA A BELLEZA DA PELLE 


indajló 


NAS PERFUMARIAS E DROGARIAS. 





Peça grutis q diviy "UULIO DA 


BELLEZA” . C Postal 2412-—Rio dinheiro. 


me. 
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IMAGENS |Um pouco de arte para a vida 


UM ESCRIPTORIO BARATO 






que chega fatigado, ou para & 
esposa que borda emquanto 
elle escrave com prazer, sen- 
tado ao nosso “bureau” im-= 
provisado. 





dei 





——— ue 


A Piedade Filial de 
Gabriele D'Am= 
numngio 


|O POETA VAE ERIGIR UMA, 


| 











principaes cidades |. 
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Agradeço | 
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CAPELLA PARA TUMULO 
DE SUA MÃE 


DO a ten mandou erinir 
uma capella, oride vão jas 
zer us restos de sua Mãe, 
cem Pescara. O Puelu qu deses 
nhou e escreveu este enitas 
phio : 


Hitec jnccr gentirir Crabrichiy Nenitt 
Aloysia de Benediciis 
mater mirabtito, 


Para a Igreja, onde ficarf 
(essa capella, offereceu uma 
| imagem de São Francisco ds 
1 Assis, attribuida ao Guercios. 
Na ultima carta, de 31! de 
marco ultimo, ao padre Bren- 
dano, visario de San Cot- 
teo, em Pescara, D'Annunzio 
envia 3.000 liras para elle dis= 
tribuir com seus pobres, em 
memoria qe sua Mãe, E escre= 
ve: “Eu tambem sou pobre, 
Mas cu digo — e diz2m -- de 
mim: Mais elle é pobre, mais 
elle é esplendido,” 
Inestancavel D'Aynunçgio... 








10 Anos em Me- 
nos de Um Mez 





“Os poros dilatados, us rugas 
em torno dos meus olhos e da 
minha bocea desappareceram em 
| mez. Hoje tenho a gatista- 


| ção de possuir o encanio de 


uma moça de I6 annos, lszsa 
devo à maravilhosa descoberta 
de Dort Leguy, o famoso Cre- 
me Rugol!”, 

iste creme age por absor- 
pção de suas substancias uvutri- 
tivas pelos tecidos da pele. 
dando-lhes vida e saude, 


Nós garúntimos que q Creme 
lugol contém elementos nutri- 
tivos que são necessarioa à guu 
cutis e que lhe devolve q bel- 
leza perdida, 

Se o snceesso não fôr verie 
ficado, lhe reembolsaremos e, 


o 








JUNHO, MEZ DA CIDADE, MEZ DE FESTAS... A CASA 


Côrte Real 


offerece, a preços baraílesimos, oa ultimas novidades em sodas, 
kashãs, velludos e muitos outros tecidos proprios para inverno. 
Defendam sua bolsa comprando na casa 


Côrte Real 


S - RUA DO THEATRO - » 
NÃO CONFUNDIR 
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Armarinho e Novidades 
ATELIER DE CHAPÉUS 
MODELOS E REFORMAS 


Rua Ramalho Ortigão 22 — Phone 2.4228 
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| tros cvelebres palãs dos tampos 
tdos. Vulenílno ere o cp'tomo do 
euvulhetrsmo, do autor à antiga 
mins Gury plc dimate dus  inus 
das senhoras e meninas du Euro- 
pa todo q romance, todo mysterta 
w jnedivo deste novo mundo aima- 
trigano que ellas tão Imperieltas 
'mente conhecem, 

m ge Gury já é un idolo, tas 
coro go sem revelado ds Tauiie- 
res que o vúmiram, que não cari 
| Genols que ellos o vizeia na tigu- 
za dose soldado do “Adeus à 
cermina” que o Pusné-Palcoto cs 
vce dar, — ur homem do curas 
cão virgumml, que O amor piroca 
cha em absoluto, Ce prihseite ver 
| que ele apparece? 

UM PRODIGIOSO DTNA- 

MO PEMININO : MAE 

WEST 
9 West, uma digura us STen- 
"do popularitado que erora supa- 

Y ro clocma cn Cima loura 
para treta”, no soar uptesantado 
náastha no Pathé-ponuoo, duran- 


JOHN GILBERT ESTARA, | em ERP : 
AMANHA, NO PALACIO- | E o od MEDA veta 
THEATRO, GOSTANDO 
DE MAE CLARKE... 


o enrinz do Talncio-Tisontro 
terá, umanhão o nome de donh 
Gulhert, Jeso quer dizer que é 
grendo ciucma de ria do Vas 
ento, que a Metro-fioldwgyn- 
Muyer necupa sempenalmento 
vom es saas producções, terá um 
“tt” papocial para vs “fans”, 
porque goum Gilbort tem, como 
“o qude, toda uma legião és 
“fuma” sincerge... 4 film é 
“Porúito, senhoritiw..," e usas 
mextra dono Gilbert de amores 
cont Maes cirrke, Issn “unas” 
Ce gormas vedondas « bentit em 
tolo, ten tadabens multas “fans”, 
pricipalmente pelo seyo traba- 
ho «py “4 Ponte da Wetarloo”, 
Resultado: o fim despéertará ia 
te “we o o Valacty terá uma 
no optima senuena, Em *Per- 
dão, senhoritrs.,” John qilhest 
appareco novamente NE qureô- 
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t prlidade de “ps-man” — homem o: : : io ta a Tilinagom dessa Eroduoçio 
fúrle, resoluto, decidido, desses ; qo so e . o 5) ; [Têm um dispondio C> encrgto que 


evo não pedem beijos du a 
ueros poultas; agarram-nas, hel- 
jam-n'as «ss dolxam qura ut 
fado,,. & Csper de qmats bei- 
jus assim prutusn., 


UM ESPECTÁCULO AR RSRS a o pes pa va da diogo € torpe 
PARA A ALMA E O ESPI- a ED a ; RERGRAAO| o not en ij dAalDe da 
RITO APURADOS: “O FR o E % Po Ra! o ra RE Roiph Beinger. Malleborsu S 
| PROCADO DA CARNE” me É E dh ao oe o mo si E ; | ia escolha do gunmia-róupa e do 





Ve Sé É “ ; É ; po piaaberia pura cnnsqulbol afiauro 
N : j u15 » 

Ma Sos Cooiso Tlm um treda- 
oo vó calle, Ella cemNCU O BF- 
gumento, collaparun na s suanela 
para O Coren, escreveu ver QUar- 
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socnarios. 
DA NOVA JOAN. rem 
: wet é a figura princi do Pê 
O cinema não podia ser som- 
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queno mundo uus frequento um 





Fa “Umo loura paes tres" nide 
Te, É Abenas, um enxrotentmen- 


ra 






SEE P dos urendos bars da Howery Ge 
GE ua 


o pera ca simples. « publico 





CLIVE BROOK, que faz nina aptima creação em “Cavalcad 
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Woo Yorc. Os femais pRpels us- ar: a ' o snernhoS da “Ng =: | 
evelulu e um dia, conicçom 2 ERi- tio n cargo du Noab Drcty, Cury TALA BiRELI — q c6Sstt a Re Di dicdeda | 
» e fgir minis alguma colsu que um Z E ! ENIO cires : A a Grant. Owen Mcore, David Lane E , 
these Istoric a e Ermerigiano espectacuL» pura O Jus Crowofri num papel que gloytiscau Clorin Uwensan ce dus var deu e cutros elementos de desta- A G É N ti | 
syn | Since: — — “úyuereino: “gonpre- se: tumbem um grande triuragõo seu, une do elenco da Parmaount. o » CxXO ço 
nender"! — reclamuvam us pla- : , : É : . 
; CAVAI CAD letes do todo O mundu — ““Que- tundo teueuros dis aguas aglia-bont 05 touritles qmerivaros que. NA MAIS CELEBRE e inverosimii 
4 | remos pensar, queremos vêr mais | Gas do mar Bultico... E é porpem passeio pela Europu. pis Ter PRISÃO DO MUNDO 
a le eae S Esscs sai Lopa=ss a além du Selu, queremos clhar com | esti forma, delicada que o emer, rinvelmente — erivados de pergunte des E E ves: es SNTESCESIS!  CESsanTescEsSIiasascia, 
Pe dida E = nn ABRA Sia j vs olhes de elma. intertire na trazia sombrie dessa] tus — E coma é elle, pesson!- eittato quilo fumus cm Singe [hj EM Us E a amressionuntes. A tante Hi 
ul “Cavetcude" partindo de uma guerra victorose to | E q cinema attendeu co público, | magistral peltteula, revelando atn- | mente? Guesdo ou soliuto? Kent] Sup” ulro-sus q espectaculo du | A Africa é dh E tou ENLpreaO na Es” SA E Spa | 
Mo msnciststa neu ASTECA, 16 desentulvendo-se atruvês dos || Vem surgindo, de tempriy u esta cia ur nova “estrela no Tivme-=" filhos! Dº que cór são Us olhoe | vida ne mais celebre prisão do lh ristus em geral à ultima VEL dos trajus jJestivos tvs |! 
di HERE E Eles es à aané ITA Coma NI yarte peças de celluletdo. appar- mento clgemutographico evropeuco delle? Bl alto us como o Zed onundo, tatelando o tilm, começa |? etapa ca mais emociona indigenas chegu du ues- 4 
! é elcancar d desastrada guerra eluropea, cume O : a | ; ! ú À tum ic o 
Pl gnnos clé alcançar ade > as Apcêncês E TdOA ' tontemento, e f priaotre unniy= Elas Tenor — 4 vm que Tex) presentem ne first pm proposto! a nestite de pertis, As phystono- | e, mas Os que coneçãm E iumbramento, A originaii- 4 
+ . apr e 4 od 9 DEE A = t E: us im dd , 4 . 4 | 
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